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IDA NOVA SESSÃO SE 
ROS MILITARES E ESTAD 


- J. E. DE MACEDO SOARES | 

Recebemos muitas cartas de leito. 
res ardendo em curiosidade diante do 
enigma da autoria dos famosos discur- 
sos no Senado, Alguns compenetram.se 
e abordam temas sisudos como dignidade 
e responsabilidace dos venerandos pais 
da Pátria. Mas a maior parte está sim- 
plesmente interessada na pesquisa em 
tórno do enigma literário, da autoria dos 
referidos discursos. 

bem. Devemos em primeiro lugar udmitir um só au- 
tur para ambos os trabalhos parlamentares. Nenhuma 
razão técnica impediria essa origem comum para o ata- 
que e a defesa no debate oratório, desde que os locuto- 
res distintos e identificados não se prestassem a confu- 
sões. Contudo o estilo e a natureza das informações, isto 
e, o testemunho dos números e das cifras, excluem é pri- 
rueire vista u origem unitária, como diria um comunista 
pernóstico, 

Consideremos, pois, como diversos os escribas a 
serviço do senador Vargas e do senador Vitorino Freire. 
Fercorrendo-se a lista dos autores da compilação de 
discursos e documentos, que, sob a denominação de 
*Nova Politica do Brasil”, corre mundo levando no dor- 
so o nome do sr. Getulio Vargas, aparece logo o sr. An- 
drade Queiroz como o seu redator predileto. Sem dúvi- 
da, o próprio ex-ditador poderia escrever o calhamaço 
que leu na tribuna do Senado, mas o seu inveterado co- 
ruodismo e o hábito em que ficou de ser carregado nos 
ombros dos amigos, pela vida a fóra, certamente não lhe 
cariam o gósto de desunhar horas a fio a resposta inde- 

isa do sr. Vitorino Freire. Pudesse o sr. Getulio Vargas, 
sobrepujando o seu temperamento cisento, erguer a vi. 
seira e entrar em liça de morte com o paladino do sr. 
general Gaspar Dutra, supomos que talvez o gosto do 
desabafo e da desforra tentasse o preguiçoso no ostra- 
cismo. Mas ainda assim faltaria vitalidade, ânimo, fer- 
vor ao combatente impossivel. O mais certo é, pois, que 
o sr. Getulio Vargas tenha tocado o disco do sr. Andrade 
Queiroz depois de ter, na primeira arenga, arranhado a 
vitrola do Maciel Filho. 


Temos, pois, quanto ao primeiro protagonista, que a 
Icentificação da autoria não apresenta dúvida nenhuma. 
Para descobrirmos o “compositor” a serviço do sr. Vitorl. 
rc Freire q tarefa apresenta-se mais dificil. Em primei. 
ré lugar, vamos reconhecer q inteligência clara, « lo 
cução fluente, q alegria, o entusiasmo e a confiança em 
si mesmo do, locuter maranhense. Evidente, porém, é 
que não lhe chega o engenho para dar forma clara e 
concisa à proposital embrulhada dos nossos problemas 
financeiros. Alguem melhor informado, e mais entro. 
nhado na arte de redigir, teria fornecido o texto ao che 
te do mais novo dos nossos partidos trabalhistas. 


Eds 


O roteiro da descoberta, que nos propusemos por 
mero esporte, é, sem dúvida, Dutra, Guilherme da Sil. 
veira, Vitorino. À linha convergente daria no “Jornal do 
Brasil”, tal como o Banco vivamente Interessado na cam- 
panha anti-queremista. Não se discute que os discursos 
Vitorino são sonatas para piano a quatro mãos. A ques. 
tão está em descobrir o solista, isto é, o redator — por- 
que o acompanhamento vem certamente dos serviços de 
Informação e estatistica do próprio Banco do Brasil. 


O melhor solista do jornal do sr. conde Pereira Car- 
neiro será provavelmente o sr. Barbosa Lima, que é um 
dos mais brilhantes jornalistas, não somente do “Jornal 
do Brasil”, como do Brasil simplesmente, Clareza, pro- 
priedade de linguagem, riqueza de vocabulário, firme 
za de argumentação, luminosidade de raciocinio, nada 
lhe talta para taretas de muito mais fôlego. E, depois, 
terlamos a considerar q linha Vitorino.Souza Leão-Per- 
nambuco, a qual se apresenta nitidamente na politica 
nacional. 


Voltando atrás, porém, surge a linha mais direta 
Banco do Brasil, Vitorino, Maranhão, Nessa linha apa- 
rece a Associação Comercial, 'com seus discursos, rela- 
tórios, manifestos e mensagens, sendo toda essa produ. 
cão litero.comercial, industria caseira, Haverá, pois, na 
Associação, um comerciante de palavras, um perito na 
redação de bulas e prospectos, que trabalhe contra o 
relógio, desenvolvendo temas obscuros que vão, atinal, 
Horir ricamente na tribuna do Senado? Saiba o leitor 
eva há. Chama-se José Montelo. Vai ser contratado pela 
[ “za do Senado para fazer os senadores falarem. José 

it o pró. Montelo o contra. Ninguer será responsavel, 
O rúblico ouvirá discursos plausiveis e sensatos, A ve- 
lha instituição senatorial não se arriscará « leviandade: 
enormes. Por puro divertimento, os srs. senadores pode 
100 apairtear Joso e Montelo. Assim, tudo corrará pele 
melhor, no Jt: mundos 


melhor dos 


Sr. Afonso Artnos de Me. ' 
lo Franco 


Vitorioso -0 
Substitutivo 
Afonso Arinos 


Sobre os Militares Ex- 

tremistas — Aprovado 

na Comissão de Cons- 
tituição e Justiça 


Afinal, na sessão do ontem, u 
Comissão de Justlca da Camera 
dos Deputados — apenas, com 
Gols votos contrartos: do Part!. 
do Comunista e do Partido Tra- 
balhista — degidiu sobre o afar, 
temento das Forçaa Armadas dos 
niiltares filiados e partidos ex- 
tremístas, 

Prevaleceu, a respeito, o subs. 
tliutivo de autoria do deputado 
Afonso Arinos de Melo Franco, 
Com às alterações constantes das 
emendas João Agripino e Laniel- 
ra Bittencourt. 

Essas duas emendas estabele. 
Cetam, respectivamente: 1.1 — 
“suprima-se no artigo 1,º a ex. 
pressão “que tenham sido” sq 
BvresCente Se: nos termos do 
art. 119, IT, combinado com U 
art, 141], 4 13 da Constituição 
Federal"; 

2.* — “Das decisões do Con- 
telho, caberá recurso ao supre. 
mo Tribunal militar, com efeito 
suspensivo, ficando, porem, aq 
militar, dasde logo, afastado em 
carater temporario de qualquer 
função na tropa, serviço ou re- 
partição até decisão definitiva 
pela instancia superior". 
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INA REUNIÃO DE ONTEM DA 
CAMARA DOS DEPUTADOS 


Autor da Proposta o Gen. Euclides Figueiredo 
— Retirada Por Interferencia do Lider da Maio- 


| ESCANDALO | ; 


DiarioCarioca 


ria — O Que Houve na Sessão Secreta de Ontem 


Estendeu-se por mais de duas 
horas a sessão secreta da Va. 
mara dos Deputados, para on. 
tem convorcda a fim ce que 
fossem nebatidos graves assun. 
tos de interesse para q segu. 
rança continental. 


Data de 1830 a ultima ceu. 
nlão secreta do Parlamento 
Naclona!. 


FALA O GEN. FLORES DA 
CUNHA 


Aberia q sessão às 1) loras 
o primeiro qrador fol o geue, 
ral Flores da Cunha, 

Sem o menor desiisc serias, 
cionalista, « coração do repre 
sentanto gaucho  desenvolveu- 
“e toda em. termos 
desupaixonados. 

Do ordem gera!, o orador pôs 
em evidencia o quadro altal 
Ga politica argentina, cujas 
condições de prosperidade fi. 
nanceiry facilitam q deseuvol. 
vimento de teses perigosas Jara 


sereno ce 


a segurança continental, em 
particular, para o nesso pro. 
prio pais. 


Em comprovação do-Gry non: 
to de vista o general Flores da 
Cunha analisou as ultimas atL 
tudes da orientação argentina, 
nas suas relações com outros 
paises do contlnente, 

Obviamente, todas as consi- 
derações do deputado udenista 
constrvaram sempre, como To 
condutor da meada, as carac. 
terísticas totalitarlas do governo 
Peron, as quais, na forma ca 
recente experiencia 


reiras, em obediencia à doutrL 
na que se estriba na força. 


OUTRA REUNIÃO SE 
CRETA 

Pondo em destaque a impor. 
tancia das revelações que fazia 
a 87. Flores da Cunha, aparteou 
o deputado Euclides de Figuel 
redo, a fim de propor fosse 
convocada nova sessão secreta, a 
que estivessem presentes os mi. 


O Sr. Getulio Vargas Vai 
Discursar Sôbre o Petróleo 


Com a Colaboração do Partido Comunista 


Sr. 


Getuno Vargas 


70 Milhões 
Para as Docas 
| de Santos 


Por decisão de ontem, da Oo 
missão de Justiça da Camary 
dos Deputados, foi julgada 
constituclo al a mensagem uli. 
cial solicitando a abertura de 
um credito especial de setenta 
inilhões de cruzeiros destinados 
á Compenhty Docas de Santos, 
-m obediencia ao decretelel n 


tOL io ano 


passado 


O ex-ditador Getullo Vargas 
Já tem traçado um. largo pro. 
grama de ataques ao atual go. 
verno, 

Seu proximo discurso versa. 
rã assunto concernente á explo- 
Tação das reservas do petroleo 
brasileiro, estabelecendo o con. 
fronto entre as disposições do 
Codigo de Minas, elaborado ao 
tempo de seu governo, e as 
que constam do projeto a ser 
enviado, em breve, 
gresso Nacional, 

Com a malor seglirança, po. 
demos adiantar que , ex.ditador 
estê encontrando valiosa co- 
operação do Partido Comunista 
que lhe fornecerá vasto material 
Dara O seu pronunciamento na 
tribuna do Senado. 


ao Con: 


Não Foi 
Solucionada 
à Greve 


Fracassaram as Nego- 
ciações Com os Ferro- 
viarios 
PARIS 1) (U. P.y — UM. 
GENTE — O primeiro ministro 


Pau: Ramadier, acaba de anun. 
ciar que fracassaram as nego. 


universal, 
conduziram às expansões guer. 


ciações com os representantes 
de 500 mil trabalhadores ferro. 
viarios, a fim de eoluclonar a 
STOVe GUe começou 


nistros militares e os cliefes de 
Estado-Maior das nossas Iorçus 
Armadas, 
INCIDENTE 
Já estava o sr. Flores da 
Cunha quase terminando O seu 


discurso, quando resolveu. In- 
tervir o deputado comunista 
Mauricio Grabols, procurando 
fazer a defca do vegime 
Peron. 


A Imsolita alllude bolchevis- 
ta provocou energica reação 
dos representantes pessedistas 
e udenistas, degenerando os 
violentos apartes c contra-apar- 
tes em tumulto, que, felizmen. 
te, não teve maiores consequen- 
clas. 


FALA O SR. CIRILO JUNIOR 

A seguir, ocupou a tribuna 
o lider da maloria, sr. Cirilo 
Junior, que essumlu o compro. 
misso de levar ao conhecimen. 
to do presidente da Republica 
de tudo quanto fora enuncia. 
do naquela sessão, 

Em referencia 4 proposta do 
deputado Euclides de Figueire- 
do, pará unia nova sessão secre 
ta, sugeriu o sr. Cirilo Junior 
que se aguardasse a palavra 
oficial sobre as providencias 
“adequadas” e que “em tempo 


(Concjul na 2* png.) 
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PRAÇA TIRADENTES N.º 77 


Gen. 


Euclides de 


Figueiredo 


Desistiu do 
Tribunal de 
Recursos 


Estamos informados de 
que o sr. Armando Prado, 
cuja indicação do presidente 
da Republica para integrar 
o Tribunal de Recursos, fol 
aprovada polo Senado por 19 
votos contar 17 e mais 2 vu- 
tos em branco — decidiu, 
em vista do upertado “'sco. 
re”, declinar de sua nomea- 
ção, por considerar insatis- 
fatória a confiança manifes. 
tada pela Camara Alta. 


Contribuição Proporcional na 
Fôrça Policial Mundial 


O Ponto de Vista do Brasil — Declarações 
do Delegado João Carlos Muniz na O.N.U. 


LAKE SUCCESS, 10 (Unl- 
ted Press) — O Brasl] 6 partt- 
Uario do sistema de contribuições 
proporcionais em relação à for- 
ca de policia mundial em vista 
da diferença existente entre O 
potencial belico das nações alia. 
das. Es decluração foi fetta 
pelo sr, João Carlos Muniz, de- 
legado brasileiro ao Conselho de 
Segurança das Nações Unidas, 
quando este organismo reiniclou 
a disrussão do relatorio do Co- 
mits de Estados Malores Mi! 
tares. 

Destacou ainda o sr. João Car- 
los Muniz que as Nações Unidas 
deram o primeiro passo para & 
aplicação de principio da utlliza- 
ção de forças militares para a 
ininutenção da paz e segurança 
internacionais com a elaboração 
do relatorio do Comité de Estadus 
Malores, 

“O estabelecimento de um sis. 
tema de contingentes nacionais, 
para ecr situado sob um coman- 


do internacional, para ta] pro 
Posito — afirmou — 4 uma das 
conquistas conseguidas pela Car. 


ta das Nações Unidas, especia!- 
mente em vista do fato bem co- 
Nhecido de que, na Liga das Na. 
ções, apesar do esforço da Frun- 
ca º paises associados não fol 
possivel um acordo geral sobre 
2 salvaguarda do convento”, 


Depois de explicar que a ta- 
refa não foi facil, acrescentou 
Que “estabelecida tsl força” uma 
vêz que o sistema de segurança 
repousa sobre a mesma, tornar, 
se-ê possivel o desarmamento 
que constitul outra parte impor. 
tante do sistena em questao 
“Unicamente armando gs Nações 
Unidas e desarmando as nações 
individuals — decarou — poderá 
funcionar cabalmente o sistema e 
as Nações Unidas ficarão em pu. 
sição de resistir 4 violação da 
Ordem internaciona! por uma po- 
tencia agressora", 


| 
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CRETA COM 05 


PRESIDENTE, | 
MINISTROS E 
EMBAIXADOR 


 Reuniram-se Ontem no 


Catete — O Gen. Du- 
tra, os Ministros Raul 
Fernandes, Corrêia e 
Castro e Daniel de Car- 
valho, e o Embaixador 
Pawley 


Realizou.se, ontem, no Pala. 
cio do Catete, importante reu. 
nião presidida pelo general Du. 
tra e du qual participaram o 
embaixador dos Estados Unl. 
dos, sr. William Pawley o 
chanceler Raul Fernandes e os 
ministros da lazenda e da Agri. 
cultura, srs. Correia e Castro 
e Daniel de Carvalho. 

Nada transpirou cobre os as 
suntos debatidos nessa reunião. 


Não Houve 
Acôrdo 
Secreto 


WASHINGTON, 10 (U, P.) 
— URGENTE — O Departa- 
mento de Estado negou a exis. 
tencla de um acordo secreto en. 
tre os Estados Unidos «: o 
governo hungaro, que calu na 
semana passada, tal como acusa. 
ram os comunistas magia. 
res, 

às acusações haviam eldo 
publicadas por um jornal comu. 
nista hungaro segundo o 
qual, na troca de tartas secre. 
tas entreo sr, Ferenc Negy 
e q subsecretario de Estado, 
sr. Dean Acheson, em janeiro 
e março, o ultimo havia prome. 
tido a Nagy um auxilio contra 
o comunismo, 

Esta noite um informante do 
Departamento de Estado  afir. 
mou que a ecusação era 
falsa e deu à publicidade o 
texto de duas cartas trocadas 
entre Nagy e Acheson para ADO. 
no de sua asseveração, 

A carta de Acheson, datada 
de tres de março, — nove dias 
antes de que Truman enuncias. 
se a sua nova doutrina ds 
auxilio aos países ameaçados pe. 
lo comunismo e não fala em 
auxilio ao governo de Nagy na 


sua luta contra os comunis- 
tas. 
Dizem, no entanto, que os 


Estados Unidos estavam estu. 
dando “varias formas para fa- 
cilitar maior auxili; material” 
é Hungria. 


pe canSfnico err ora o tameti a ceteoraECpTAS O 
INCONSTITUCIONAL E CONTRAPRODUCENTE 


O FROJETO DE LEI DO INQUILINATO 


DECLARA O DEPUTADO LAMEIR A BITTENCOURT — AS NORMAS 
QUE O PROJETO NÃO SEGUIU 


A nova lei do Inquilinato, ao 
lado do Interesse gera! que vem 
despertando, oferece matéria 
do sabor especial para os es. 
tudiosos do direito publico, uma 
vez que estã em jogo a cons. 
tituclonalidade ou Inconstitu- 
cionalidado do uispositivo que 
fisca os limiles do Uso da pro. 
pricdade. 


Manifestando.se sôbre o as 
sunto, o deputado  Lamelra 
Bittencourt, membro da Comis- 
são de Justiça, fez ao DIARIO 
CARIOCA as declarações qui 
passamos a transcrever, 


NORMAS ESSENCIAIS 
— Falarei, apenas em tes 
encarando o assunto de um mu 
do geral, não querendo refe 
rir-me, especificamente a 
projétu alnda pendente de re 
exame e parecer definllivo de 


aguissão a que pertenço 


um | 


— A nosso ver, a elaboração 
ou revisão de uma le! de Inqut 
Hnato, mesmo em caráter cê 
emergência e de solução de ex- 
ceção, até mesmo para não fa- 
lhar ela na consecução dos se:s 
objetivos, deve, em primeiro pla. 
no, atender gos seguintes pon- 
to5 ou nonmas essenciais: 


1. Estar acima do qualquer 
suspelta ou elva de Inconstitu 
cionalidade, não só pelo res. 
pelto que todos devemos ao Es- 
tatuto Supremo da Nação, cu- 
mo & bem de sua rópria ex: 
quibllidade, 


Contraria, no todo ou em 
arte, à Corta de 18 de seten 
TO, No primeiro embate Jud 
lário, uma let do Inquilina; 
alria por terra perderia se 
mrestigio c avabarla por ter su- 
pensa execução pelo Sena 
do, como prevê o artigo 4 q 


sua 


+ 


Constituição, isto é após deul- 
dida a rpatéria pelo Supremo 
Tribunal Federal, 

H. Não dar uma solução unt 
lateral e falosa ao assunto, 
legislando exclusivamente para 
o inquilino e para seus Inte 
rêsses, sem considerar tambeta 
Outros interesses não menoç ie 
Eltimos e mercedores do am. 
paro da lei, para uma pruden- 


Ae e cquanime conciliação, em 


tnvficio mesmo do equillbrt» 
social do Estado. 

HI. Não agravar a crise «do 
habitação, a pretex'o, mesmo 
Acero, de solvcioná la crinn 
"O, Com medidas infos e 
PXator.às, um veria” e ro com 
*2xo de terror « pru'co no es 
lrito dos proprietários e cu 
'alistas, Que, armados, dei. 
“iriam de empregar suas dispo. 
ubilidades « seu crédito, em 


Cobrjuj:na se mn 
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DA BANCADA 
DE IMPRENSA 


Convocauo, upenas, para substituir o sr, 
Morais Andrade o represantarnte da UDN pau- 
lista, er. Herbert Levy, Não quis se limitar é 
presença em plenarlo c a votos ou mesmo dis. 
cursos de alcance limitado. Sua passagem pela 
Camara. tem sido, ao contrario, assinalada por 
ulguns discursos e projitos dos mais signifi- 
cativos e Importantes de toda a sessão logis- 
lutiva, Os magníticos estudês sobre a nosta 
política economica e financeira que naqueles 
discursos se contém muito contribulrant « con- 
tribuirão ainda para a correta colocação dos 
numerosos problemas em que se desdobra essa 
nossa economia tão simples e ao mesmo tempo 
tão misteriota. 'Tão misteriosa que, u gu 
respelio, ninguera s> entende, 


ECONOMIA AO ALCANCE DE TODOS 


Uma das virtudes do tr, Herbsrt Levy, co- 
no economista é falar claro falar para escla- 
reter, o que não é tão conium, A analise du 
Situação financeira cm que nos encontramos 
uuas causas c ulguns dos seus remedios ta 
como a empreende, aces nossos olhos o depu. 
tado paulista ajuda-nos, realmente, s perce- 
ber alguma coisa do que Le pussu nesses do- 
mínios. Não é pequeno elogio declarar que, a 
cuvir exposições e estudos como vs que tem 
produzido o cr. Herbert Levy, cada um de 
nós outros, kigos) centeco um tanto eco- 
nomista... ) 

Certo, pode-se discordar de algumas onpl- 
uniões do sr. Levy. Não há muito o DIARIO 
CARIOCA teve oportunidade de publicar o di. 
logo que à proposito desses problemas, s. exela, 
manteve com o gr. Amando Fontes, que diverge 
d> mals de um de seus pontos de vista funda- 
mentais, Não e difícil deduzir das conhceldas 
idéias do er. Tristão da Cunha que tamben, esse 
veputado mineiro divergo e diverge, allás, de 
ambos os debatedores. A bem dizer 0 sr. 'Trls- 
«to la Cunha diverge de toda a Camara em sua 
admiravel fidelidade auys puros principlos (a 
economia liberal, Pode.se cr cordar do er. Lazvpy, 
mas sem deixar de reconhecer o merecimento e 
importúncia da sua contribuição. 


RETIRADA EM DESORDEM 


Dests vez o proposito do sr. Herbert Levy 
foi o-de acrescentar seus argumentos sos dos 
«r5, Vitorino Prelre, Ivo de Aquino e Agostinho 
Monteiro na resposta que estava a exlglr o dis- 
curso em que o sr, Getullo Vargas procurou, 
recentemente, tirar para a sua sardinha à bra- 
ta d2 uma crise por cle mesmo provocada. 

Nesse sentido, o st, Herbert Levy trouxe, 
realmente vuliosos esclarecimentos. A situa. 
são do calé, por exemplo, encontrou no seu eis. 
curso q fórmula simples das explicações verda- 
deirae. A politica da valorização desse produ. 
to, sobre o qual assentava exclusivamente, & 
nossa economia, levara-nos, pelos ultimos anos 
do 20, à uma tremenda crise de abundancia; 
“Os estoques exagerados e as safras moyumen- 
tals ameuçavam botar tudo abaixo” diz o ora- 
tor. Botar abaixo todo o edifício elevado sobre 
* monocultura, Era -pols;“necessario "amparar 


A Colenização Dirigi-| À CAMARA MUNICIPAL 


da do Uruguai 


(Peló cronista narlamentar do DIÁRIO CARIOUA) 


Rio de Janeiro 


DA SIMPLES E DA: MISTERIOSA 


ECONOMIA 


2 lavoura cafecira a permitir uma retirada em 
ordem, enquanto se preparassem novos setores 
que dessen escoamento 4 capacidade produtora 
erroneamente canalizada, toda ela, para o café” 


COURO E CORREIAS 


Esto o problema que se deparou no er. Ge- 
tulio Vargas, que hoje “sofre com São Paulo", 
no assumir, trazido por uma revolução que te 
queria liberal, o governo da fato da Republica, 
Para combater a crise, que fez aquela governo 
cternamente provisorio? “Não moveu um de- 
do, durante quutro anos” recorda o ar, Jierbert 
Levy. “Sus política ccunumica relativa no cate 
pode ser resumida nesta fórmula simplista: do 
couro tacm as correias”. E do couro dos lavra- 
dores tiraram as correlas das taxas de exporta- 
ção e das quotas de sacrificio, “mediants ns 
quais chegaram os lavradores de cefó de 8, Pau. 
lo a entregar U0% das suas cafras Independen. 
te de pagamento ou mediante pagamento nonu- 
nel”, (Talvez em vales, & moda do sr. Ademu: 
de Barros;: 

Enquanto Isso prosperavam Us nossos coi- 
correntes “sob O guarda-chuva protetor das 
taxas”. Procperavam, ado passo que Os nussa 
produtor:s não podiam resistir uo reginie, que 
lhes impunha tão pesados onts e sucriticios, 
sem qo menos assegurar “para o remanescente 
negocluvel da safra um preço suficientemente 
remunerador que permitisse a retirada cm ur- 
dem da lavoura c quando fossem [ultas tentu- 
vas netss sentido considerava o governo federal 
necessario desencorajé-las q torped.á-las, como 
uv foz tera 19940. y 


OS INOCENTES E O CULPADO 


“D' que o ditodor reciocinavu” concul o sr, 
Herbert Levy dessa exposição dos tratos, “racio- 
cinava — e essa cera uma constant? na eua cou. 
cuia política — que café fortu ecra São Paulo 
forte, e um São Puúulo forte não era conventen- 
té à sua politica," 

Fara completar o quadro do desmantela- 
monto dus nossas forças econômicas velo a In- 
ftlação, velo un política de guerra da ditadura, 
orlentudu no sentido da fixação da preços sô 
pura os produtos agricolas, de modo que a lu. 
voura, amarrada para vender, viu-co desam. 
pareda « Iindefesa para comprar. 

Elis au! em resumo um capitulo dos mais In- 
teressantes entro os que faltavam É resposta do 
pais inteiro por todas as suas forças vivas, é 
uimagogin alarmtista do ex-ditador. Atravessu- 
mos uma vrise é certo. Uma crise que foi o que 
nos ficou, de herança da ditadura. E temos su. 
ticiente consciencia «disso para repelir a instn. 
ecra lamuúria do unico brasileiro que não tem 
autoridade para criticar a politica, cconomica 
vu qualquer outra, de governo algum, 


UN CRI D'ADMIRATION 
Um frêmito dz emoção correu todo o ple- 
nariv quando o sr. Campos Verga! atirou, como 
uma bomba atômica, a sensacional revelação; 
— Estamos ci 194%] 


rroostmts cs moer) JOGO E DITADURA 


pelo “clipper”, prosseguiram, 


ontem, para Peris, peo iransã..- Na reunião de ontem, da Ca. 


aerea da |anair do Brasil os 


o seu discurso, revelando à 


sr. | Cata varlas passagens da suu 


dra, Luis Fernandez, diretyr da 
Escola Nacional de Vitiaicul, 
tura, en Las Pledras. e Juan 
Angel! Mutlo tambem proessor 
daquele  estubelecimento  de- 
ensino. Os lustres itinerantes 
seguem para 4 Europa a vuu 
de efetuar estudos para a exe, 
Cução da colonização dirigida a 
0 eretuada no Uruguai, 


Encaminhada à Im- 
prensa Nacional a Ta- 
bela dos Produtos Far- 

maceuticos 


A Comissão Central de 
Preços enceminhou ontem, à 
Imprensa Nacional, o texto 
du portaria tabeladora dos 
produtos farmaceuticos, para 
ser publicada no “Diario Ofl- 
cial”, o mais brevemente pos- 
sivel. Uma vez publicuda, a 
porturia entrará imediata- 
mente em vigor, passundo os 
gentes du C.C.P. ao exercl- 
so da sua fiscalização. 


e 


Entrega des Novos Ca- 
cas-Submarinos -á 
Marinha 


lio proximo dia 19, às 14,30 
hores, na ilha do Viana, sera 
entregue u Marinha o caça- 
submarinca “Plranhu' e se- 
rão lançados ao mar dols qu- 
tros, o “Piraque'! e'o “Pira- 
plá”, dn serie de seis que coli 
estão sent construídos Pela 


vVantico Bandeirante, da mara dos Vereadores, 


Adauto Lucio Cardoso foi à lrL 
buna para defender.se dos ata, 
ques pessoais que lhe |. foram 
feitos, em sessão auterior, pe. 
lo sr, Alencastro (Guimaraes. 

Numa linguagem clara e pre. 
cigu, o vereador udenista es. 
clareceu os pontos principales 
“0 que o sr. Alencastro Gs 
marães chamara do ''colabora. 
ção com o Estado Novo”, 

Argumentando que o seu atas. 
tamento do cargo de consul ju- 
ridico do Ministério da Viação, 
prendera-se ao desfacho da ques, 
tão do jogo, uo tempo da Li. 
dura, declarou, alto e bom 
com, que o ex-ditador revoga. 
ra a lei das Contravenções Pe. 
nais, oficializando o Jogo, co. 
mo um presente ao seu irmão, 
a *r. “Beijo” Vargas. 

A afirmação provocou apartes, 
tendo á certa altura, o sr. Car- 
los de Lacerda, declarado que 
havia sido criado um Banco, qe 
propriedade dos srs. Beijo Var. 
gas c Joaquim ltollas para re. 
ceber Qs 
quias, 


depositos das qutar. 


E' MESMO 

A'. certa altura, o sr, Benea 
to Mergulhão bateu no peito 
tres vezes e disse: “Eu gou que. 
remista! Eu cou queremista! Eu 
Sou queremista |” 

REPULSA AO ESTADO 
Novo 

Depois de responder a todos 08 

apartes, o sr, Adauto continuou 


Companhia Naclona! de Na- 
vegação Costeira, 

Paru os convidados havera 
condução especial, úue par- 
tirá às 13,30 horas du Cais da 
Praca Mauá, 


NÃO PODERÁ DIPLOMAR 
OS CANDIDATOS ELEITOS 


RECOMENDAÇÕES DO T.S.E. AO TRE. 
DO RIO GRANDE DO NORTE 


Protendis o 'T, R. E, do Rlo 
Crands do Norte diplomar ns 
candidatos eteltos em 19 de ja 
urizo, antes do cumprimento 
das Instruções do DP. S. E. que 
mandou apurar urnas antladas 
por aquela T. R. E. 

Em sua reunião de ontem o 
TP. Ss, E. decidiu als uquele 
Tolbunal não poce diplomas us 


candidatos em questão, antes 


de apurar os votos validados, 
Ent consequencia dz suas reso- 
luções, dando provimento nos 
numerosos recursos que 0 refe- 


Irido 'T, R. E. não cumpriu. 


Por vsta medida fica vitorio- 
0 o P. S. D,. no Rio Grande 


Go Puste, 


vida, de modo a deixar pro. 
vada s eua entiga repulsa 
ao Estado Novo. 


PRODLEMAS DU COOPU. 
RATIVISMO 
Ccupou a atenção da Camara U 
&r. Carluy do Lacerca, proferindvo 
um longo discurso sobre questões 
cooperativistas, 


HOMENAGEM 4 MEMORIA 
DE TOMAZ DELFINO 

à memoria do er, Tomaz Del- 
tino dos Santos, Parlamentar de 
VI, foi homenageada na sessão us 
ontem. O sr. Barblet Júmes 
propos a suspensão da sessão por 
mela hora e o er, Culdeira do 
Alvarenga propôs a inserção nus 
Anais, da biografia do antigo 
parlamentar, Ambas ds propos, 
tas foram aprovadas por unanl- 
midade, 


LEI ORGANICA E AUTO. 
NOMIA 


O er, Amarliio de Vasconce- 
los, depols de tular sobre u lei 
orgânica do Municipio, e sobre q 
autonomia do Distrito, voltou à 
chapa du renuncia do presidenta 
dutra, 

O orador fol aparteado pelos 
srs. Adauto Lucio Cnrdoso, Pass 
Leme, Carlos Lacerda, Gama Fi, 
bo e Benedito Mergulhão. 

OS JORNALISTAS |) AS SES- 
SÕES5 DAS COMISSÕES 

Os jornalistas roram proibidas 
de assistlr ás sessões das comls- 
sões de Camura dos Vereudores, 
Em iyvsta disto, o sr. Bartlet Ja, 
mes fez uma consulta no pres). 
dente sc a medida era reginentu,, 
tenco n sr. João Alberto decia- 
rado que ta estudar o assunto, 

| OUTROS ORADORES 

Falaram, uluda, os ars, Brero 
da silveiru, sobre problemas du 
proteção á maternidade o á Wi- 
funcia, Arlindo Pinho sobre des, 
pejos e Gama [llho, tobre o pi. 
gamento aws penslonistus qu 
Montepio Municipal. 


APROVAÇÕES 19 NEQUERI- 
MENTOS 


Wol aprovada, em 2. disçre. 
são u Resolução W, 3, que voll- 
sidery inexistentes vs utos do pre- 
feito, balxados nos dius “7-2,94% 
e n.0,047, 

O sr, Leite d> Custro aprestn. 
tou um requerimento verbal, pe- 
findo informawões sobre o term, 
no do prazo de concorrencia pu- 
blica pira construção do merme, 
do de flores jJuntotgo Cemltório 
de São IWrancinoo Xavier. 

O sr, Car'os Lacerda apreeen- 
tou tuna tudicação pedindo o 
Cumprimento ds um  menorial 

que us moradores do Beco das 


4 Escstdinhas do Olivelra, enviaram 
br 


viref mito 
| UETISaS 


No dia V0 0-1045. 


, Quarta-Feira, 11 de Junho de 1947 ; 


Assembléia Fluminense | CAMARA 


Não Houve Sessão à 
Tarde Por Falta de 
Numero 


NA SESSAO NOTURNA, 
PROSSEGUIU A VOTAÇÃO 
DAS EMENDAS AO ATO 
DAS DISPOSIÇÕES 
TRANSITORIAS 


À sossão da tarde de guiam 
foi encerraúa logo em segui 
à sun abertura, em virtuúo de 
não existir numero suficiente: 
À maioria dos deputados coin 
pareceu ao banquete oferecido 
em homenagem no lider Mú. 
cedo Soares, quo se prolongou 
até às 14 horas. 

O sr, Lincoli Oest, vo ex. 
cerrar à rapida sessão da tar. 
de, qua presidiu, convocou ou. 
Lru para as 20 horas, a fu de 
prosseguir a discussão das emen 
das as Ato das Digpolções 
Transilorias. 


DUO A SRS DO 4 IDR Pi PAPO 1 


DIARIO CARIUCA 


Fixadas as Responsabilidades do Ditador 


na Crise Que Atravessa o País 


O Deputado Herbert Levy Aponta os Errcs do Sr. Getulio Vargas — 
A Inflação, a Questão da Crise da Lavoura de Café e o Problema do 
Algodão — O Direito Autoral do Escritor — Qutres Fatos 


O deputado paúilsta — Terbert | Loração dos elementos de maior | projeto, prestou um grande eer- 
espirito publicu, para mn solução | ViÇO À classe pondo em sos ver, 


Levy pronunciou outem um ini- 
portanto ditgurso em torno qu 
política economica do sr. Celu 

do Vargas, unaiisando todoé dm 
deus atos No celebre “curto cM 

paço de tempo", Deu inco às 
Suos palavras afirmando «que to. 
dos uqleles que, sob u bre dit 
brigadeiro, fizeram parei Jur: 
PERA de redemocratização do paia 
olhany com apreensão sustificada 
vs dlas da hole;  açentuou En 

tarmos dijunta da grandes propiv: 
mas e de não pequenas dificul 

dades mus que forças que apotam 
v governo privanm-ho da mulho' 


SENADO , 


] + 


Não Serão Examinados os Nomes dos 


Juizes do Tribunal de Recursos 


NOVE DECIMOS DE OURO DE 22 QUILA- 
TES PARA O CRUZEIRO 


Com cerca de 20 minutos Te- 
gimentas de atuso — tempo 
que o sr. Humilton Noguel. 
rá coustderou tirado dos traba- 
lhos pelo sr, Nereu Ilamos, de. 
dicades às conversações político. 
pariidarias -— foi aberta q ves. 
eto, sendo lida a ata e aprova. 
da Sem discussão. Não louve 
expediente, 


O sr. Mario Ramos leu longa 
exposição de motivos, apresen. 
tando um projeto de let, imi. 
nulndo o peso de mictal do 
cruzeiro, que passará u ser de 
9/10 de our; lino de 22 quila 
tes e 1:10 de Hga, e Jsnau 
ouiras providencias, 


O sr, Ilamilton Nogueira co- 
municou que Toram Lerminuavs | 


Não Foi Receber as 


| 
| 
+. +. | 
A Caixa Econemica | 
| 
| 
Consignações | 
O diretor gera! da Jazendo Na- 
Clonal, u proposHo de comenta, 
rios va Imprensa sovre o pugu- 
tonto tas consignuções À Cuisa 
Economica, ci nota disttibulda, 
ontem, ulirma consubstanciando 
os esclarecimentos prestados peu 
Diretoria da Despesa, que a ret. 
ponsabilidade das Irregularidades 
não cabe ao Tesouro. A [laga- 
doria, que ten a incutubencia 
dy desconto em folha das con. 
sIgnuções, recenctou-as e reco. 
lheu ns é Tesouraria trunscor- 
rido o prazo concldido ao pro- 
curado; Ja Calxa Econômica, pr. 
ra reCebe-las, O processo abírio 
para apurar « procedencia das 
sighações, recenscou-as e recu- 
subllidade unica da Calxa Eco- 
Domica nó cuso. E conclit a 
lota que já se chegou a perfeito 
entendimento. 


us estudos em torno do projeto 
do nov Regimento, ensontran- 
do.se agora em redação tinai, 

O sr. Guis Montelry apresro. 
tou um requerimento pedindo 
urgencia puru uw dcasizhação 
Ha comissão que fará o inqueri- 
to, sobre u lndustriy texul, 
segundo a indicução do er. 
Robert, Simonsen, 

Ne ordem do dia, constou, em 
primeiro lugar, a continuação 
da («líscussão do parecer da U. 
CG. J., sobre u mensagem presi- 
dencial, pedindo à uprovaução 
do Senddo para qSs nomes 
indicados para o Tribunal ge 
Hecursos. 

OU parecer não fol publicado, 
visto ter sido lido em sessão ee 
creta, ; 

O assunt, a resolver era se 
o Senado tinha qu não comu 
Psteucia para examinar os no. 
lies dos tres juizes, enviados 
pely SLpremo Tribunal Federal, 
ao prestdente da Republica, 

Oa debates se  prolongaram 
por varias horas, lalaram de. 
guldamente, os xrs, Valdemar 
Pedrosa, Artur Santas, errei, 
ra do Souza, Atilio Vivacqua a 
Augusto Meira, À 

Submetido a voto, venceu O 
ponto de vista de que o Senado 
ny devia examinar aqueles nu. 
mes, 

A eegulr forum aprovados. 
inclusão na Ordem do Dia us 
hoje, Independente de parecer, 
do: projeto que manda «lragar 
portos nacionais; 200 mil cru. 
zeiros de auxill, ao HI Com 
greeso Juridico Nacional ua 
Bala; autorização no presidente 
da Republica para tornar ete- 
tiva a adesã, do Brasil á clau. 
eula facultativa do estatuto da 
Córte Internacional de Justi 
ça. 


Quer Evitar a Interferência 


Dos Partidos 


Majoritários 


Embargo do Sr. Barreto Pinto Contra o Acor- 
dão do T.S.E. Cassando o Registro do Par- 


tido Comurista . 


Argumentando que q acoriao 
do TSE quo determinou a cas 


sação do registo do Partido 
Comurista é omissy, de vez 
que os votos vencedores civer. 
gem na cssencia dos fundamen. 
tos da cassação, o deputaco 
Barreto Pinto deu entrada, ou 
tem, a um embargo de accla 
ração ao roferido acordâu. 

Nas razões apresentalas, q 
Er. Barreto Pinto afirma que 
agiu na defesa dos interarses 
nacionais, contra q existencia 
do um partido filiado a Eussis. 
quando provocou o processo 
de cassação, mas que o acor 
dão está sendo desvirtuaao, Ge 
Vez que os partidos majuritarius 
estão arvorando-se como inter, 
pretadores Ga decisão da Jus, 
tiça Eleitoral. 


Argumenta, alncia, que so. 
menta o TSE pode decidi. 60; 
bre à cassação dos maudaios 
dos representantes -comunis. 
tas, declarando que não quer 
que sua iniciativa sirva de xs 
trumento a outros interesse 
Declarou, em outra parte ser 
preciso evitar a crise polítlva, Jó 
que temos a crise moral e crise 
econontica, finalizancv por cin. 
tar que a Interferenva dos 
partidos -majoritarlos será u 
desmoronamento das Institul. 
ções democraticas, 
JULGAMENTO NA 

PROXIMA SESSÃO 

Os embargos do sr. Barretu 
Pinto foram distribuídos ao 
desembargador J. A. Nogueira 
relator, devendo ser jutados 
na proxima sessão do Tribu, 
nal Superior Eleitora!, 


Requerida Nova Sessão Secreta Com os 


Ministros: Militares 
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oportuno” seriam tomadas q 
respeito, 


Com esta proposição do h 
der da maioria concordou + 
sr. Euclides de Figuelredo, 

FALA O Sh, GABRIEL 

PASSOS 


Encerrando a sessão, falou 
o sr. Gabriel Passos que, em 
nome da UDN, assegurou o 
concurso do seu partido a Lo, 
das as medidas que prevetys- 
sem os Interesses do Brasil. 

NOTA OFICIAL 
Bubre a reunião secreta, qts | 


tebulu a Mesa da Cama qu 


e Estados Maiores 


| cegulnte nota oficial: 


“A Canisra lonou conhe- 
mento Us exposição feita pelo 
"enhor deputado Flores a 
Cunha à pronosito de reclama. 
nões apresentadas ao nosso Go- 
verno quanto a operações imt- 
ltares em zqna do territorio 
paragualo fronteiriço ao do 
Brasil, Depois de se manifestu- 
rem varios oradores, o er, 
deputado Cirilo Junior, em no. 
me do Governo, prestou es- 
clarecimentos, sobre o mudo 
por que o Executivo vem man- 
tendo o continuará a mante! 
a neutralidade em face au 
guerra civil paraguata”, 


— ua mma a cem — ee ee mm rr tm mr e ms 


ouqucies proLlcimas, 
do, disse «yo q defesa da censos 
Udução dus gostas conquistas de, 
mucruticas consLitul à eusenciá 
du grande problema qulltico de 
momento, mas frisou que iria ee 
Mnitur qu tixur as vesponsabili= 
dudes, dentio do terreno cel 
Bomicvo do sr. Gelulio Vursam ni 
atuação ungustianty ou qua no» 
tlçuntramos. 

9 primeiro probicima Cocaligi- 
do toi o da luvouru catceira, 
bWrkou que, desde as origens uiL 
crise uu [uvouru cáfeeira, o sr. 
Ultulio Vurçgas nadu Leg, wii, 
Wiundo que sum politica cemnunil= 
va uv financeira podo ser resu, 
tida nú seguinto formulzs do 
couro suem as correiês!, [oal!- 
do a lúvoura como tumbem a 
dustiia, de rastros. 

U INICIOU DA INIPLAÇÃO 

Lizpuis ee sa cutomsr sobra H 
cultur;i do ulgodão e suy pu ltica, 
analisando Os pules du ditaui 
neste qmullcular, respondeu o ar. 
Herbert Levy ás perguntas toi 
tis pelo sunudor Getulio Vaungis 
ci UiSCUrMy u respeito da Iria 
ção C suyS causas. Depuis dr 
grulisar lodo u processo, Liisull; 
"O que sucedoy tul uv inevituvo!: 
a iugu dos cumpos a pletoru dita 
cidudes, uutro dos traços iucon, 
tunvivels do touomeno intidcici 4- 
rio du Brasil, Cum U coliseQuenite 
queda da produção usriculs Au 
massa consumidora, 

DESTRUIÇÃO COMPLETA 

Com u seg discurso de untam, 
o depeludo Jerbet Levy pôs 
em «eus verdadeiros Lermos a po, 
litica eschumiva du sã. (icruo 
Vargas, Soure a luflação, der, 
rubuu | todis as afirmativas Qu 
ex ditudor aflrmando; quan- 
do q Nobre senador ticluly Vare 
gas falu es ter crutito com las. 
tu ouro está incorrendo nun 
erro de tecnica, Não supunhi 
S. lbixciu, que ou futo do se haver 
udquirido couro uma” certa pru- 
vorção das ejulssões prevenly va 
eteltus du influção”, 
SEMPRE HA UM DEPFENSUJ! 

U deputado Ru] Almeida upar, 
tevy varias vezes U orudor, te- 
Tedenvo u politica do er, Geiu, 
lo Vargas. ny certa gitura, 
isso; 

— V. Excia,. é um apulxena- 
do, Só tem dito Inverdudos e 
está fulando uma liiguágea qm, 
ti-putriotica, 

— Jepilo o Insuito ds V. 
Excla, — disse cy st, Lerbert 
Levy. Bou desty terra e não es, 
tou: desmerscendo hicy passo 
de revoluciunario, 

O DIREITO AUTORAL DO Es 
cHITOIN 

Sobre o projeto ds lei do direi. 
to autoral do escritor falou dmn- 
tem o sr. Jorge Amado, Acou, 
tuor que o sr, Pánio Darrety 
cum o seu parecer favoravel au 


Ce Sis 


Coualiiuan, - Uadelros terinos o direitu uuivrai 


No Losi, 
O FUNCIONAMENTO DE CÁ li 
SERRAS DE ACIDENLIS 
QU er, Luiz Lugo enculninhnoms 
otitem um projeto de lof uuLori, 
zuando o funciondinento das Cur- 
teirus de Acidentes do Tiubiihu 
€ duleslias Prorissionais Dun 
umistituições de previdenciy ss- 

Qui, 

4 AUTONOMIA DA CANTETIta 
DI CHEDIVO AGHICOLA 
ly plenário fol huje aprestn= 

tado polo deputada Doningras Ve. 

luscu o projeto de 12; que pro, 

Move a aulonviya da Carceird 

de vredito Agriculu e Industrial 

dy Banco do Brasil, trelialho ela, 
borado pes Comissão [speciul 
de beeuaria. A mobilizução du 

Vecursus ntiuge de Ge; u doze bi- 

lhos de Crúzciros. Isto projeto 

eccerra uim plano do finascia, 
mento, ey carater do eme ge 

Ciu, quo vem «in sucorro das glus, 

SUS produluraos ulé que da possa 

ecStuvclecer u credito especiuliza- 

do ulruvés do banco Purai, co, 
mo preceiluu q art, 150 da Cutia- 
tiiuição Ledera!, O Lrabuthy 
em upleço uão colide com a ye, 
tortm du je) bançuria, ja anuu- 
ciadu, e pelo contrário corstitui 
uma medida Linedita, recjuniia 
pelas associações rurais, visan, 
do O ampuro À lavouru cd po. 
cuaria. 

CONTILA 4 TUBERCULOSE 
“O deputado Cufé [Plho apre, 
ssntou ontem um projeto clan 
do vu Consebo Nacional da Lu, 
berculuse dundo mesmo quti de 
providencias cubra q lula couua 

à Auberculose no territorio mu 

clonul. o 

VOTO DE SAUDADE A PER, 

NANDO COSTA 
Vol ontem upresentulo uny res 
querunento svoliciiando um vulc 
de Suudude pura o estadista fer. 
nando Costa, ua púussugem de 

Muis um aniversario de sua mor- 

t2. Paluu, encaminhando o re. 

querimento, o deputuido Adionig 
leliclany. 


URGENCIA PARA UM 
CREDITO 


Lm vittudo de urgencia, entrou 


ontem nu ordem du dia o pro- 
feto criando um credito de vinis 
e quatro milhões de cruzelrime pá, 
ra u3 olras da estrada lizanuo 
Ponta Pori q Iguaçã, O gr, 
Garreto Pluto na votação da us 
gencia, Cumbateon U projeto, -Lri. 
cando que o credito devia currul 
iso LWundo ltodoviario  Nagiu- 
nal, 
EXPLICAÇÃO PÊESSOAI, 

O discursu dy sr. Herbeiy | avy 
fos feito cm explicação pessoal. 
bin explicação peesonl (uturnm, 
u'en daquele deputado, os srs. 
Campos Verzal e Juscelino Kub, 
techek., 


Inconstitucional e Contraproducente o 
Projeto de Lei do Inquilinato 
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novas construções, cada vez 
mais necessárias. 

IV. Limitar o uso da pro- 
priedado, mas não, praticamen- 
te, negá.ia ou extingul-la antis, 
procurand, harmoniza-la en 
buses c condições razoaveis, 
com q interesse social. 

V. Sô permitir us majora- 
ções de aluguéis désge que ri. 
gorosamente limitadas, justas « 
notoriamente denlro da capaci- 
dade financeira do inquilino. 
excluidos os inferiores a Ur$ .. 
090,0) (selscentos cruzeiros), 

INCONSTITUCIONALIDADE 

Prossegulu q deputado La, 
meira Bitencourt; 


— Terei como inconstitucio.: 


nal, ao menos em parte, uma 
lei quo negar ao propreramo 
o Justo uso de sua propricda. 
de, ou Seja, que lhe recusai O 
direito do pedir paru sus pro. 
Dria moradia, ou de paí ou q» 
filho. casa ou apartamento seu 
muita vez adquirida com 'argu 
soma de sacrifícios, e anos de 
severas economias, - 

— A razão é obyia e nin- 
guem do boa fé poderá cun, 
testa.la: A Constitulção, em 
seu artigo 147, prescreve tex- 
tuslmenio quo “o uso da pro 
priedade será condicionado ao 
bem estar social", Logo q ste 
guir, o mesmo dispositivo “esa 
quo “a lei poderá... prumo. 
ver a justa distribuição da 
propriedude, com igual oporiu. 
nidade", 

— Nara melhor força e cia, 
reza do nossa argumentação, 
exemplitiquemos: 

— O proprietario, maxime q 
“es um Unico predio — obriga, 
do à morar de favor em “asa 
de terceiro, ou sujeito ao 1n. 
comodo desconiorto, e extor- 
sões de um hotel, go pedir, pa. 
ra sua moradia, aq SUA CASA, 
elo que tambem faz porte da 
Socledade, que não é um pariu 
Ou um reprobo, a que se ne, 
guem todos os direitos e wu. 
Tantas, em que estará preju. 
dicando ou ufendendo ao dem 
estar social, quo tambem veve 
umpara-lo? Ou o bem sta) 
social só deve Denericiar os: 
inquilinos? Pur que negar au 
proprietario, multas veze 
é vio: 


nato RSI ; 
itiia cssdlcõu que fo tu 


em 4 


na, saude e familia do que q 
inquilino a igual oportunuinus, 
que se Contede a este, de rei 
morada? Faze-ly será, a nozsu 
ver, não só camorosam-nts 
inconstitucional, como nrorun. 
Gamentao inlquo e até desutno. 
ns, 


— 'Tals Sejam as clreunstan. 
clas especiris, muitas vezes u 
Interessa Gcdo dez estar soz1o! 
Para ser criteriosamente com. 
preendido resguardado, qeve 
estar autes ay lado do pronrie, 
tario, enfermo, «e Poucos re, 
cursos, ds numerosa familia 
Privado do aconchego do aj 3 
premido, Por condições aiheias 
à sua vontade, a recorrer a 105 
Pitalídade «> um amigo ou au 
conforto precario de um hutes, 
Mesmo cm tals casos não Ins 
sorá licito pedir a sua am 
bara nela morar? Não poderá 
cle invocar em seu favor o le, 
Bitimo interess, do bem estar 
Social? Em quo O uso da «ua 
Propriedaie ofendera q trtgu 
147 da Const tuição? Muito 
ão contrario, inconstitucisna! 
será priva-lo desse uso, nas 
hipoteses apontadas .. cons uu 


O deputado Lameiro Biten, 
court, 


Cem 


O TEMPO 


TEMPO -—. Bom 
mento de nebulos 
q a lustavel, 


con au. 
ldude. paássan. 
eujcito à chu, 


vas, 
TEMPERATURA | 
vação: RA em cie. 


Principio, 
o Ho fim do periodo. 
E = do quadrante nor. 


*8, à principio, mui 
an de. 
Dois para 5, sul, o 


MAXIMA; — 99 
BUNIMA: — 16.8 


Gcciinas. 


Geni Braga Gonçalves 


Os parentes de Gen 

+ Erara Gonçalves cenvis 
dam vos amizos para a 
missa de 30º dia, que 
será celebrad Enje, às 
Eos 9,30 horzs na fgi. os 
N. S, da Lumpadosa, à Aw- 


Meus 


e o > o o o a Pr a Hr õÇõÃÃÃÃ ÃO 


DIARIO CARIOCA 


Rio de Janeiro, Quarta-Feira, 11 de Junho de 1947 
Gai ae MRS SEA CTA RS A nd 


A CÂMARA REGULA O REPOUSO RE 


COMEMORA-SE HOJE A Aprovado na Comissão de; 
DATA DO RIACHUELO Legislação Social o Projeto 


O TEXTO LEGAL — IMPORTANTES INOVA- 


Comemorações da Glo 


riosa Vitoria de Nossa 


Armada — Cumprimentos da A. B. I. 


A Marinha de Guerra festeja, 


hols, muis um aniversario da 
batulna do Riachuclo hontando 
4 Armada Nacional, 

Varias solenidades clvicas se. 
rão Jlevulas u cíeito em todos 
us setores navais desta capital 
e dos Estudos, destacando-se a 
formatura junto do monumento 
do almirante Barroso, seguida 
da volocação de flores no seu 
munumento, 

Para eese alto Toram convi 
dadas as altas autoridades «1. 
vis e amilitares, 

O presidente da Republica 
comparecera acompauhado qe 
Eua Cusa Militar, 

O ministr, da Guerra, asso. 
clando.se às comemorações ae 
hoje, rá Pal junto ao 


- mem o o 


monumento daquele bravo me- 
rinheiro, uma palma de flores 
naturais, cm nome do lxer. 
cito. 


SAUDAÇÃO DA A. B, T. 

Assoclando-se 48 comemorações 
da data a A. B, IT. enviou 
uma mensagem ao almirante 
Silvio de Noronha, ministro da 
Marinho, levando os cumpri. 
mentos cia Imprensa, 

Diz a mensagem; 

“A tradição que a 1f de ju. 
nho legou 4 Marinha de Guerras 
do Brasil é das mais fulgentes 
aa nossa historia, | q fato da 
haver a Marinha sabido pre. 
vervá.la e engrandece la atra. 
vês dos anos é motivo de orgu 
lho para os marinheiros e 0 
povo brasilelro”, 


ÇÕES NA 


Na sessão de ontem, a Co 
niussão de Legislação Social, 
presidida pelo deputado Caste, 
lo Branco, aprovou q texto fi. 
nal do projeto de ei, dispondo 
sobre O repouso semana! remu, 
nerado, 


A LEI 
Eis o texto do projeto: 
Art, 1.º — Todo salariado, 


Sujeito à fiscalização direta ou 
Indireta, tem direito ao repou. 


so semanal remunerado, de 
Vinte: o quatro horas conse. 
cutivos, preferentemento sos 
domingos e nos ilmites das 


exigencias tecnicas des empre, 
SAS, nos: feriados civis e rell 


gicsos, de acordo com a tra 
cdição local. 
gl” — E AOS beneficiados pos 


À PLANIFICAÇÃO DA LUTA CONTRA 
A TUBERCULOSE EM TODO OQ PAÍS 


Um krojeto de Lei Criando o Con - io Nacional de Tuberculose — 
| Em Feco a Legislação Anti-Tuberculose 


O sr. Coré Tilio apresentou 
eMteca um projeto de lei erlundo 
o Cunsello Nuctonal de Tuber 
culoss € dindo vuiras providen- 
cias sobre a juta anti tubercula- 
se em todu mn territorio nacglonul, 
enstm redigido: 


Art. 1.º — Com o fim de pla 
niticar a luta contra q tuberc lu. 
se no país, fica criado q Cons 
lho Nuctoua) de Tuberculose com 
Sedo nú copitel da Republica, 

Art. 2,4 — Esse Conselho quit 
constituido de represenuntes Jo 


Entrega ao Presidente da Republica 


de Um Manifesto 


dos Trabalhadores 


Desafrontando o General Eurico Gaspar Dutra 
da Insidia dos Comunistas — A Reunião de 
Ontem na Confederação Nacional da Industria 


Impossibilitado de | compare- 
cer, vuutem, à reunião marca: 
da com vs presidentes das enti. 
dudes eludicais de grau supe 
rior, uu séde da Confederaçao 
dos 'Trubulhudores ma Induetria, 
a Sr. Morvan de Pigueiredo fez. 
se representar pelo sr. Nerio 
Batencitere chefe do seu gabine. 
te, à [im de discutir com os 
trabalhadores diversas uspectos 
da politica do Trabulho, 

DESAPRONTA 

Depois de prolongado debate, 
em torno de varios assuntos, 08 
presidentes das Confederações e 
Feulerações, juntamente com O 


sr. Nerio Batend:ere, passarem 
a considerar os termos da ela. 
boração de um manitesto qe 
eolidariedade ao presidente da 
Republica, em testemunho as 
conttança das classes obreiras, 
no chefe da Nação e em desa. 
fronta à campanha Inslcdivsa 
dos comunistas contra ele dirt 
glcdas 

O manifesto será levado pes. 
sonimente pelos trabalhadores 
ao general Eurico Gaspar Dutra, 
no despach, do ministro do Tra. 
balho com o chefe Supremo da 
Nação, na proxima quinta-tei. 
Ta. 


Do Discurso do Senador Vitorino Freire 
Aiii topo figo nar a 


A PUBLICIDADE 


REMUNERADA 


DA DITADURA 


Julga o eminente gena- 
dor que, no momento, o 
faz uma larga publicidade 
paga de ataques à sua 
pessoa. Talvez haja nessa 
frase um vêso antigo da 
Ditadura que somente com- 
preendia q publicidade re- 
munerada, Assim, foi que, 
logo depois de 1997, se 
desdobrou aq maquina de 
um órgão de propaganda 
governamental, cuja atua- 
ção mais melancolica con- 
sistia em entronizar em 
cada casa del comercio e 
em cada repartição publi- 
ca o retrato do chefe do 
governo. 

Paralelumente u essa in- 
flação fotografica criou-se 
uma inflação literaria, que 
deu livros, folhetos, artigos 
e conferencias sobre a pes- 
soa do eminente brasileiro. 
De seu destino nada foi 
esquecido, Em prosa e ver- 
so s. excia. foi louvado por 
penas nacionais e estran- 
geiras. E não ficou cir. 
cunscrita ás fronteiras na- 
cionais essa obra de cano. 
nização politica. Atraves. 
samos então uma crise de 
cesarismo, custeada pelos 
cofres publicos: mais de 
setecentos milhões de cru- 
zeiros foram incinerados na 
fogueira da propaganda. 
Biografos de alheias terras 
aportaram ao nosso país 
para contar por alto preço 
a vida de s. excia. E um 

Celzs, não satisfeito do ou. 
ro que recebeu para lou- 
var, achou por bem arga- 
massar o barro de seu fa. 
risaismo literario com o vi- 
dro moido de reprimendas 


de Ei th A ei dios ta O 
—s tea tm mem 
e 


de baixa especie, atiradas 
a homens da estatura mo- 
ral do senador José Amé-. 
rico. 

E, a ser verdadeiro o epi. 
sodio, um louvor especias 
deve ser reclamado à me- 
moria de um Steian Zweig, 
de quem se conta que, re. 
cebendo a insinuação para 
escrever a biografia do 
nobre senador gaucho, 
maliciosamente se esqui. 
vou ao convite, sob a ale. 
gação de que achava mais 
interessante, para um es. 
tudo de sua especialidade, 
a vida de abnegação e po- 
breza do padre Manuel da 
Nobrega. 

Jamais se havia assist. 
do, em toda a historia po- 
litica do Brasil, a tais em- 
pregos de dinheiros publi. 
cos. Nesse tempo, sr. prc 
sidente, bem que era fron- 
dosa e benfazeja a arvores 
do poder!) À sua sombra 
encontrava agazalho quem 
trazia a senha de um lou- 
vor. Não se reclamavam 
merecimentos ou titulos, 
Bastava exalçar para ser: 
bem acolhido. Até mesmo 
O louvor ridiculo merecia 
a proteção de um galho 
farto e sombrio, Que o di.' 
ga o exemplo do roman- 
cista que pretendeu tomar 
a Deus o futuro para me. 
lhor agradar. Seu livrinh 
sentimental, cuja ação se 
desdobra na rua do Arvo. 
redo — talvez o frondoso 
arvoredo do Poder — lhe 
proporcionou o riso alheio 
das portas de livraria e o 
tributo generoso da grati. 
dão oficicl 


Serviço Naclonal de Tuberculo. 
se, das enlidudes de previdencia 
Socla!, dus Serviços Sociais das 
ussociações (le clusse das orgu- 
Dizações privadas de lula ant. 
tuberculose, das classes armudas, 
do Departamento de Tubcrculo- 
se da Prefeitura do Distrito Po. 
derul, das Catedras de TIslulog « 
das Paduldndes ofleials Je Mec 
cinu, das sociedades cluntifticas de 
estudo da luberculose da Impreu. 
su e da vadiodifusão e de mais 
três nomes eleitos pelo propilu 
Conselho, reputados na tisio ogia 
praciletra, 

Art, 4.4 — 
competirá: 

a) — elaborar o plano'nacionn) 
de-lula contra a tuberculoso: 

b) — cooperar na elaboração 
do estudos os projetos de legl 
lavão anti tuberculose; 

C) — promover o sntendimnien 
to constante de todos os elemen. 
tos atuantes na luta contra w tu- 
berculose; 

dj) — analisar, anualmente, Os 
resultados ju campatha planifl. 
cada; 

e) — sugerir aos poderes ca 
União e dos Estados medidas não 
Drevistas wo planejamento da 
cumpanha cm caso de event.a- 
lidade; 

É) — orlentar a formação de 
técnicos eim tuberculose: 

ATL 4,º — O Conselhy será 
dilgido por um presidente, dois 
secretarios e um tesoureiro, 

Paragrufo unico — Será pre. 
sidente nato do Conselho o di- 
rotor do Serviço Nacional de Tu. 
Lerculoco gendu os demais elel- 
tos pelo proprio Conselho. 

árt. 6.º — O Orçamento Ge. 
ral da Republica consignará 
verba para a manutenção do 
Conselho. 

Art. 6.º — Os membros do 
Conse:hó perceberão cem eruzel- 
ros por sessão, até o maximo de 
quatro sessões por més, sendo 
considerado servico relevante É 
Nação sua participação nesse or. 
são, 

Art. 7º — Ficam isentas, por 
dez anos, de impostos ou taxas, 
as instituições privadas que 


A Csse Cunselhy 


mantiverem serviços de ussis- 
tência aos tuberculosos, 
àrt. 8º — As organizações 


hospitalares que receberem au- 
xillo do Govérno Federal, 1L 
cam obrigadas a reservar des 
por cento de seus leitos para in- 
iernação de tuberculosos. 

Art. 9º — Os servidores pu- 
blicos federais, civis ou milita- 
res, qualquer que seju a natu. 
reza de remuneração, quando 
afetados de tuberculose serão 
afastados, pelo tempo necessá- 
«JHo a seu tratamento, da; atl- 
vidade funcional, com todos os 
proventos do cargo. 

Art. 10 — O servidor civil ou 
militar, cujo estado de saude 
seja considerado incurável, go- 
rã aposentado, reformado ou 
Jubilado com as vantagens re. 
feridas no artigo anterior, 
Art. 11 — Os funcionários 11- 
conciados, aposentados, refor- 
mados ou jubllados de avórdo 
com a presente lei, serão de seis 
em seis meses, submetidos 4 
exeme para verificação de sua 
cura, sendo reintegrados em 
suas tumções se forem Jjulgadus 
não contagiantes. 

Art, 12 — As disposições da 
presente lei aplicam-se aos fun. 
clonários de autarquias, de ims- 
titulções parzestatais e orgãos 
diretamente subordinados a 
Presidência da Republica, 

Art. 13 — Ficam extensivos 
os benefícios da presente lei 
BOS servidores publicos ou a 
êstes equiparados que, na data 
da promulgação desta let, se 
achem licenciados, aposentados, 


rerormados ou jubilados' pur 
tuberculose. 
Art, 14 — O Conselho ela- 


borará seu regulamento, 
Art, 15 — Revogani.se as dis- 
nosicões. em contrário. 


MATERIA 


esta Jel são às trabalhadores 
que, nos termos do artigo 3.º 
da Consolidação cas Leis do 
Trabalho, prestarem serviço às 
pessors de que trata o artigo 


2.º. Esta lei não se aplica às 
pessoas mencionadas nas le. 
tras a, ce d do art. 7,º da 


Consolidação das Leis do TIru. 
balho, cujo repouso remunerado 
será objeto de legislação espo. 
clal, 

3 2.º — São exigencias tec, 
nicas, para os efeitos desta 
iej, as quo, pelas condições pe. 
culiares à5 atividades da em. 
presa, ou em yazão do in eres. 
se pubico. tornem inaispsnsa. 
vel a continuidado do serviço. 

art. 2.º — Não seia diga 
a remuneração quando o em 
pregndo não tiver cumprido in. 
tegralmento q Seu lorario «e 
trabalho duranto Loda a serra, 
na, salvo motivo imperioso + 
devidamente justiticago 

E 1.º — São motivos Iimpe. 
TIOSOS: 

a) — os previstos no ais. 
473 ec seu paragrafo unico nú 
Consolidação das Leis do Ira. 
paiho; 

b) — a ausencia, devidamen 
to Jjustiricada a criterio o 
Bam.nistração da emprese, 

ce) — doznça  cemprovaaa 
mediante atestado medico de 
Instituição da Previdencia So. 
cial, medico da empresa ou pol 
ela designadc e pago, ou mu 
diso do empregaoo, na falta uu 


de um dos quiros, sucessivu. 
niente. 
dd.” — Nas empresas em 


que vigorar o regime ve tra 
bailio reduzido, 4 Irequincia 
corrcspondera do numero de 
dias em que o empregado U, 
ver de trabalhar, 

Art, 3.º — A remuneração G. 
repouso semana! correspolige, 
ral 

2a) — para os que trabalham 
pcr da, stmana, quilsoéna qt 
mês, 3 de uni dia de serviço 
não computadas. as horas su, 
prementares; 

b) — para os que traba.huis 
por hora, a de sua jornada 
normal do trabalho, exciuidas 
as Noras sup.ementares;, 

c) — para Os que trabalhan 
pCr lurcia ou peça, o eq. 
valente ao salario correspou, 
dente às laretas ou peças, fei. 
tas durante a semana, no no. 
rario normal de trabalho, divi. 
dido pelos dias de serviço efe. 
tivamente Prestados as emyre, 
gador; 

d) — para o empregado a 
aomicllio, O  cuyuivalentoe au 
cociente da divisão por sol: 
q3 importancia total da sua 
produção na semana. 

Paragrafo unico — Os «em. 
pregados cujas salarios nau 
sofram descontos por motivo 
de feriados civis e religlusos 
são considerados já remusvra. 
dos nesses mesmos dias da ro, 
pouso, conquanto tennám cd. 


reito à remuneração domtni 
cal, 
Art, 4,º —  Excetuados os 


casos em que a execução ao 
serviço for imposta pelas exi. 
gencias tecnicas cas emprests 
e vedado o trabalho em dias 
ferindos, civis religiosos, ga, am 
Lida, entretanto, aos emprega, 
das, a remuneração respecti. 
va observados os dsposir.vos 
dos artigos (2.º o 3.º desta 
lol. 


Art. 5.º — Nas atividades 
en que não for possível, em 
virtude was exigências Lecriicur 
das empresas, a  suspensau 
do trabalho nos dias 14e. 
riados civis e religiosos a 
remuneração será paga em 
DOBRO, salvo se o empr'ga. 
aor determinar quiro dia «e 
folga, 

art. 6.º — O milnistro au 
Trabulho determinara, em por. 
taria) as atividades que não 
podem ser inlerrompidas no 
domingos e feriados civis e re. 
liglosos em virtude das em. 
gencias tecnicas respectivas. 

Art. 7.º — São feriados ei. 
vis Os que decretar o poder 
competente. 


Os feriacos religiosos são os 
dias de guarda, de acordo «om 
a tradição local, não excedeu. 
tes de cinco Por ano. 

Art. 8.º — A presente les en. 
trará em vigo; Na data da sua 
publicação, revogadas as vis, 
posições em contrario, 


Despacharam Com o 
Presidente da Repu- 
blica 


O presidente da Republica 
recebeu ontem para despacho 
os ministros da Viação e do Ex- 
terior e, em anudiençia, os em- 
baixadores - Willam Douglas 
Pawley, dos Estados Unidoç da 
América e Manvel Pulido Men. 
dez da Venezuela 
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MUNERADO 


A POLÍTICA 


Recuam os Parlamentaristas na Assembléia 
Constituinte do Estado de Goiaz 


Conferencias no Ministerio da Guerra — O Gen, Mendes de Morais 
Passa o Comando da 4.º RM — Emb argos ao Acordão Que Fechou o PCB 


tivos se 


mente 


AS PERSA ne 


| | (5) 


O CHEFE DE POLICIA 
AVISTA-SE COM O M!- 
NISTRO DA GUERRA 


O ministro Canrobert pe 
retra da Costa recebeu, an 
em, à tarde, em conferên 
tla o genera) Antonio Joso 


de Lima Camara, chefe de 
policia. 
|) 


& palestra fo! reservada, 
& seguir recebeu também em 
conferência os generais (ie. 
dar Obino, do Estadó Malur 
Geral das Forças Armadas; 
Fiuza de Castro, do Depar. 
amento Técnico e Azambu- 
Ja Brilhante, diretor da D:- 
visão Blindada. 


O GENERAL MENDES DE 
MORAIS DEIXOU A 
4: R. M. 


Segundo noticia chegadu, 
entem, no Ministério aa 
Guerra, o general Angelo . 
Mendes de Morais; que acaou 
Qe ser indicado ao Senado 
Federal para o cargo qe 
prefeito do Distrito Federa:, 
deixou o cargo de coman- 
dante da 4.º Região Militar 
e guarnição de Minas, trarx 
mitindo-o ao general Falca- 
meri da Cunha, comandan- 
te da Tropa Divislonária da 
da Região, 

O antigo adido militar na 
França é esperado hoje, nes: 
ta capital, 


QUEREM AUMENTAR OS 
SUBSIDIOS 

JOÃO PESSOA, 10 (Asapress) 
— Elementos da bancada peste. 
dista na Assembléia estão plei, 
tcando a clevação do subsidio 
fixo de deputado estadual de 
tres para cinco mil cruzeiros 


GOIA NIA, 10 (Asa 
Aucluidos 


uvolumam cada ves mais, 


meits li gados aos partidos represen 
Segun do o ante-projeto da Constl 
mentaris tas que ali flgurani podem 
embaraç us 4 ação do Executivo, o 
cerceado pelo Poder Legis 
Os dep utrdos da bancada udenista, exceção de dois, os srs. Felix 
le, Mou ra e Vilmar Guimarães, ja 
tu contr arios à idéia d 


ou melo: parlamentarista, 


«Lilsals, representando Sessen. 
ia mil cruzeiros anuais para ca. 
Ja representante, 

A iniciativa está encontrando 
repuisa por parte da opinião 
publica e por parte de depu. 
tados de todas as bancadas, in. 
clusive a do proprio PSD. 

CONCLUIDO O EXAME 

DE TODAS AS EMENDAS 

PORTO ALEGRE, 10 (Ata. 
press; — A Comissão Const. 
tucional da Assembléia Legis. 
lativa conclulu q exame de to. 
das as emendas ao projeto de 
Constituição do Estudo, tendo 
E apresentado o Seu trabalho 

à Mesa, de modo que a discum. 
são e votação, serão feitas no 
decorrer desta semana, 

Todos os esforços serão feitos 
para que a Constituição sejs 
premulgada no dia dez de'julno, 
devendo realizar.se sessões ex. 
traordinarlas. 

NOVO PREFEITO DB 
MANAUS 
MANAUS, 10 (Asapress) — 
O sr. Chaves Ribciro, funclo. 
nario do Ministério da Viação, 
Posto á disposição do Governo 
do Estado e suplente de se. 
nador pela UDN, tomou posse 
do seu cargo de prefeito desta 
capital para o qual foi no. 

mread, recentemente. 
O GENERAL DUTRA VISITA- 


RA O AMAPA 
MACAPA, 10 (Asapress) -- 


press) — Os dispositivos parlamentaristas 
no ante-projeto da Constl 
eliminud os. A grande celeuma que 
circulos pulíticos a inconstisucional! 


tuição Estadual, talvez sejam 
tem provocado em todos os 
dade ou não de tals disposi- 
principalmente entre os 
tados na Assembléia goiana. 
tuição, os dispositivos parla- 
vir a criar, mais tarde. sérios 
qual ficará quase que total- 
lativo 


se manifestaram radicalmen- 


e se adutar em Golaz um regime parlamen- 


—" 0000000000. e 


Uma alta autoridade nos Infor. 
mou hoje, que o presidente da 
Repubilca deverê visitar o Ter- 
riorio do Amapá em setemuro 
Proximo, inaugurando nessa oca, 
slão a Primeira Exposição us 
Animais do Terrltorlo, O ge 
neraj Dutra inspecionaria tam, 
nem outras obras da administra- 
ção do capitão Janary iNunas. 


Jo DA VERBA DA UNIÃO 
PARA A VALORIZAÇÃO DA 
AMAZONIA 
MANAUS, 10 (Asapress) — A 
contirmuçio da noticia da vinda 
ainda esta semana go Vale, du 
Comissão de Valorização Eco. 
mnomiciu da Amazonia, causcu 
grande satisfação nesta capltai. 
Essa Comissão vinha adiaudy sug 
partida desde março ultimo, 
Seus integrantes colherão dados 
Imprescindivels á elaboração do 
orçamento de 1948 pois deverão 
ser aplicados na região Amazu- 
nica, de acordo com à Constitui, 

ção, 3% da verba da União. 
QUER DESLIGAR-SE DA UDN 

SÃO PAULO, 10 (Asapress) —. 
4 Ação Popular Renovadora es* 
levo reunida ontem é noite pá- 
ra tratar do seu desligamento de. 
tinitivo da UDN, Entretanto, 
nada de positivo ficou resolvido, 

O PSB EM CAMPOS 

CAMPOS, 10 (Asapress) — 
Surgirê nesta cidada, até o fim 
do mês em cureo, o matutino 
“Folha do Povo", ditigido pelo 
dr. João Rodrigues: de Oliveira, 
candidato a prefeito deste muni- 
elpio pelo Partido Socialista Bra, 
sieiro. 


RR Gi o dat 
> — |PROTESTO DA UMEC 
CONTRA O PROJETO 226 


A União Metropolitana de Es. 
tudantes de Comercio tUMEC), 
apresentou à Camara dos Depu- 
tados um memorial de protesto 
contra O projeto 226, apre 


TE ora SR 
O PAGAMENTO DAS INDENIZAÇÕES 
POR AGRESSÃO DOS NAZISTAS 


Um Decreto Regulando a Materia — Venda 


Imediata dos Bens dos Suditos do 


Dispondo sobre o pagamento 
de Indenizações cievidas ner atos 
de agressão do Inimigo, q pre. 
sidente da Republica assinou o 
Seguinte degreto: 

CATE. 1.º — As Indenizações 
devidas na forma do decreto-l|b; 
n. 4.166, de 11 do marco de 1942, 
serão pagas com as quantias ar. 
Tecadadas e recolhidas ao Fundo 
de Indenizações, 


Art. 2.º — A Comissão de Ra 
parações. de Guerra poderá or 
denar U pagamento imediato de 
50% das Indenizações dev idas pe- 
los danas causados à vida e & 
saude do braslieiros, a liquidação 
do Testante ficará dependendo a 
aprovação final] do plano de in. 
denizações. 

ATt. 3,º — A Agencia Especsal 
de Defesa Economica do Banes 
do Brasil S. A. procelerá a 
venda imediata dos bens dos su 
ditos alemães e Japoneses pes. 
soas naturais ou jurídicas do- 
miciliadas no exterior, 

Paragrafo unico — Excluem. 
se do disposto neste artigo os 
bens do pessoas natura!ls que, ao 
tempo da liquidação, provem Ler 
conluge ou filhos brasileiros, re- 
Sidentes no Brasi, 

Art. 4.º — A venda far se-& 
em concorrencia publica, bosa 
ou Islão contorme a natureza 
Gos bens, e será procedida de 
avaliação quando não tiveremi 
colação oficial. 

Parugrato unico — As cotas de 
capital do socledades de pesscas 
ou de responsabilidade Jinitada 
serão alienados pela A. G. E. 
D. E, depois de aprovada pela 

Comissão de Reparações de Guer- 
Iú € Tespectiva proposia, formu. 
lada para cada caso, 

ATL. 5.º — Os editais de ven- 
da deverão conter, sempre quo 
possivel, indicações precisas So. 
bre a natureza de bem a ori 
gem da propriedade, frutos pro. 
duzidos, estado de” conservação É 
segurança, bem como o noma da 
proprietario, do possuidor ou de- 
tentor ce de quem tez a declara. 
ção de sua existencia ás autor! 
dades competentes s9z termos do 
decreto lei n. 4.14% de J1 de 
marna de 1949, e da Portaria n. 


“Eixo” 


5.408, de 28 de abril de 1942, 
exped'da para sua exerução, pe 
los ministros de Estado da Jus 
tica o Negocios Intoriorou e du 
Fazenda, 


art. 6,º* — O produto da ven- 
da será recolhido go Fundo da 
Indenizações. 


Art. 7.º /— Os bens perten, 
centes a suditos alemães e la- 
poneses, não alienados em vir. 
tude do presente decreto, conti- 
huam sujeitos ao decreto-les n. 
4.166, de 11 de março de 1949, 
ea legislação posterior que re- 
kula a responsabilidade pelos da, 
nos de guerra, 

Art, 8.º — Este decreto entra 
em vigor na data de gua publi 
cação. potcundas as disposições 
em contrario” 


sentado pelo deputado Medeiros 
Neto e que defende a valida. 
de dos diplomas expedidos por 
escolas livres de comercio, pa. 
ra o efeito de registro na DIvVL 
“ão do Ensino Comercial, 

Acontece, porém, que o depu. 
tado Erasto Gueriner apresentou 
um substitutivo en que, tor. 
nando um pouco mais contusa 
a questão pleíteiu os mesmos 
favores para os diplomas frau. 
dulentamente expedidos. 

Sendo esse substitutivo const. 
derado pelos estudantes como 
ainda mass perigoso, para os 
elunos de escolas comerciais e 


os contabilistas regularmente 
vabilitados, 


pois empana um 
pouco a imoralidade que tá 
Ciara no projeto 226, a UMEC 


já estã preparando outro me. 
morial, contra o substitutivo. 
E pe 


Revogando o Decreto 
23074 


O presidente da Nepublica 
assinou decreto revogando o 
decreto 23074, de 12-5.47, que 
abriu, ao Ministério da Viação, 
o crédito especial de AS... 
26.100.000,00 para atender ão 
prosseguimento da construção 
de trechos ferroviários, 


a O pd ra 
INSTITUTO DOS BANCÁRIOS 


Com' referência ao telegrama 
que, ontem, 
Amprensa publicou, subordina, 


desmascarar, em pouco tempo, 


orgão da nossa | º embuste. 


O valor das faturas forjadas 
cifra.se a Cr$ 55.000,00, que a 


do ao titulo — «“Vultoso des-! familia do funcionário em cau- 


falque no Instituto dos Bancá- 


rios” — a tim de repor o fato 
nas suas devidas proporções. n 
Instituto esclarece o seguinte: 
E' caso que o funcionário fal- 
toso, a que se refere a noticia 
e o qual servia na Delegacia do 
Instituto em São Paulo, arqui. 
tetou o plano de formular fa- 
turas em nome do Sanatório 
São Simão, aliás fictício, apon: 
do-lhes as assinautras apócrifas 
do diretormédico e de outros 
funcionários da Delegacia e en- 
vlando-as, em seguida, para a 
administração central, no Rio. 
Mas os pagamentos do Ius- 
tituto, das contas relalivas a 
fornecimentos ou prestação de 
serviços, são. realizados unica- 
mente por melo dc cheques no: 
minativos, motivo pelo qual não 
| foi dificil & sua administração 


sa se prontificou a repôr, Con- 
tudo, se tal reposição não se 
realizasse, o Instituto, mesmo 
assim, nenhum prejuizo viria 
a ter, 'Pois o Banco sôbre o qual 
foram os cheques emitidos res- 
ponderia, de certo pela restri- 
ção da quantia que cle não de- 
veria ter pago, a quem quer que 
fosse, dêsde que emitidos a fa- 
vor de uma entidade inexisten- 
te. 

Como se vê, o feto, que allás, 
não pode ser caracterizado cu- 
mo um vultoso desfalque, além 
de nenhum prejuiz, haver aca-. 
retado ao Insi' tuto, serve para 
demonstrar que, Eraças nos con- 
troles de que o mesmo dispõe 
Não será fácil a mãos deso- 
nestas atentar contra o seu pa- 
trimônio, o qual ;té enão Ja- 
mais sofrera quaisquer desvios 
ou desfalques. 
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A Nossa Opinião 
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A Quinta Coluna 
Vermelha 


Câmara dos Deputados reunlu-ss, ontem, om 

eesto secreta, para tratar de assuntos referen- 

tos & politica de “boa vizinhança”, que estaria 

cmeaçada por um surto imperialista, de carater 

pulitico-econômico, conforme denuncia levada pelo ge- 

neral Flores da Cunha. Tratando-se de ussunto de tão 

alta importância, todos os partidos ali representados 

ecuberam portar-se com perfeita dignidade, colocando 

cs interôsses do Brasil acima das paixões politicas, Hou- 
ve, porém, uma exceção: o Partido Comunista, 


Para quem não tem ilusões sobre us diretrizes se- 
guidas pelos representantes do marechal Stalin no Par- 
lamento brasileiro a ctitude désses cavalheiros não 
deve ter causado surpresa. Entretanto, ela veio bem cor- 
roborar tudo quanto se tem dito sóbre o espirito de dis- 
colução e discórdia Cos vermelhos, que, nas camaras lo- 
gislativas, constituem um como estranho, irredutivol o 
massimilavel. 

O er. Mauricio Grabois, um dos bonecos de classe 
do ventriloquo Luiz Carlos Prestes, já conhecido por sua 
conduta desconcertante, em vários momentos da vida 
politica brasileira, retrucando ao gsneral Flores dy Cunha 
iez a defesa do. govêmo Peron, o que é lotalmente No. 
gico num comunista, sabendo-se que a Argentina de 
boje é um refúgio de personalidades fascistas evadidas 
de outras partes e que aquele govêrno não é, positiva- 
mente, um modêlo democrático a ser imitado. 

Não é tudo, porém. Os deputados stalinistas diziam, 
trancamente, que não guardariam segredo de coisa al- 
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cuma. Estavam, assim, não coerentes com principios ou 
programas.figas obedientes à “linha justa, cuja orien- 
tução vem de Moscou e da qual nenhum deles pode di- 
vergir, sob pena de ser castigado como traidor. Se a Ar- 
gentina se antepõe dos Estados Unidos e podo destoar 
das harmonias da orquestra pan-americana, os comu. 
vistas a apoiam sem maiores escrúpulos, pois scrvem. 
ussim, qo interêsse da União Soviética. 


Essa atitude de ontem dos falsos democratas veio 
demonstrar, de maneira clara, que os comunistas estão 
colocados no ponto oposto qos interésses brasileiros e 
integrados na facção que fomenta discórdias continen- 
tuis e a desarmonia no seio da familia americana, que o 
grande presidente Franklin Delano Roosevelt tanto se 
esforçou para colocar sob a bandeira iraternal da “boa 


vizinhança”, 


Nada mais seria necessário para justificar a medi. 
da saneadora do cancelamento do mandato dos repre- 
sentantes vermelhos. Os próprios parlamentares que se 
têm manifestado contrários á cassação dos diploma 
reconhecidos aos comunistas devem estar agora cor 
vencidos de que à presença desses elementos dentro do 
Parlamento Nacional é profundamente nefasta ao Bra- 
sil e á defesa da nossa integridade politica. 


O procedimento dos vermelhos provoca justa revol. 
tg. Todo mundo sabe que a politica internacional do pais 
cabe precipuamento ao Poder Executivo. Mas não se 
pode negar ao Poder Legislativo o conhecimento, como 
ontem, de documentos relacionados com as nossas rela. 
ções ccm ouiros palses'e dos perigos que estejam amea. 


cando aquelas relações. 


Os comunistas, 


entretanto, 


aproveitaram-se do ensejo para, mais uma vez, dar ur 
pano de amostra Gos seus vinculos diretos ao pensa. 


mento do Kremlin. 


Dentro do nosso Parlamento não pode haver lugar 
para representantes estrangeiros. Ali se digladiam, nas 
jutas de idéias e nos embates politicos, os partidos bra- 
sileiros, que, bem ou mal, na hora dificil sabem unir-se 
em tômo da bandeira da Pátria. Mas os comunistas £ó 
se utilizam do vocábulo “pátria” nos seus discursos de. 


magógicos 


. 4 
para mistificar sordidamente as massas. Ja 


é tempo de es pôr um paradeiro & ação delatéria désses 
energúmenos da quinta coluna vermelha instalada 1. 


ceio do Congresso Nacional. 
RE sto Si 


Discussão 
Prejndicada. .. 


PLANO economico e 
( ) financeiro do Governu 
coustyu de Lrês itens: 
a) combate à inflação; 
Db) expansioy econômica; 
c) reforma tributária. 
Esclorecendo o primelro 
item, o ministro da Fazenda 
declarou que estava autorl- 
ando pelo presidente da Re- 
publica a ufirmat que, para 
combat:zr q inflação, era “ln- 
dispensavel conseguir o equi- 
Mbrio crçementario, reduzin- 
do as despesas au limite dos 
recursos ordinários: Para 
vsso cfelto, s:rão adiadas Lo- 
das us obras que não sejam 
considerados de necessidade 
urgente, vg d2 purater não 
reprodutivo e us suntugrtas? 


| 


bem como suspensas aquelas 
cuja paralisação não deter- 
mine prejuizo pelu abandono 
da materlais Já ulllizudos ou 
cdquiridos," 

Em face dessas palavras 
categoricas do sr, Corrêa e 
Castro, falundo em nome do 
general Eurico Nutra, vomo 
admitir a possibilidade da 
construção do estadio para q 
Copa do Mundo, em 1949? 


Evidentemente está sendo 
gasto muito papel e truvado 
muito debate em torno de 
uma questão que não podera 
ser resolvida agora, Falemos 
claro e não alimentemos flu- 
sões. E, enquunto é tempo, 
procuremos outra solução 
para o problema. Do contrá- 
rio, discutíremos o assunto 
até o dla em que se Iniclará o 
campeonato mundial, vo ina- 
cabado cempo do Vesco 
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14 Tuberculose 


| OLTAMOS a rutar 
dêésse assunto e à 
êlo voltaremos sm- 
pre que for oportuno, As 
estatísticas continuam ular- 
mantes, O bacilo de Koch 
permanece no cartaz coms o 
malor ceifador de vidas em 
nosso pais, XZ' mecessário 
que o govêrno se mova, no 
sentidy de olhar para as vi- 
timas: do terrivel germe e 
para os que alnda não foram 
por êle atacados. Os tuber- 
gulosos vivem por aí conta- 
gilando os sadios. Nos bon- 
des, nos cafés, por toda par- 
te. W estão abandonados. 
Não temos um hospital pa- 
ra recolhê-los. Não tzmos 
sanatórios para cura dos 
que ainda se podem salvar, 
E" triste se dizer isso da ca- 
pltnl de um pais como o nos- 
so, E' triste e é vergonhoso: 


Num momento em que se 
fala em construir um está- 
dio monumental, em que ue 
anunciam obras  suntuá- 
rias, não é lícito esquecer us 
tuberculosos, Dir-se-á que 
hospitals não dão renda. 
Mas é dever dos governos 
culdar da saude do povo, sem 
esperar jucrcs, Essa é à ver- 
dndeira assistência social. 
Para que temos os Instltu- 
tos e as Caixas, com milhões 
e milhões de cruzeiros nos 
Bancos? For que essas en- 
tidades não iazem uma obra 
de conjunto para utender 
aus doentes do mal de Koch? 
E! justamente no melo das 
classes trubalhadoras cnde 
4 moléstia mais devasta. E 
justamente nas classes pu- 
bres, atormentadas pela fo- 
me, pela miséria, pelo de- 
sampuro, onde a tuberculose 
urrebuta vidas preciosas € 
uteis, não escapando, mes- 
me. à população infantil. 

E' recessário clamar, Cla- 
mur sempre, sem cessur. 
Abandonur o povo, mestau 
emergência, é um crime, Um 
crime imperdoável, Não fa- 
zemes demagogia, não faze- 
mos alarma. A prova do que 
dizemos está nos fatos, está 
nas próprias estaiistleus ofl- 
cluls, 


Varios Professores 
Postos em Disponibi- 


lidade 


UTROS ATOS ASSINADO?:; 
PELO PREFEITO DA CIDADE 


O prefeito gssinos em dats 
de 5 de Junho do corrente, os 
seguintes decretos; declarendo 
cm disponibilidade Jorge de 
Figuelra Machado no cargo de 
professor catedrático de Curso 
Lormal; Virgilio Alves Bastos 
Marlo dos l[”assos Machado 
Monteiro, Anibal Pinto de Suu- 
za vc Gualter Adolfo Lulz, no 
carga. de, professor de Chlrso 
Secundário; Joaquim Bltten. 
court TFernandes de Sá, no 
cargo de profestor de Curso 
Primário; aposentando nos têr- 
mos da legislsção em vigor 
os trabalhadores Mancel Marll- 
nho e Edgar Luiz Dias; o opu. 
rario João Pita; o motorista 
Candido Schettinl; os proresso- 
res de Curso Primario, Maria 
José Benjamin de Fernandes 
Mãe, Cecllla Muniz, Ivangelina 
de Melo Matos Costa, Corina 
de Paiva Garcia e Beatriz Fcr- 
relra Lopes; é o reltor Satur. 
rino Jacinto da Cruz. 


Roncando no 
Papo, Como o 
Jacamim... 


E a Argentina não 
Ur a, tiver juta, não plan- 

b tará, E se a Argen- 
tina não plantar, o mundo 
não come. Mais claro não 
poderei! falar. Quem necessi- 
tar dos nossos produtos se 
ocupará de exportar juta 
pura a Argentina Estamos 
em vesperas de comecar as 
plantações e o mundo deverá 
nos responder,' 

Foi assim que falou O sr 
Miguel Miranda, em Buenos 
Aires, alertando os mercados 
interno e externo a respeito 
da falta de sacaria. A udver- 
tencia visou especialmente a 
India, “que levcu 0 milho e o 
trigo da Argentma, sob o 
pretexto de que estuva inor- 
rendo de Tome; e ugora a 
juta não aparece " Mus, pe- 
los seus termos rudes cv am- 
plos, constitul ameaçu a to- 
dos cs paises, inclusive O 
Brasil, 


E' claro que não Nos assus- 
tam us tiradas pateticas e 
demagogicas do ditador das 
finanças e da economia ar- 
gentino. Já em 1946 ficamos 
sem trigo e nem pur isso del- 
xomos de viver, 

Mas, diante de suas pala- 
vras, convem prestar muita 
atenção ao problema do nos- 
so abastecimento Urge in- 
centivar a cultura do trigo e 
tratar de prepurar farinha de 
arroz, milho e mandioca para 
a inevitave] nuústura. 

O sr. Miranda. está ron- 
cand3 no papo, como o jaca- 

stars pera cspantar a maça- 
cads 


MAURICIO 
DE MEDEIROS 


Uma das mais 
Turtes acusações 
feitas contra q 
tin anstamento 
du construção 
do edificios de 
upartomentos 
pelos Institutos 
e Culxa Eco: 
nomicu consiste 
em dizer que 
tals apartamentos têm sido 
construidos para venda e não 
para aluguel. Comu o nume- 
ro dos que podem comprar 
um apartamento, 'embora 
pagando-o em prestuções, é 
infinitamente menor do que 
o dos que o podem ulugar, o 
urgumento | impressiona É 
primelru vista, Quando, po- 
rém, se compulsam as suces- 
sivas leis da Inquilinato, que 
vêm perturbando as relações 
normuis entre O ocador e 
locatário há cerca de 20 amos 
já o urgumento perde de va- 
lor, porque ninguem pode 
hoje ter o minimo interesse 
em empregar seu vupital 
pese genero ds investimen: 
0. 


Por que mctivo os Institu- 
tos preferiram financiar 
construções de particulares 
que us destinavam à venda 
em vez de construir em ple- 
na prspriedada pari alugar? 
Poriuc nem mesmo a eles 
podia interessar uma sorte 
de aplicação de cupltal em 
que O seu dono perde quase 
completamente o direltu de 
propriedude desde o mumen- 
to em cue aluga o Imovel e 
frui desse capital um rendi- 
mento ridiculo, em cumpara- 
ção com os 9 qu 10% dos em- 
PORStUnOS para Tinanciumen- 
o 

Pula-se ry lucro dos Incor- 
poradores. Nada mais facil 
do que Impedir a especLlaçao 
em edificios financiados por 
autarquias. Um contrato de 
financlemento pode conter 
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as clausulas que uv financla- | 


dor quiser, Se este exigir que 
haja umn relação completa 
doz condominizs, não udml- 
Undo o mesmo'nome para 
muis de um apartamento e 
Ss”, 20 Mesmo tempo, protbir 
no seu contrautôó que uy pro- 
prieduda financiada seju ob- 
jeto de transação antes de de- 
corrido um prazo assaz longo 


-- O CU 10 anos, por exemplo -- 
ó evidente que tais condiçoes 
“descoroçoarlum vs incorpv- 
radures, que: têm em vista 
especular com os Imóveis, 
cuja construção promovem, 
porque nenhum deles, mes- 
mo usando de nomes varius 
para resolver à primelru gx!- 
gencia, teria interesse em 
empatar ur cupital para um 


proibição é contrária às nor- 
mas do Direito, pois já nos 
contratos utuais ela Tigura de 
um modo indireto, quando 
submete à prévia aprovação 
da entidade financiadora u 
transferencia do cuntrato de 
financiamento, Quem apro- 
va pode rejeitur, Se nenhum 
Instituto até ugora rejeitou 
nenhuma transferencia fol 
porque não havia a preu- 
cupação de evitar u espe- 
culação. Mas poderia tê-lo 
feito, dentro mesmo das 
clausulas contratuais que têm 
regulado esse assunto, 

Dizer-se. polis, que cs fl- 
nanciamentos geram u espr- 
culação é simplesmente con- 
fessar negligencia quanto 1 
esse aspecto da questão, 
Quantas familias, porem. 
possuem hcje lar próprio c 
estão pagando regularmente 
as suas prestuções às entida- 
des que, com o financiamen- 
to, lhes permitiram a posse 
de um bem que, de qutra for- 
mu, Jumeis leram cdquirido? 
Milhares delas. 


O curioso é, porém. que, co | 


mesmo tempo que se acusa O 
financiamento imobllinrio de 
amperar q venda c não uq 
aluguel de Imoveis, tudo se 
faz no sentido de sfugentaz 
cada vez muls o capital desta 


ultima capécle Ge investi 
mento, 
Veja-s2, por exemplo, « 


projeto de lsl redigido pela 
| Comissão de Justicu da Ca 
mpra dos Deputiudos em 
| substitutivo u uma extrava- 
gunte propesicção do depu- 
tado Campos Vergal, Est 
deputado, a pretexto de re-» 
nrovar a lei de inquilinats em 
vigor e cuju vigenciu se cr 

tende ainda por longo tem 


Inquilinato e Extravagâncias 


(Exeluslvidado do DIARIO CARIOCA) 


A intervenção do Podes 
Legislador nas relações juri- 
dicas dos cldudãos para estu- 
tuir novas normas e direitos 
de aplicação ás lides em cur- 
so é umu imoralidade, Já h' 
dias um deputado propunha 
medida semelhante: em ma 
téria de direito sucessório 
Agora é o deputado puulist: 
que altera O clreito de pro: 
priedade paru sustar despe: 
jzs em “curso! e requeridos 
do acordo com as leis em vl- 
gor. E' uma proposição de 
efeltcs perigosos, Duls, adm!- 
tido esse princípio nada im- 
pedira amanhã um governo 
que disponha de maloria no 
Congresso fugir Ás suas res- 
ponsabilidades aces pleitos 
em curso, alterando a jegis- 
lação que as regula. Isso era 
usugl na Ditadura Num sis: 
tema de rendimento pleno 
dos 3 Prderes do Estado, é 
Ilmoral e perigoso. 

O substitutivo eliminou as 
causas em curso. mas supri- 
imiu praticamente u livre dis- 
posição da propriedade, sus- 
pendendo por 2º anos cun)- 
quer ação de despeju. exceto 
«por falta de, pagamento ou 
quundo o proprietario não 
tenha outro lar para sua 
propria residencia, Dilata, 
cutrossim, por 12 meses, aca 
quais serão adidos mais ou- 
tros 6, o pruzo de despelo 
cuando Haja necessidade de 
demolição de uma pequena 
residencia. para construção 
de outra malor. E esses 13 
meses só são contados a par- 
tir da notificação, que só po 
derá ter lugar depois dt 
plenta aprovaãa. Qual o cal- 
culo possivel 4 um propricta- 
rio que deseju Jozor uma 
grande construção s2 tem de 
primeiro planejá-la submz- 
tê-la à uprovacão da autorl- 
dade municipal e só depois 
poderá notificar U Inquilino 
para mudançu, que só g2 rea- 
lizará daí a 12 meses, ou 18, 
se O Inoullino alegar que não 
Leni dinheiro paru a mudun- 
ça? 

Seri esse um ueio de re- 


| solver o problema da mora- 
dia? Faverá alnda quem pen- 
se em construlr vara alugar? 


Pressão Sôbre 


ieorago trocado 


o Brasil 


= + E 


Humberto Bastos 


Fono: os primeiros à dent 
cia” às qanobras levanas a 
ejsito entro ns3s pelos enviuos 
urgentinos, E agora temus que 
og nosses comentarios não fo. 
rat infistos nom infundados. 
Renimento os atuais adminis. 
tradorcs portenhos tentam — & 
júzem — uma forte pressão 
sobrc O nosso país. E nuv nt 
porque alndo mantemos unttu 
posição de infertoridads, nrti, 
dumente defensiva, quanto «as 
objetivos dos nossos tradiciu 
nais amigos c vizinhos qu 
Cclidm Gcldrados. 

Biais habal, mara Dlondicinso, 
o str. Lagoniurcino levou uu 
sua pasta do pouro, crrtamente 
presenteada por algum “tan” 
brasileiro, a nossa capitulação 
diante du lula econontica vabu, 
cada pelo stu governo, A cm. 
pituiação jol ent forma de tur, 
Co — o mais prejudica! ccurdo 
já lirmado pelo nosso pais, 

Depois dus blandicias e cus 
sorrisos do sr. Lagomureimo 
velo e arruguncia do sr, At 
guel Miranda." Don Miranda 
Ciclarou que 95 preços da erl. 
go any subir, teria. de suntr 
A qmizada argentino-brasiterru, 
ratificada ququels ajetuoco 
no jronteiru 
entre os presidentes Peron e 
Dutra, não comove qs contr. 
theiros econontico-fliancetros 
do governy portenho, bles uaúu 
acentum pura du civounstaneta 
de Que somos os mais antigos 
cumpradures de trigo e sempre 
constitumos um grante mer 
calo consumidor para esse im. 
portante cereal, Nada. dissu. 
Realizundo uma politica 0DJ!. 
liver, reuiista C2ni por cento ca 
teculcos argentinos querem sb 
aproveitar q nais * possivel da 
atual conjuntura Iiniernacionat 
pera q venda do trigo vetos 
pregos mais contpinsadorea, 
Ziuitocbem, Que covenos ju. 


a 


Temos dois camilihos a se. 
guir: ou nos subordiiamus é 
umbição dos produtores argen. 
tivos: e lies Camos ouro para 
qua execulem o pleno de jutus. 
lrialização do pais OU Gsseil. 
volventos uma grundo comp. 
nha de opinião publica pura 
mrosirar àv DoLO que ealry: rer 


Po, propunha a susppgrsão | 


por 1 eno das ações de des- | Só s2 estiver completamente 


possivel lucro dentro de 5 ou 
10 anos. Nem se diga que tal 
| 
| 
| 
| 


pejo “em curso”, | Isuco.., 


A Opinião dos Nossos Leitores 


ALNDA O 2% 


Um leitor, cuja assinatura 
complicada permite perceber 
upenus o sobrenome Santos, 
escreve-nos lamentando que 
este Jornal não haja defendl- 
do o projeto 220 de 1946, 
apresentuds à Camara dos 
Deputados pelo deputado 
Medeiros Neto e mandando 
considerar validos os diplu- 
mas de escolus livres. Atri- 
buindo a posição assumida 
por este jornal ao fato de 
não sabermos quantas pes- 
soas seriam beneficiadas pelo 
projeto, se trunsformado em 
lei, envia-nos uma relação de 
mumeros de  beneficiarios 
provaveis, discriminados pe- 
los Estados do Brasil, AC 
todo, segundo a lista, somam 
37.720 pessoas, formadas por 
Escolas de Comercio Livres, 
subvencionadas por Estados 
e Municipios, Conhecemos O 
projeto, Se nuticiamos com 
simpatia a reação dos que se 
conformaram com a lei e rea- 
lizaram cursos regulares, não 
foi atendendo ao seu nume- 
ro. que atinge a cerca de 
200 000, porém, tendo em vis- 
ta somente a moralidade da 
causa. Varlas reportagens 
sobre o assunto já o esclare- 
ceram bastante e não have- 
ria motivo pesscal algum que 
pudesse inspirar uma cam- 
panha em qualquer sentido. 
Acontece, corém, que o sentl- 
mentalismo é prejudicial n 
julgamento das questões de 
interesse publico, E, de cã- 
beça fria, sem considerar 

numero de eleltores que esses 

W7 720 interessados represen- 
tam. dificilmente se poderá 
compreender que a desmora- 

Ização do ensino valha O sa- 
erificlo, ou melhor, o bene- 

ficio. 


DOIS TELEGRAMAS 


O sr. Luiz Nobrega chama 
a atenção das autoridades 
que ora se empenham em di- 
ligencias contra a vadiagem 
e assemelhados para os deso- 
cupedos que estabeleceram 
residencia junto a uma ar- 
voro cue fica à esquina da 
rua do Ri2chyelo cum a Av, 
N, S. de Fatima. Ali, conta 
o leitor, vivem pelo menos 
quatro individuos -- tres hu- 
mens e uma mulher — que 
são se sentem cbrigados à 
nenhuma restrição ds ordem 
moral pelo futo de motrarem 
ar livro. Nem s> inlimi- 


va 


am 
e 
ma ea 


A currespondencia dirigida 
a csta seção está sujeita a ser 
cundensada para publicação, 


dam pela proximidade do 0.º 
clistrito policial, 

*S NORMALISTAS DE 

PADUA 

Telegramas de candidatas 
à Escola Normal de Padua fo- 
ram dirigidos ao sr. J. B. de 
Mucedo Soares, por interme- 
dio deste jornal, solicitando 
uma palavra de simpatia 
para o seu caso, que não es- 
clarecem muito bem qual 
seja. Os telegramas foram 


um relato esclarecedur. 


vadas nesses exames? 


entregues ao destlnatario. 
Acreditamos, porém, que para 
vorsiderar q caso nestu colu- 
na, seria de bom aviso que 
nos enviassem us candidatas 
Há 
questões que se tornam im- 
perutivas para nossa instru- 
ção. Fol prestudo exame de 


admissão à Escola Normal? 
às reclamantes foram apro- 


pão de milho, de farinha de 
nicndivca, do arroz, etc. porque 
q argentina não nos quer mun. 
dor trigo pur preços razoaveis. 
4 nosso ver us Drasietros neu 
poder: nais suportar « alta do 
preço do pão. E caso v triyu 
“argentino nos chegits pelos jre 
cos previstos, essa mujoração st 
verificará forçosamente, Do mm0. 
do que se nos apresento uniu 
uutca sulda; lustituir O. pao 
misto, cont wma rigcroza fla. 
calizução, a fim de quo u popu. 
teção são seju bDuriadu qiics 
panificadores, 

suportar esse alta faduiosa, 
Jorçuldu pelos produtores q. 
gentinos. não é abDsolutam nte 
possivel. E temben, instituir à 
pao misto, para derrar sua ju. 
bricação é vontade, tambem e 
perigoso, Os orgãos que es. 
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PÉ DE COLUNA 


O SALDO 


DA SESSÃO 
SECRETA 


POMPEU DE BOUSA 


Não creio que tivessem conteudo tão secreto assim as 
revelações que o general Flores da Cunha fz ontem á Ca- 
mara. Crelo mesino que não pretendia o general a dita ses. 
São, pelo menos não a pretendia secreta e tudo talvez tenha - 
resultado de um equivoco. E' o caso que, justificando um 
requerimento seu, há poucos dlas, o general cujs sbundan- 
cla de expansões que todos conhecem o conduz muitas ve- 
zes aonde pretende c aonde não pretende chegar — disse 
colsas :m tanto duras sobre nações vizinhas de nossa. isto 
$, sobre governos de tais nações c, caindo em si, ou chama- 
do a si por intervenção de terceiros — acentuou que tals as- 
suntos mais seriant de tratar-se numa sessão secreta. Vel daí 
uu ou dois srs. representantes mais soíregos logo chama. 
ram a sl a incumbência de ir convocando “sem mais tardan. 
ça, a secreta reunião. E como n propostas de ta] natureza 
nunca se nega o voto lá tol convocada e realizou-se a ses- 
“ão de ontem, afinal revestida ainda mais do aparato de 
urgencia c desuro da hora matinal. 


Não a astisti nem poderia. E nem tive o relato confi- 
dencial d? algum parlamentar amigo, pois & própria sessão 
ordinaria de ontem á tarde não pude comparecer, Valho- 
mo, portanto, das informações ds imprensa, que me confir. 
main naquela impressão. Impressão de que o ardente gene- 
ral até se pós melo desconcertado de repetir em sessão se- 
creta o que Já en publica dissera. Mal não fol, poríin, que 
tal se desse, pols se criou oportunidade para um maior de- 
bats e consideração mais atenta do problema. Nem s cste 
problems retirou, a clreunstancia, u gravidade que o msmo 
possul em si mesmo, e cujo comentario já as considerações 
publicas do deputado gaucho impunham e &s secretas vie- 
am apznas distacur. 


A começar pelo requeriniento. Porque se é verdade que 
o territorio brasileiro serve ou serviy ds rsfuglo a tropas 
derrotadas de Morinigo, para se refazerem e de alguma for. 
mê se reorganizarem e voltarem à luta — nada mais grave 
e condenavel, ainda mais quando o rigor de nossa neutrall. 
dade leva u conservar detido o próprio ministra do Extorlor 
do gove-no rebelde. Condenevel ainda muls porque esta meia 


neutralidade — tão semelhante 
áquela que levou é morte 2 
republica e a dmocracia em 
torras de Espanha — serviria 
justamente, como no preceden- 
te espanhol, & sobrevivencia 4 
revivescencia do fascismo na 
América, ainda mais quando 
octe fascismo significa um pe- 
rigo mortal para o nosso país, 
de onde aliás historicamente se 
originou e aonde ameaça vol- 
tar convertido em perigo mais 
que politico: guerreiro, 


lulam atualmente o prodiemu 
Estando na Argentina locall- 
zada a séde destes renascimento 
noo-fascista, de lá nos vem q 
grande perigo. Perigo que a 
conferencia recente do sr. A] 
ceu Amoroso Lima, aqui co- 
mentada, já destacara e - 'ts- 
curso do bravo deputado do 
Rio Grande deu particular ro- 
levo e oportunidade pol'ttca, 
Não se! o que resultou ou re- 
sultará do concreto da sessão 
secreta da Camara. Multn pro 
meteu o lidir da malorta, sr, 
Cirilo Junior; a ponto de le 
var O .Er. Euclides Figueiredo a 
desistir de um requerimento em 
que pedia nova reunião rescr- 
vada do Legislativo, com 8 pre- 
sença dos responsaveis pela nos- 
sa segurança militar, Talvez 
todas as promessas do lider ma- 
doritario, que: so mostra sem- 
pre tão alheio aos assuntos em 
“urso no Parlamento não Ee 
Janz mais que um meio de ga- 
nhar tempo, mas sempre utl; 
há de ser que o tempo asim 
ganho dó lugar a alguma pro 
vidoncia, Sc cutro mérito nãe 
tivesse a sessão svcrcta, este já 
amplamento a justificaria, 4 
ola é & outras que a seguissem 
o tratastem de escunto de 
igual gravidade e uroencia, 
Porque grav>'e urgentp é à de 
tesa do Fegime, que com mui- 
to esforço e pouca força ginda 
vamos recompondo. Aínila male 
quando esta so confunde com a | 
vrópria defesa do pais, 


É 
Ce 


DIARIO CARIOCA 
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Partiu Para a Palestina a Comissão de Investigações 


RESUMO TELEGRAFICO INTER NACIONAL (U. P) 
ie 


[Vão Iniciar Seus Trabalhos os 


PEDIDA AO GENERAL MAG ARTHURA |Membros Das Nações Unidas 
REMOÇÃO DAS FABRICAS DO JAPÃO 


Aprovada a Nomeação de Griswold — Protesto 
Contra a Legislação Trabalhista — Reabilita- 
ção da Zona Anglo-Americana — Solidarieda- 
Ce de Todes-cs Trabalhadores — A Inglaterra 
"ai Comprar Café — Invadida a Casa de Tru- 
can — Comunistas Amiges dos Estados Unidos 


Um lLelegrama às Wastington 
revoo que a Cothissão do |ix- 
Weimo Urlente solicitou do gene. 
ru! Mac Artlur o Inicio da ve- 
noção das grandes fabricas € 
eyulpamentos industrinis do Ja. 
vão como parte do programa de 
reparações nu seguinte vrdem «de 
priuridade: 1 —» Propriclades dus 
empresas Zabusu, inclusive as In- 
dusiriau de propriedade dus fa 
mr Has Mitsubishi e Mitstij 2 — 
industrias de pronriedades «Os 
nacionais nipunicos, do guverny 
uiponico e dos aliados do Jupão; 
gy — proprtedades dos neutros. 
APROVADA A NUMEAÇÃO DE 

GRISWALD 


Fot aprovada pelo Comité du, 


iciações Exteriores ca Camara 
E nonieação de Dwight Griswolu 


como chefe do progrema de au: 


“lilo norte americano “à Grecia. 
PROTESTO CONTRA A LE- 
GISLAÇÃO TRABAL HISTA 
Propagami se pelos istedus de 
Pejnsyivania e (nviana variiw 
greves de protesto contra a tur 
sura legislação trabalhista as 
uunis acarreturam o fechamen 


1 


to de vinte e cito minas de var- | 


vão, 
wiuis do vllenta e cinco mii to, 
metades diariamente. Aproxima- 
damente quinze mi] membros du 
sndicato dos mineiros da 4, Iº 
L, se juntaram 
segundo revelarum funcionario 
vaquele sindicato, 


REABILITAÇÃO DA ZONA 
ANGLO-AMERICANA 
Boube-se, ontem, em Wash. 
tingtou, que o Departamento da 
Guerra anunciará novo ace. 
FamCno do programa de reabi. 
itação economica da zona &n. 


IS RSNtES americana de ocuph- 
são da Alemanha, 
Glreulos bem informados de. 


riunrarem que O secretario.as. 
sistento da Guerra, sr, C. Pe. 
tersen, provavelmente faria uma 
comunicação na sexta-feira, so. 
re o assunto, quando retor. 
na:se d3 uma excursão pel 
nqucla zona, 
SOLIDARIEDADE | DE 
'FODOS OS TRABALHA. 
DORES 
oO vice-presidente da Federa. 
cão Internacional dos Sindicu. 
tos Operarios, sr, Vicente Lonm 


Dr.Americo Caparica 


Clinica Medico Clirurglen. 
Consult. R, Visconde do Ria 
Branco, 31 — Tel. 42-2056 
Diariamente das 16 ás 19 hs 
Res. Rua Paulo de Frontin, 

103-2º — Tel, 321875 


COMPRAM-SE 
Roupas Usadas 


Maquinas de escrever e fc 
costura, ventiladores, encera- 
delras * rsdlos e tudo que r8: 
presente valor. Atente-se a 
domicilio, Sr, Moisés, telefo- 
ne 43-7180. 


NH 


Dr. Newton Motta 
Médico 
DOENÇAS DE SENHO- 
RAS OPERAÇÕES — 
PARTOS 
Consultorlo : Av, Rlo Bran- 


co, 128 s/515 
Tel. 42-6468 


Consultas das 9 ás 


Escrituraria 
Estenograla 


Departamento em organiza- 
cão admite moça com pratica 
de escritorio, bon esteno-dati- 
lografa, noções de correspon- 
dencla e se possivel com no- 
ções do idioma Inglês, 

Ordenado inicial de Cr$... 


1.600,00 de scordo com a pra- 
conhecimentos, 
carta ao 


tica e mais 
Candidatar-se por 
n.º 17.928 neste Jornal, 


ncs grevistas, 


reduzindo É produção els 


| 
| 


| 


E 


bardo Toledano; disse, ontem, 
dos delegados vo Comislho Ge. | 
ral da Federação que devem 


conseguir a soliaamedade mun. 
dial, porque a “vitoria cos 


trabalhadores em tm pais siri. ! 


fica vitoria para todos e a der. 
rota em cualquer país, é, iguul. 
mento, derrota vara tudos va, 
operrios do mundo”, 
A INGLATERRA VAL 
COMPRAR CAFE! 

Circulou, ontem. nos virculos | 

vuíécivos de Nova York, us ny. 


Cencral Mac Arthur 


ticia de que o Brasil e a Gra- 
liretanhe estão empreendendo 
demarches no sentido de firmiu. 
rem Um acordo pelo qual cate 
ultimo país comprurá ao Depar- 
tumento Nacional do Café cm 
Brasil, cerca de dois milhões de 
encas de café de grau Inferior, 


a fim de distribuílas no conti. | 


nente europeu. 

Este pedida deveria, entretan. 
to, ser satisfeito ntravés das» 
vias normais de comercio. 

INVADIDA A CASA DB 
TRUMAN 
O presidente Truman teve 
a sus casa de verão em Inde. 
pencs, Missouri, invadida pm. 


| 
| 


las abelhes, umas setenta mil, 
inais Ou menos, que se coloca. 
ram sob a platibanda da rest 
dencia, anesar da vigilancia de 
um agente do serviço sucre. 
TO. 

Ontem, pela primeira 
teniou.da desalojá-las dali 
todos us esforços 
rant, 

COMUNISTAS AMIGOS 
VOS ESTADOS UNIDOS 

- US componentes do  Partidy 
Gomunista, na aldeia de Presti. 
ce, no sul da Bohemia, ingres. 
saram, esta semana, na “Sa 
clegdade (os Amigos dos Estados 
Unidos", 

O eecretario desta entidade 
declarou que “um membro cu. 
munista lhe informara de que 
05 bolcheviques se fizeram mém 
bros du sociedade, porque de. 
sejavam manter, se á margem de 
utividades sociais ida aldeia”... 

AS OBRIGAÇÕES EXTER. 

NAS DO CHILE 

Escrevendo, 


vez, 
mus 
Íracassu, 


ontem o seu 
habitual comentario Ecbre in. 
verões de caplials, q colunia. 


ta especializado do “Wall Street 
Journal", de Nova York, dis. 
de que “a recente mas continua 
procura de titulos clilenos, em 
dolares, foi acompanhada de ru. 
inores de que o Chile podera 
concordar com um novo e mais 
Hberal plano pura o serviço 
“a sua divida, com relação às 
suas Obrigações externas”, 
Contudo — acrescenta o co- 


| mentaristy — não ha contirma. 


ção dessas noticies ros circulo» 
oficiais, 

Atualmente os titulos chile. 
nos são processados segundo u 


Plano de reajustamento que eu. | 


trou em vigor em 19%. 


à TRIPULAÇÃO ADAN. 
DONOU O NAVIO 

Nas primeiras horas de ontem 
a tripulação do  ravio.motor 
suéco, “Lena Brodin”, abancdo. 
noua embarcação 'u quarenta 
8 cinco milhas a léste de Ber. 
muda, O acumulo de gases nu 
cosa «das muguinas, originando 
tm Incendio, forçou a tripula. 
ção a fugir, já não havia 
ugua para debelar n3 cha. 


mas, “A tripulação foi recolnt. 
da por um rebocador britant 
co, 


NOVA YORK, 10 «U, PM.) 
— Um grupo de “Integrantes da 
Comissão de Investigações da 
Palestina, de membros dus Nm 
ões Unidas, partiu hoje por 
avião com destino a Jerusalem, 
via Londres a fim de iniciar 
seus trabalhos na Terra San. 
ta, $ 

O grupo, que faz a viajem 
num aparelho da British Over. 
seas Airways, permanecerá nte 
sexta-feira, em Londres, para 


Termino da 
Revolução 


em 8 Dias 


! PONTA PORA 10 (De M 
| Dias Ce Pinho, da Asapress). — 


O sr. Moucir Renauit Leite, ha 

| poucos dias chegado a esta ci- 
dade, procedente de Concepcion, 
e que em seguida, forg Chamado 
u Assunção “pau embaixador 
Negrão de Lima, regressou on. 
tem, novemente, q este ponto da 
fronteira. / 

Em ligolrus palavras que Con- 
cedeu à Imprensa, o sr. Weinsult 
Leita informou qre o. general 
Morinigo julga que dentro de oi. 
tn dias poderá vencer a revulti- 
ção, 


“presença em 


então seguir viajem com aquele 
destino, 

O ar, Alberto Ulloa, vice. 
presidente da, Comissão, não 
seguiu com o grupo, e pretenae 
voltar nm Lima pelo dia 10, 

Ocupará eeu lugar Arturo 
Garcia Galazar, embaixador 
peruano perante a sSantn Sé. 

Desde que foi organizada a 
Comissão VUlloa havin advertido 
que não poderia fazer a via 
jem u Palestino, já que seus 
úeveres de senador exigiam sua 
Lima, ande o 
“Congresso Nacional iniciará o 
periodo de sessões nos primel 
ros dias de julho, 

Entre os delegados que par. 
tiram, hoje, encontram,se Jorge 
Garcia Gransdos, «da Guntemaia, 
e seu assistente S, Gonzalez, 


sir Abdur Rahman, ca Inaia, 
Karel Yisizky, da 'Tchecosio- 
vequia, John L, -Sood, aa 
Australia, Josa Brilej, da iu. 
gostavia, N. S, Ulom, du lo. 
landa, e Leon Mayran, Go 
Cenadã, + ) 


Com aqueles delegados parti. 
rum um representante da Ageir 
cla Judaica, membros da secre. 
taria da ONU e varios jornalis. 
[ER 

Outro grupo oficial da Co. 
missão de Investigações parti. 
rá quinta.feira proxima, tn. 
zendo « vlajem direta a Je. 
rusuléni, com escalas em 
Gander, Shannon, Roma e Cal 
Fo, 


SERÃO NACIONALIZADOS 
'0S BANCOS DA HUNGRIA 


AS MEDIDAS QUE SERÃO TOMADAS PELO 


BUDAPEST 10 (United pres, 
|.— Serão naclona'lzadas todas Es 
| rrandes justituições bancarias cu 

Hungria pelo novo governo de 
| Latos Dynunes, que sublu ao pu. 
ucr nn semitna passada ntravés 
de um golpe de estado, OU Novo 
premier hungaro revelou ainda 
no parjumento que a politica ex 
terna de Hungria será de “mais 
estreita colahrração com seus vts 


zinhos, com os Estados Unidos e 
e Gri-Bretanva” e especulnicuo 
te com a “União Sovletica que 


demonstrou sva amizade para 


conceco com gestos verdadeira, 


mente amistogos”. 


seu governo manterá e soberania 


O ENSINO 


EQUIPARAÇÃO DO CURSO BÁSICO DE 
COMÉRCIO AO CURSO GINASIAL 


Pleiteia o Sindicato dos Estabeleci mentos de Ensino Comercial de São 
à Comissão de Diretrizes e Bases 


Paulo Junto 


O Sindicato dos Estabeleci- 
mentos do Ensino Comercia] de 
São Paulo remeteu à Comissão 
de Diretrizes e Bases do Minis- 
tério da Educação, um estudo 
sôbre as condições do ensino 
comercial.” pleiteando a equi. 
paração do curso pásico no cur. 
so ginasial, 


Na parte de critica do regimes 
atual  salfenta o Sindicato a 
falta de reciprocidade na con- 
sideração dos valores dos titu- 
los expedidos pelos cursos bás!- 
cos e. ginasial, valendo o sa, 
gundo para matricula em todos 
os cursos de continuação e q 
primeiro exclusivamente para 
malrícula nas escolas técnicas 
de comércio, 


Outro tanto acontece com os 
professores, cujos registos so- 
frem “do mesmo 'mal, valendo 
os expedidos pela Divisão do 
Ensino Comercial menos do que 
os expedidos. pela Divisão do 
Ensint Secundário, 


Em consequencia, cada dla 
se torna menor o numero dos 
estudantes que procuram os 
cursos básico: que tendem a de. 
saparecer, 


Desigual é ainda o traltamen- 
to dado nos educandários que 
mantem glnásio € curso básico, 
pois até 6 regime de fiscaliza. 
ção difero de um para outro 
caso. 


Afirma o Sindicato dos Esta- 
belecimenlos de Ensino Comer- 


JOSE GOMES PEREIRA PINTO 


Bacharel em Ciencias Economicas; membry do Btxdl- 
cato dos Contabilistas, inscrição np.“ 2.533, — Agente Co- 


mercial, 


sócio da Liga do Comercio do Rio de Janciro, 
matricula n.º 1.695. — Contratos Trabelhistas, 


Comerciais, 


Assuntos Fazendarios e Legisinção Fiscal, Organização ds 
Companhias e Sociedade Anonimas, Acelts qualquer tra- 


Jeral, mediante contrato. 
3º — TEL, 43-2490, 


+ 


balho atinente á sua especialidade, fóra do Distrito Fe- 
RUA BUENOS AIRES N.º 79. 


cial de São Pauio que a cquipa- 
ração melhoraria as condições 
do ensino, atisfazendo tanto 


DOS ESTADOS 
CRISE TEXTIL 


Ros nlunvs, como aos professo. 
res, como ainda aos educandá- 
rios. 


EM ALAGOAS 


Cultivo da Borracha — Guerra dos Índios — 
Varióla Em Natal — Cotação da Seda Naturál 
—. Não Ha Transporte no Piauí 


LO AMAZONAS — O sr, Flr- 
mo Dutra, presidente do Baa- 
co de Borracha, publicou um 
artigo no “O Jornal” com o tl. 
tulo “Cultivar a borracha” im. 
perativo nacional, ressaltando 


a necessidade de ser incremen- 


tado o plântio da famosa goma, 
hum assim, de serem tomadas 
medidas para a proteção do 
produto. 

DO PARA! — Segundo no- 
ticies do interior do Estado, 
verificou-se um conflito entre 
O. indios de quatro tribos, vor 
causa de uma mulher, Evya, 
sempre Eva. 

DA BAIA — Os Jornais de 
Salvador dão especial destaque 
às noticias da próxima visita 
do general Dulra á zona do 
rio São Francisco. O governa. 
dor Otavio Mangabeira, já vr- 
ganizou uma comitiva constante 
do autoridadeç estaduais, munl- 
clpais, comandante da 6º Re- 
Elão Militar e jornalistas, que 
recenclonarão o ilustre visl. 
tante, 

DO PIAUÍ — A imprensa oe 
Teresina está clamando cons- 
“Rtemente contra a falta de 
trersportes para o interlor do 
- tado, onde há centenas ce 
toneladas de mercadorias de- 
teriorando-se porque as ferrv. 
vias e oulros meios de trans- 
portes estão deficientes. As 
classes produtoras estão sendo 
g- indemente prejudicadas. Rei- 


na desanimo tambem entra as 


classes criadoras, já por falta 
de assistência financeira, já 
por carência dê meios que per. 
mitam o estcamento da pru- 
dução. 

RIO GRANDE DO NORTE 
— Noticias de Natal revelam 
que se tem vrorificado casos de 
variola em diversos balrros-da 
capioM potiguar, 

8, PAULO — Em reunião duç 
»presentantes do comercio, 
voura e representantes do go- 
vêrno do Estado, na Bolsa dê 
Mercadorias, ficou estabelecido 
que o tipo D, corisspondente 
ta lipo médio internacional da 
sôda natural, será o modalo 
padrão. Em consequencia, fo. 
rem afixados os seguintes pre- 
ços ! Tipo D — titulo 20.22 —. 
Crs 220,00 — 240,00 e titulo 
13-15 — Cr$ 25000 — 270,00. 


Concedendo Prorroga- 


ção de Prazo 

O presidente. da Republica 
assinou decretos, prorrogando, 
por 10 anos, a concessão ou- 
torgada á Rádio Nacional, para 
o Estabelecimento, nésta ca. 
pital de uma estação radio- 
difusora; e outorgando conces- 
são, para estabelecer estação 
radio-difusora, à Radio Presi 
dente Venceslau  Ttda. com se 
de em Presidente Vencestau 
São Paulo e á Radio Difusora 
do Amazonas, Ltda., com sede 
em Manãus 


/ 


Garantiy tambenr Dynnts que 


sr. Bela Kovacs. 


| 


“PREMIER” LAJOS DYNNES 


húngara e “fortaleece-la 4 ainda 
mals", 

Eutrementes, o ministro do cu. 
mercio, sr. Sendor Ronal anún- 
ciou que será assinado prevemen, 
te um novo tratado hunanro- 
sovístico. AS negociações estão 
sendo realizadas pelo | proprio 
Rena! que irá a Moccuu quinta, 
feira. 


Alnia (alando perante o paria- 
mento Dyvnnes desmentiu que ti, 
vesse havido golpe de estado na 
Hungrin, destacando que quas> 
todos os menibros do antizo ga- 
binete mantêm seus postos, 


Afirmou tambem que foram 
encontradas provas no primeiro 
julgamento dos conspiradores 
envolvendo o ex premler Nagy € 
o ex-presidente da aAssembiléin, 
Admite, en. 
tretaunto Dyhnnes não serem us 
provas sulicientes para a conde- 
nação seja de Nagy como de Bela 
Kovaães, 


SURGIU UM IMPASSE NA 
“ALIANÇA DEMOCRATICA' 


Interrômpidas as Negociações Entre Republi- 
canos e Monarquistas Espanhois 


PANIS, 10 (De René DBul- 
baud, correspondente da U/ 
'P,) — Um membro intorma- 
| do do Parlido da Esquerda Re. 
publicana acusou os republica- 
nos e monarquistas espanhois 
«no exillo de haverem interrom- 
pido as negociações entre a 
“aliança democratica” e os mo- 
narquistas na Espanha pura 
derrotar Franco e estabelecer 
um govêrno provisório, 

“Todas as negociações Se rea, 
lizuvam harmonicamente quan- 
do os monurquistes exilados, 
partidários de D. Juan, pedi- 
ram que se lhes permitisse pai- 
ticipar das mesmas”, disse essi 
fonte, acrescentando que “ime 
diatamente exigiram o direito 
de representar us monarquistas 
exclusivamente, serem os uni- 
tcos lideres nas negociações e 
vu. unico grupo de assinaria o 


acórdo”. , 
“O govêrno de Llopis — con- 
tinuou — tambem pretendeu 


ser o unico a resolver O pro- 
blema espanhol. Os membros 
dêste procuraram por.se em 
contáio com os monarquistas, 
sem Informar nos republicanos 
na Espanha, e tracassaram 
completamente porque os mo- 
narquistas recustiram chegar a 
acordo com o govêrno, prete- 
rindo tratar com os partidos 
políticos unicamente! asegu, 
Fou vu informante, 

Quiras ionles alirmam que D. 
Juan está decidido au não ne. 
gociêr coui im goveriv do qua! 
façam parte os comunistas, cu- 
imo é o-cuso Go ttual gabinete 
| Liopis. 

O citado porta-voz disse que, 
“antes esta Situação, O govêrna 
de L'onis decidiu que ninguem 


Reuniram-se os Titula- 
res da Fazenda, Traba- 
lho e Agricultura 


Reuniram.se 
ontem os titulares das pastas 
da Fazenda, Trabalho e-Agri- 
cultura. A reunião teve lugar 
no gabinete do ministro Corréa 
e Castro e fo! realizada a tim 
de ser vxaminado o memorial 
que as classes produtoras, 
através do presidente da Asso- 
clação Comercial, sr. João 
Daudt de Oliveivi, enviaram 
Bo Governo, 

Nada foi adiantado, após a 
reunião, por qualquer dos ttu- 
lares que dela participaram. 


na manhã de 


assinaria o acórdo e dificultou 
os esiOrços da allança cenir- 
eratica, a qual não desejeva 
romper com o govérno republi-. 
cano às vésperas de se reunir 
novamente à Organização dus 
Nações Unidas”, 

Disse mais que isso fo! uma 
catastrufe para a causa repu- 
blicana espanhcla, “porque q 
acôrdo estava a ponto de ser 
firmado”, 

Na reglidade, Julio Lopvas 
Ollvan!, conselheiro politico de 
D. Juan, havia estado na Blu- 
ca, Inglaterra e França Tazen- 
do contátos para as negocia. 
ções. 

Representantes  sociailsas. 
republicanos e operários filiu- 
dos a gremios decidiram em q- 
sembléis enviar delegados Wu 
reunião, que se realkaria tosa 
da Espanha. 

Um dêstes delegado, não poe 
cruzar a fronteira e assistir aus 
trabalhos. 

POr essa razão D. Jurn ns 
gou.se a assinar q acôrdo, que 
foi aprovado pelos monarquia- 
tas residentes ja Espanha”, 


dE a DM 


|IDOENÇAS 


NERVOSAS 


DR. NEVES MANTA 


RUA SEN. DANTAS 4u 
De |I5 ás 18 horas 


ANTIGUIDADES 


Compram-se pratarias, porce- 
lanas, pintura, joias mnrfins, 
cristais, moveis de jacaranda 
ou cédro, Pagamos o valor du 
antiguidade. 

CASA ANGLO-AMERICANA 
— ANTIGUIDADES LTDA. 
Assembléia, 75 — “Fel, 22-9684 


Dentista para 


crianças e adultos 
“DR. MAURICIU 
NASLAUSR £ 
Ls ds Carioca 5 (Ed. Ca- 
rioca) 3º and esla 306 — 
Tel. 42-2746 


das. e 6as, - Feiras 


tas, 


PARA OS SEUS FILHOS... 
SENSACIONAL... 


Pyjamas para meninos a .. .... 


Terninhos de brim a ., 


+. “+. .. 


Idem de tropical desde .. .. .... 
Blusões de brima .. .. .. .... 
Idem de tussor de seda a ,. +... 


Vestidinhos de tobralco estampado desde 


Cr$ 
Cr$ 
Cr$ 
Cr$ 
Cr$ 
“Cr$ 


45,00 
39,00 
65,00 
30,00: 
59,00 
35,00 


Calças compridas de la, para menina de 6 


EO PAvET UT ioga TA MORO a A E 


Cr$ 65,00 


PARA A SENHORA TAMBEM TEMOS : 


Sáias de linho a .. «. 


: Blusas com mangas compridas, desde at 
Costumes de shantung a ,. .. ... 
Idem de linho a .... 
Idem de algodão superior a .. . 


EIS O QUE OFERECE À 
LOJA SINGER 


D A 
9-RUA URUGUAIANA— 9 
EM SUA SENSACIONAL LIQUIDAÇÃO 


FINAL DA SECÇÃO DE CONFECÇÕES 
SINGER SEWING MACHINE COMPANY 


Cr$ 40,00 
Cr$ 50,00 
Cr$ 200,00 
CrS 190,00 
Cr$ 100,00 


MES SAIS Te fieis rifa pé 
So aa a a a Rc É 


ço 


pra? 
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à fre + 


4H 
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6 tio de Janeiro, Quarta-Feira, 11 de Junho de 1947 DIARIO CARIOCA 
ES ce indd st Da gts AA Poor 


AS ARTES 


LEOPOLPO GOTUZZO 


Antonio Bento 
dor , Bão raros os estudos críticos sôbre a pintu- 
em? ra carloca, entre 1910 e 1990, no periodo de pre- 
domtnancia do impressionisino e de aparecimen- 
= d to dos primelros modernistas recebidos aqui co- 
É mo verdadeiros loucos, Repetia- ge no Rio o Te. 
nomeno verificado em todas as capítals america- 
nas, que se mostruram invariavelmente hostis & 


urto nova, à exemplo do que acontecera em: toda 
a Europa, Aliás, ainda: hoje as exposições dos 
pintores de vanguarda despertam sensação nas 


A SOCIEDADE 
QUERER MOVIMENTO 


Jacinto de Thormos 


Vamos aludar o “Teatro do Estuante”, 
Vamos so baile dançar. Vamos ujudar meter 
us nossos esquélutos em dignificantes fanta- 
Zlas do caipiras, 14 de junho 14 de junho 14 
e junho, 14 de junho, 14 de junho, 14 de ju- 
nho (não esquecer), Na Casa do Estudante, 
Casa do Estudante, casu de quem? Do Estu- 
dante. E! preciso fazer onda, é preciso per- 
guntar à quem estiver mais perto. 

“Você vai no baile do dia 149" 

"Que ballet” 

“O de calpfra da Casa do Estudante”, 

“Que val ncontecer?” 

“Vodos os atores da cidade vão”, 

“E você val?” 

“Serei irreconhecivel de garçon, 

“E o “maltre! quem será?” 

“Será de menu em punho o Pascoal Carlos Magno”, 

Assim é que é preciso falar, O estudante do teatro Precisa 
de dinheiro para o tentro do estudante, A campanha foi lan- 
cuda. Oscarito (não: confunilir) o que realmente é comico diz 
que será um acontecimento de fazer chorar. 

Estaremos presentes como re fosse um carnaval r-novadur 
e inteligente, e - 

a “ ” 

Cumo anunclei foi realizada u “Cadeia do Coração” | em 

beneficio da “Associação Providencia dos Desemparados” « que 


mm 


trandes clludes do Velho Mundo, Há pouco mais 
de um amo, em Londres, os quadros de Plentto 
irvram escanunlo no “ Museu Vitória" é Alberto” . Be Isto acontece 
à! ME ugora, Imagine-s2 o ambiente de animosidade, incompre- 
visão c má vontade nos tempos herolcos do modernismo, 
Leopoldo Gotuzzo chegou & Europa para estudar pintura, 
crolo que em 1009, quando os “fauves” eram conelderados auten 
tivos selvagens e “os cubistas tidos como malucos irremediaveis, 
: Por timperamento o pintor gaucho afastou-se da revolução plãs- 
, * tica desencadeada nestes prinvairos anos da Escola de Patis. Os 
? professores de belas artes são conservadores em tola parte, prin- 
eipalmente na Europa, onde o peso da tradição se Tuz sentir com 
, Trulor força do que nos demuls continentes com e: iceção natuzal. 
k utente Cy Agia cuju civilização é mais velha que a do Ocidente, 
Por suu v Ez, os primeiros mceder nistas, tanto aqui como na Euro- 
pa, -eram tão intolorantes quanto vs velhos academicos. Condena. 
vem de plano os pintores que não te alistavam em suas fileiras, 
Convém a cseé respeito recordar que no coniteço do modernismo 


brasileiro, Portinari apeorar de ser um simples estudante era con- constou de uma série de "tea partys”. 
“» s'derado nada mais nada menos que academico! Justitica-se ns. O primeiro desses foi oferecidó pelos senhores Hortenclo Lo- 
o “ um que Leopoldo Gotuzzo fosse visto com muita desconfiança, pes e viuva Baldomero Barbará, Compareceram as senhoras Os- 


Yaldo Aranha, João Daudt de Oliveira, Daniel de Carvalho, Fer- 

nando de Melo Viana, Rubens Antunes Maciel, Carlos Bandeira 
de Melo, Heitor Mendes Gonçalves. Guedes Nogueira, Sinhá Ma- 
ciel, Adalberto Corrula, Julisno Chacel, Pompeu Mascarenhas, 
Rachel Demarchi, Collaço Pitaluga, “Barbará Filho, Carlos 
Tompson Flores, “Armando da Silva “Tavares, Gilda Maciel e 
Gal, Beniclo, 

Outro desses chás de caridade foi ofereçido pelas senhoras 
Armando du Silva Tuvares e Petronio Mugalhães. Participaram 
desse momento agradavel a senhora Galileu Viclory de Melo, e 
como em varias conpusições as pralus portuguesas, que O pin- as senhorinhas Vera Tavares e Flavita Costa Ferreira que pro- 
tor biusileiro não ficara indiferente á lição «de Cezanne, cujo porcionaram aos presentes instantes de alegria representando, 
construtivismo alimenta ainda hoje à plastica de todas as escolas Neste flagrante tirado na “boite” “Vo gue” vemos as senhoras Joel Monteiro e | declamando e cantando. Estiverum presentes as senhoras ge- 


de vanguarda. E' esta a primelra hripressão que mo deixou a re- € it neral Mendonça Lima, coronel Gilbsrto Marinho, Pedro Paulo 
trospectiva que Gutuzto faz este mês com gucesso, no Ministério | Nenette de Castro, em companhia dos senhores Vicente Galliez ce Ari de Castro. Rocha Rubens Farrula, Hortencio Lopes, João Pinheiro 


atruvês de suas exposições feitus no começo (lo modernismo ca. 
. soca. Passado csse periodo de mutua incompreensão, pode-se ho: 
3 Julgar com maior senso de objetividade. E verifica-se que hã 
ug pintura de Gotuzzo qualidudes plasticas que não podem ser 
destenhadas, Alguns de s2ug trabalhos pintadós na Europa, antes 
, dc 1920, resiztonr & cridca mais severa. A sério do paisagens feltn 
em Palúlda, nys Pirineus Orlentais já demonstra a excelente for- 
mação do artista. Nesses quadros | Gotuzzo já fora além do im- 
pressioniemo, embora wu côr ainda. permanecesse o elemento prin- 
cipal de suas composições, Contudo verifica-se nesses trabalhos, 


SEE ASS O SS SS SS 


DESSE Vo Uma DUO Sia 


te 
du Educação ; (Foto Fombra ) Pilho Raul de Carvalho, Alberto Amaral, Dario Oret. 
E TANTI TT E REI Sa — casar eee freeeeçe)| [E Barqueira Leal, Buldomero “Barbará, Antonio Fialho, minis. 
ap 1 CAUADIM E 4 PRINOESA DE | “DU/CO” JBNFINS, O SARDEN Y doa tro Fernando Lobo, Jurandir Pires Ferreira, Galileu de Melo, 
O EA R DE xo hora CANTO RBS | TINHO, NUS 4 OINES METRO O CINEMA. êssis Figueiredo, Dario Magalhães Olavo Redig de Campos, 
MIB'RE NO PROXIMO DOMINGO | EM “O PEQUENO NIS/EL JIM* 8 6 ' 
Ha ] tostuicata lot Oto Prazeres, Ceclliano Andrade, Alfredo Ferreira, Arnon de 
Goias pç lo uruudo acontecimento cine: | “A MORTA VIVA! º À agull T- 
CURSO DE PDEÇORA. matostaflco o mats notavel destos LInidol SAI Eae mta Sigea Melo, João Konseca Filho, Mario. Cura, Bruno Magalhães Cu 
ÇÃO TEATRAL ultimos tempos, vel constitute q vos silo gonsro Iinvrestlonaiite: qui neiro “de Mendonça, Mario de Oliveira João Augusto Alves, 
E SE us cessão do próximo domingo ás | Mbliy woud jú prodis SG O AV ALOE Alnda outra dessas realizações fol 0 chá da senhora coronel 
ha séde da União Nacional |oris da manhh no São Lulz que tá Vivat (fo walhel wii wu com Gilberto Marinho em que tomarnm parte us senhoras Celina 
vos Bstudantes, À prala do Ein aaids os o bio), que recobeu umii sebrrim dll. Almelda, Ferreira) Saluh Louzada, Mariu Araujo, Silvia 'Teu- 
l 4% continuam aver. 7 famoro teenicojor da Colu ua reção de dneques Tuurneur, O re: e ) 
binntengo, 1d, eo Asi x “Alndim e ud Prinvosa de Baedi, lizador ds ando da Pontára! A | Ho Barreto de Assunção e Marla José Ribeiro. 
las as invorições para um ONA O] O mais jeio don contus dig Mil u "O fomemItopardo”, “A So RR Destu esplendido movimento caritativo tambem participa - 
de decoração tealral a se reali. | ima Noites aj vem com todo o seu | Viva” cnusor antusinsmo nos lis- ram as senhoras Carlos Sylla Ernesto Rangel Silvio Bruuner, 
tar sub o patrccinio dessa cntt. | tantástico cortejo de gentos & fed tados Unidos quando fel aptesau Athos Rache Eugenio Sales, Joslo Sal:s, Eliza Matos Julio 
dude, wu partir da segunda se- tlcoiros de gizbatos extraordina | tado € não poucos curientarios:: Finto e outras senhoras. 
ade Manho. vob a direção rlos, de huris heliisimas que eo |uritcipio Cs “tiny” aelisecinono ué REP ei 
FALL ” , tono | EM O búrem dy Sultão milvado, Him exquisito, mas não aem atra. 
do vlntor e cenografo sr. Eros | rim narrando cm melo das matr | tou, No euntnuto, pouco à pouca | | O mestre cuca do “Night and Duy” às vezes anda atrupa- 
Martim Gonçalves, dipluuado | delivantes fantaslim n istoria du a femil fol co espalheudo, no (line lhado lá pela cozinha, O senhor Pr: mceisco Sessados é homen 
uesty especialidade pela Slade | mor de EA E E tdo pi Leviindo cartus em todo O pais, Us uxigent2 ao extremo. Mestre cuca para lá mestre cuca para cá” 
: $ teeda Armina, Corho e OMS Haríticos eousidergram-no qo mas ku : : ia9* , ne o TEST PE 
Sehuol de Londres, Eau; [|5M Reyes, Adeles Jorgong, hi] E rertaito niniaido CNS aa d | Quem está ut hoje?” pergunta o homem de gorro branco « 
Eros Gonçalves, que foi alu. | Sliyres e Dutay Anderson cnenhe- [ee joz ntá nojo! “A Morta Vim | faca de açougueiro, O gurçon José que lê cronicas sociuls e tudu 
no de Vladimir Polunhi  ceno. | cam o elenco desce cspetárilo cs. & reajmento una obra prima uu ! val dizendo. Temos hoje pura o ulmoço os senhores Nereu Ra. 
grato permnnonte dos Ballets | copctonai. | [gem sonoro é joão xovêa constata. | | mos o embaixador do Chile, ministro Souza Leão, Antonio Lei. 
« , cm + saud P “+ + a | 4 
usos de Diaghileff, foi pre. | | Es Pera Pie io RUI | tagrid: Bergman-e=caryGrantem:| té Garcia, Henrique Berreton, Bento Ribeiro Dantas, ministro 
miado pela Assuciação de Criti. ais A enia DIa ara eco Ie vs ERR »Intertudio!! João Alberto, Luiz Carlos: de Oliveira, Gilberto Marinho, Erna- 
cos Teatrais com a lapso de | R et tl i 0€es | | Uastro, Frunces Dee, jumes ELL. | RE porca SO aee Toa ni do Amargl Peixoto etc. ete.”, Então lá vai o mestre cuca 
“mm 46. EA me ! vi aos (95 mr: Bicrgma O ULitudo Ratny Evo aa 1 Tor , , 15 E 
euu de cenografia cm a A Ass, DOS  LXOMBATES | [tou e Tom Conway Lasem us pra. nmando-se no Rio de Janeiro | ttévo pratos especimis pau cada um deles. Resihunga muito ,0 
O programa do novo curso de | il BRASIL — Amauhh, us AR | vinals: papeis, Sob a direção de Alirod Milencock | Domem, mas cozinha benr, 
decoração teatral corresponde q Ad d Ausociação dos Lr- Ação do O aço Pequeno |ILLIAM  BENDIX TAMBEM | cases dos populares artists SERES par = A 
a uma dupla finalidade, tro. + Combatentes do Brosij — Boção | Mister Jim | ESTA! EM 0A DALIA AZUL! Juma histeria do amor todutacan- | ANIVERSAIIOS testejuda artista patrical du. 
rica e prallea do Distrito ist Feplunta Hom | a descente, a com um reulismo ue | - bi Ferreiru, 
X a : 5 f vinúria à nida U. nara todos — gramjos e no e: rá “tens” “ Ê Na ' " mo i : 
A primeira parte inclui o es- e pro Ni? E Acço ú Ec unos LS ostra AA o de 4: RP LADA sta ineeç | moema anos hoje: — — Em prosseguimeno ao 
e DEVE uy, dy o omaha R : e ! k ; é] bu esscs | Sr , *pe - '; uma “opi 1 q 
tudo do traje historico e dO | cento, ntim de tratar de assum- | tro hoje — “O Pequeno  Jálutur mes destinados u um euceeso tt RENO NES: = FREE LIRCEE- | 6eu RASESanIa raia io nen 
cenario niravés das épocas tea. | tos de Inleresão dos ex-combuton- | Jim” “Littlo Mister Jimy com vulgor, pois apenas és nomes da | 49 Vergueiro; Arnaldo Tavares; | do Boqueirão do Passely promo. 
tras. tes, tendo em vista a situação pre: | “Nutck denkina, o  sardentnio | Ingrid e Cary já cão uma garantia | Didio Greenhalg de Viguciredo; | verá no-dia 21 do corrente, das 
A segunda parte diz respeito | mente em «ue se encontram Inu. jquerido, cuja  populuridade Cr asia para o agrado que irá vortamento | Ivon Pires; Tolentino Speranziu | 23 4a 3,90 horas no Hisht Lute 
é 4 ho | meros “pracinhus” conforme é do ldia ns din como principal figura. causir cm todo o Drasi. Incrid | Minaglia; Barnabé d Campus ube ; 
do trabalho pratico pe desenho conhecimento publico, através du | Na interpretação aparecem  tato- jostá muis linda do que nunca; | 88 8 ole 7 É d ão Ta ade 7a Cent Minelro realiz 
o cxccução de conarios e pura | unnrensn do pol. bem Jumes Craig, Friucea Oifiord Utant apresentaso q 5 n | MOSHO colega de Tedução, Jose — entro Mineiro Tealiza. 
taty e dsiO os ulunos  inscrl ACADEMIA BRASILEIRA PARTA LaPjante e Spring Dylmntos Cinúdo las En as nt CASE pri- Luiz Miguez & engenheiro Hu. | rá no proximo Uomingo, uma 
: bel pára EI - bois, [No  programn, es & vlues Metro lho do stu talent vi so de Sampuiy Paclicco aqu | reunião duncunte dedicada aus 
tos praticar na cxecução dos Dr, MEDICINA LHLITAR — Teu- ps vs 1 Redntin à ? u tajento para ver um g SS puto Mo : reúniso dunçun edicaads 
4 so | “ pr presentarão um interessasto de. : | “11 sro , ã ED À - ai x 
cenarios do Teatro Univera tati | pesa io (a, Adema brislira ssa cum “lacniolop tarte nto [Es intactos até à Emir | pasa ppp 6LBES Valmir | soe ssociados. O, Início Guta 
7 , , U Medieta ! residene bit , EX aitisva vl tea , ne rd O a ; "O, arcad q EL S, 
e Ballet da Docentes ra o | xenera] Floruncio de Abres; pura CuRO | meia) MáLro Hold ig Mayir | ntração da KNO Radio para 4 de “SENHOR 4: A Joseta Dutra OINERERENÃS seed 
varios outros grupos tvatrais. CiSCUNHA dr às | TEREMOS DE VOLTA AS NOS. Vtlha. o PAN ese e 4 OB NE AN 
) Scussho dos puracereu e ouvir qs de , º dA A dias h ri : 
Serão exigidos dos candidatos; | e rorencian dos REA Graicos des, SAS TELAS O ASTRO MAIS | | NAQUELA NOIJK EU LuTRI | Soares Guimarães, 
prova de habilitação e conht. | Godoirado Cesta Treitus e Valdo |SIMPATICO .DO CINEMA FERAN | | PARA SALY eta DE RO MENINAS: — Alzirinha, fita A. B. T, 
; mtr Salm. Cf£5: FERNAN GRAVEZ EM ' case ME: do sr. Jaime Pacl SEE 
cimento de desenho, tendo em [mir Sal | “PAMBLA”! “va Horas na Alda do uma Mu | e Pacheco Guimu 
vista a necessidade de imprimir | . “A Dalla Acul!, com Alan Lata juez't, o grande fijms da Arsom- | rães c da sra, Leda Cabral Gui. Promovida pelo departamen- 
om carater profissional uu | O próximo Jançamento Cu gran a Veronica Lake tira Sono Filme, que « Contines DSP e Telma, filha do casal | to cultural da A, dl. T, tea. 
' ã Lea 1 “em Vilmes do  Drasil lunçyrionto - tal apresentará segunda-telra qro: | Léa de Araujo TeodoroJuran- | liza-eu amanhã, às 17,80 bo- 
aprendizado de decoração » O hd importante, cOnséns tmiser, «val nom Willam Bendix é talves o urten «ima no O Fé r ! : + E J ES 
e” tral, send, a principal finulida. truzor da volta E 1 person artista de Hollywood que jâêmais |1 is ppa be fa ok Hga odora: E a Feio Slucmatog ra Lica 
| triz a figura porgonn- , a IYWOlU qu * lia personagens, empulgantemento BE (O sonia 
de, “a forinação dumn equipe LRTECIA DE MIGURINEDO cur. | liisima do Verngad Graver o ns. [So Submeteu entes de ingressir ro es por Amelli Dence ui - Faz anos hoje a sra, | dedicada aos: ussuciudos e suas 
api» a trabnlhar na confecção or umanhã, às 21 horas na E, jtro mails requicitado atunlmento | clnema, q um testo de fotogenta, NO reveja uma grande artista dra Carmen Chaves Baitos, esposa | fmiilias, 
di iconarios Para 7OS nos008 Léa | Nida Nuaioa: | peloa diversos cotudios —gaulesca, Não eru necessario, iá que todos matica, no Judo de Mobarto Eseu. | do primeiro tenente Grisostomo Do programa consta, além q: 
a DOROTHY MAYNOMN, canto. | Miss noti aueplelusa cdutssd quan- !sablam de antemão qual a im- | Inds, um novo jovem, masculo 8 Antoúbio da Cunha Bastos, um complemento nacional, o 
si. / ra, 10 dó torrente, às 21 horas, | do du npresentação do “Pamela” | pressão quo eje causiria na télk, | atrevido tipo de grain, -— (Completa | deci. | fi “Gilda” 
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caido uu publico da Vinci, ae Ea | revelnções dirstoriais do moderno | e onde estão tambem Veronica La- , É v E - comemorando, hoje, o seu SU 
E homem que volta” de Cr. vlnema frangis | ke. e Jioward dn Silva. RR RS | No dia 16, da -senhorinha aniversario de fundação ra 
Suns Mlivenao CBuee A Sa aid Sean | Rosemuria Lútis de Barros, fina | aniversario de” fundação fura 
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Acompanhado de sua Senhors chegou ontem o Sr Mer- 
bert Cohn depois de uma vingom de quutro meses na America 
do Norte. O Sr. Cohn que é Presidente de Maquinas Impor- 
taúora Ltda, c Supervisor para o Brasil da Smith & Corona 
Trpewriters Inc, foi aus Estados Unidos tratar de ussuntos 
ligados a sus llrma, Representante tambem de outras firmas 
norte-americanas o Sr, Cohn informou à nossa reportagem 
que lançará dentro em breve a malor novidade cm maquinas 
de escrever, 

Uma maguina de fabricação da American Automatic 'Ty- 
pewriters Co, O que escrevo sozinha, sem q auxilio do dati- 
lografn, 

Foram levar suas boas vindas, go aneroporto, diversas pes- 
soas do mosso comercio, | bem como os funcionarios de sua firma, 
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?ublicações Recebidas 

Recebemos e agradecemos 4 
remessa das seguintes publica. 
ções: Revista dos (vudores: 
Vitoria, com artigos sóbve rura- 
lismo,, tecnologia, Industriis 
agricolas, bebidas, cte.; Boletim 
Informativo do Servico de Ta- 
formação da Legação Polonesa: 
Boletim Shell, com urtigos sô- 
bre petroleo, aviação, etc.: FO 
tografias de paisagens da Ca- 
pilla Del Norte e de uma ave- 
Nida em Mendiolaza, enviadas 
pelo Departamento de Turismo, 
do Ministério de Obras Pubit- 
cas, da Nepublica Argentina: 
Boletim Mensal da Assoclação 
Comercial, de Santa Cutarlia, 
Rio Grande do Sul: Doletim n, 
959, do British Pravel Associa. 
tion; Boletim rr, 136, do Depar- 
tament of State Wirelesg Bil- 
letin, dos Estados Unidos ca 
Amarica do Norte, 
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radivlogicos em 
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Drs. Victor Cortes 


e Renato Córtes 


Diariamente das 9 às 12 
e 14 às 1% boras 


R. Araujo Porto Ale- 
gre, 70-9.º andar 
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| Técnicos Europeus Pa- | 


ra o Plano Quinquena! 


Argentino 
Froczdente Co Roma, 
transatiautico Bandeirante 
linha Orieste Medio du Panair 
do Brasil, vrosseguiu v agem 
pelo “cipper?. oq sr, albert 
Leopoldo aiari, membro da co, 
legação d3 governo Arge a viily 
que esta cSeciongudo imbyivii. 
Les curcpeus, recrutando tec, 
Nivos para à execução &s pla, 
ão quinquenal daquele pais, 
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Causas clyels o comerciais 
AV, ERASMO BRAGA, 254 

12.º andar - Sula 1204 


| tionamento do porto de Durucs 


| macland”, 


(Esplanada) 
Tels. : 42-7577 e 220334 
Das 13 ás 18 bs, 
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Dc ordem do Sr, Presidentc do Conselho Deliberativo do 
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sa Barruti! Vine de Grondono 
— Joscfa Prancone' — Maria 
Flora Delfinó — Leopoldo Ar. 
rutmn — Juan José -Agustin Roc. 
cen — Guy M.J. Philippe Cla. 
vieres —- Borgo Depret Bixto, 
PARA BALVADOR; — Muúria 
Ignez Slinões — José Leite Cor. 
rela Leal — Nasser - Augusto 
Borges — Abrahão Fernandes 
Bouças — paulo Pelticr de Quel. 
roz — Gulomar Barreto — Luiz 
Barreto Filho — Marla da Glo. 
ria Doria — Edia Doria Lins. 
PARA S. PAULO; — Candi. 
do Carlos Cavalcanti de Brito 
-—— Hoctor Guyot —  Augueto 
Antunes — Luiz Amaral Rajko 
Ivetio:— Ilhantino Figueira — | 
Newton Pontes Bahia — Peyz 
Frag e Miguel Frag, Mi 
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PANA PORTO ALEGRE: 
Jorgo Fernando Cunha — Ale. 
xaudre Vitor Formiga Fontene 
lo — Antonio José Nobrega ce 
Oliveira — Armando Miquelon 
e bilias Chemail, 

PARA MACEIO'; — Amella 
Calheiros — Ivone Cabral du” 
Miranda — Ulpio Pauls de MI. 
randa — Ledu Cubra) de MI. 
renda — João Paulo do Dil. 
randa Neto. 

VARA RECIFE; — Jost Va. 
lença Monteiro — Nair Queiroz 
Andrade — Esdras Queiroz — 
Vaula Lima dé Berros c Siva 
— Agostinho de Darros, e Sil. 
va e Mauricio Forjar dc Arau- 
lo Coutinbo, 

MISSAS 

Serão celebradas hoje: | 

Da tra. Clarice Santcs Silva 
Vuladares (viuva professor Prá. 
do Valadares), às 10,30 horas, 
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ECMPOLGANTE avets 
TURA DO IDCLO 


% ALAN LADD 
MOLINA VERONICA LAKE 


WILLIAM BENDIX dy 


no altar-mor du igreja Go Nor. 
a» Senhora d, Carmo, à rua 
1º de Março. 

— De Marla Judice wWer. 


necs, às 9 horie, na Cotedras 
Metropolitana, 

-— No altar-mor da igreja du 
Candelaria, és 9.00 horas, vo 
sz. (icorges Raoul Duron, 

— Da sra. Cecilia de Uliveira, 
és 9 horas, na igreja da Cruz 
Militares. 

— No altar mor ca igreju de 
São Fruncisto de  Paulu, us 
9,00 horks, do sr, Nelsoy Duteno 
du Fonseca Ramos, 

— Do dr, Jacob Bepcaru 
n sra. Jolanda Sepcury, às 
& horas no aliurmor e no 
do Santíssimo Sacramento da 
igrela da Candelarta, 


JMPROPRIO TERRA CRTÂNCAS ÇAS ATÉ 147AN 
HOWARD Da SILVA : DOMS DOM AU “UM POMERS » FRANK FALEM 


“entado por duas 
mulheres: uma, 
para beijar... 
“re O outra,» 
pãro matar... 


ENVOLVER-SE CM 


PPP 


SUA NIDA PNIVADA : 


; isieniriçava.. MORTE! q 
COMPLEMENTOS NACIONAIS es ra 


dede dra UM FILME DA PARAMOUNT, VA MARCA DAS ESTRELAS dede dr dr dr 
mes 


“ir 24 HORAS 
NAVIDA DE UMA MULHER! 


Um “Clipper” Conduz 
o Piano de Rubinstein 
Para Buencs Aires 
Em conssquene 


ia do cenger 


ares. quo não permite: o Ge. 
sembarqua Co piano do ártuur 
Rubinstein, ha meses embar 
cado a bordo dg navio “Mor. 
outro lustruneato 
fol enviado urgentemento aq 
bordo de um “'clpper” cargue! 
ro da Pan Americoa  Worly 
Airways, precedeate dos Esta. 
dos Unidos. 


reina RIO PAR CRISAS ATE! jej AbOS 


mins Barcasque:- 


lição do livra de STEPHAN Sutc) | 


Mhrrçau Ramona! Cloe uma ac dido É 


Clubc de Regatas Lage, levo so conhecimento dos Srs. Con- 
selheiros que, nu fórma dos Estatutos, vu mesmo Conselho se 
acha convocado para o dia 12 de junho corrente, às 20 horas, 


DIA, O ATRATIVO 


| a Ennio E Uberaba 


an EE 
— (ESSE BREDA So 


ACONTECERA! HOJE AQ 
LEITOE; 


GR AN cur Seguem ss as  possibljidadss 
felisey ou não de bojo, com horas 
8 numeros promissores pyrs os lei 
CIRCO toren nascidos em quaisquer dig, 
| ENTRE 391 DE DEZEMBRO: E So 
DE JANEIRO: 


mês 6 cao DOS periodos abulzo; 


PARA 05 NASCIDOS: 


— "Tenha fg nus 
ceus designioo e terá gucesso cem 
todos Os empraondimentos, 4 1º e 
ps Jli 21, 000 48, (hs. e ns,) 
à ENTRE 21 DE JANEIRO E 13 


DE FEVEREIRO; — Confusão psi- 
quica, desavenças conjugais, 1. 4 
t 4: 10,20 0:80, (hs. e na,) 
ENTRE 19 DE FEVEREIRO T 
24 DE MARÇO: — Dores da cabe 


Americano 


NA 


ca máu estar; à tarde strá me, 
lhor, 19, 13 o l4; 21, 81 o 41, 
(he. e ma,) | 


ENTRE 31 DE MARÇO E 20 DF 


ENTRE 91 DE MAIO E “1 Du 
JUNHO; — Desperdício de 
Negocios emputados 


ener- 
8, 15 8 
(hs. o 05,1 

JONHO do vs DE 
ecimentos vivitn- 


Hoje e todos cs dias 
Duas Funções, às 17 
e 21 horas 


Tres Funções 
aos Domingos e 
Feriados 


Venda de ingressos 


Ela 


ABRIL: — Cansaço pela manha, 

com algumas desinteligoncias 

Acontecimentos  ayrzdaveis pela 

it “€ tarde. 10 20 6 24; 25, 08 0 42, 
“spaata [ie 

ENTRE 91 DE ABRIL E 20 DE 

MAIO; -.. Noticias promissoras, 

q favorabilidades cas empresas co 

|) as 2.0 ER BD, )J46 095; dl, 50 oops, 
- fhs. é ns,) 


04: 00, 18 0 AS. 
| ENTRE 29 DK 
[JULHO, — Acont 
ti tos, pequenos ureijulzos. 1G e 

08: 6), 19 e 89, (hs, o n5,) 
| ENTRE 44 DE JULHO É “y DE 
F AGOSTO: — Boys noticias contru. 
| dição per manha, d tnrde será (a: 
| voravel, 1%, 15 010: 71, 81 0 91. 
| fES, O ns,) 

ENTRE. 4 DE AGOSTO É us 
DE SETEMBRO: — Espírito con. 
traditorio, ameaças de rompimento 
de aenigder: 0 10 6 30; 45, 638 
cba é n87) ' 

ENTRE 23 DE SETEMBRO E 22 
DE oOvITBRO: Habilidade, 
êxito em todós os empreendimra- 
tos. 15, 16 6 20; 5). 61 9 4, 
(he,. é n8,) 

ENTRE 24 DE OUTIURRO E 27 
DE NOVEMBRO. — Arduis qhyu- 
itas, iniciativas dittema. JL 45 | 
[07 20 00 0 D4 (us, mts) 


+ +, “ 
diariamente a partir 
É ENTRE 29 DE NOVEMBRO 1 
“1 DE DEZEMBRO: Ausledad», 


das 10 hs. da manhã 
robçãs  Comengtian nequenos pra 


ca e SR Si ne Ee era mei 
Da It | 


ORDEM DO DIA; 


a) Aprovação de novos diretores; 


b) Suspensão de Jólas: 

e) Revisão de titulos; 

d) Alienação de material: 
c) Interesses gerals, 


PEDRO DE 


Fógos! - Fógos 


Fógos de artifício de “Salão e Jardim” da Fabrica 
30 consumidor, 


“Universal 
revendedores, 


Fógos — Universs] — RUA CONDE DE BONFIM, 246 

Fogos — Universal — RUA SALVADOR DE SA, 31. 

Fógos — Universal — AV. 
DIVERSÕES” POSTO DE VENDA N.º 95 


DAS MULTIDÕES SIOJB, 11 — Manhã  evuravol | Da séde ao fRnPe ú Preto” se Botafogo n.º VER Nao havendo | DR. BELMIRO 
' vingens. Quarto Minguanto, al pa nvocação erará com . ss . 
dá co dodsso 20 o ee niquês RE o! as a SGA qse ; “os | Encontra-se no Rio o Diretor dos Cerreios e VALVERDE 


VIAS URINAEIAS 
Comunica a seus amigos e 


Telegrafos Naquela Cidade Mineira 


Estão sendo tomadas provi. sem dado um passo vero von- E Daio : 
| dencias parf a construção do | c:etizá-lo, a chentes Pos ad É 
pedificio-séde cos Correios | Consultando: ES Eua Santa 
| welégratos do Triangulo Minei- | Luzia 635-1l.º andar — 
À . | Fo: na cidade de Uberaba. . ' Salas 1105 — Pu Cala 
ALCANTARA CARVALHO | 4 provósito, encontrace nus | Tenorio Cavalcanti 


geras Diurlamento das 
1 às 15 horãs ou com) 
hora marcads 


2.º Secretariy pia capital o sr, Aparicio Cus-l 
telo Braico, diretor regional de 


ADVOGADO 


Uberaba, qe, cmi decloraçõe-| Est, Rio Petropolis n.º S43º | TELEFONE 22-0927 
[à imprensa afirmou que jvai | Estado do Rio — Tel, P.S. 1| 
cer realizada uma velha aspi- | 


MES SIS a 


FESTAS JOANINAS 


DIVIRTA-SE COM SEGURANÇA PREFERINDO Cs 


FOGOS “CARAMURU” 


DE SALÃO E JARDIM 
VENDAS POR ATACADO E A VAREJO 


PRAÇA TIRADENTES, Q-A — Centro 
RUA URANOS, E3FIA -— Bonsucesso 
RUA BADDOCK LOBO, 200 — Tijuca 


vação do povo de Uberaba, com 

ti construção do Palacio Dss- 

| Tegrático. 
Weciarou ainda 


que 
onde funciona & repartição dos 
Correios e Telégrafos naquela 


| 

| a casa 
| | 
E mineira estã em depl 


Grande sortimento para raveis condições, não só preju- 


dicando o próprio serviço, co 

mo constituindo um risco para 

os que eli trabalhans. 
“Terminou as suês afirmações 


acentuado que este projeto vem 
a! 


PASSOS “PARQUE DE 
se arrastando há cerca do 
anos, sem que os governog c *s | 


administr passados tivos : 


ações 


UMA CHUVA DE ESTRELAS 


NA MAIS DESLUMBRANTE REVISTA DE TODOS OS TEMPOS 111 ;º 


«Im Milhão de Mulheres», 


- TODAS AS NOITES, ÀS 20 E 22 HORAS, NO Teatro CA RLOS. GOMES 


AS MAIS LINDAS. MULHERES DO BRASIL!!! 
O ESPETÁCULO DO MAIOR PRODUTOR DO BRASIL: CHIANCA DE GARCIA 


8 


Entregue à Pol 


e a retardo 


DIARIO CARIOCA 


ícia o Caso “Zorro-Ensueiió” 


Novo Escândalo 'no Turfe Carioca 


Rio de Janeiro, Quarta-Feira, 11 de Junho de 1947 
do tas a ca is 1 A 


nocao e 


A Reunião de Domingo 


q ua 


To AP, 


40 pr mA d 


petidores, montando a emua 
Cruulicha, falta ersa considera | 
tu egravade, visto ter sido q 
mirutor advoriro previamen- 
ror uqueia Comistio, 
Avslm, Les. 
minou ecntem a penalidade em | 
juculão. estando uplo a 
rover em publico, 
VãO ESTREAR NA 
GAVIA RD] 
Nas reunioco <a 
Lecuruy em nossus pisias cs se. 
gulntes untimale; 
- CANTA'TS 
raino, 4 amos, 
Ruler-e Uanzoneta, 


“ 
t 
te 


esso grotissioa] 


reapa- | 


proximes 


) 


— — Feminiho, | 
Urugua!, por! 
Importação | 


cu gs! Osvaldo G. Cemiza €; 
propriedade do sr, Nobsrto | 
Maabra, “Tralulor: Gontalino 


I"cijó. 
“ PLATERO 
cano, 4 anos Uruguai, 
Lounlngáeio w Platitu, Impor- | 
tação do sr. Osvaldo 6. CR] 
sa o propriedade do sr, Cur- 
lis da Rocha faria, Tratador: I 
mevatino d' Amore, | 
FIVE STARS — a 
t 

4 


— Masculino, 
par 


Castanho, 5 aiica, Bão Paulo, por 
Puro Bo; e Bing», de criação 
no é, José Palliho Nogueira o 
propriedade co Arnaldo 


Marques, 


Er, 


as 


LOTERIA FEDERAL 


milhão 


DE CRUZEIROS | 


- NOJE 


ronento labltunl: 

bj — anular o registo do con- 
Lato Jeito pel; Joquei Emiguio 
Castillo, com 0 espolio Prece. 
rivo João Lundgren, e seus her. 
deiros Celso Condé cie Olivetra, 
Elza Conde de Oliveira e Vdsou 
Coutinho de Vastoncelca, e 
regista q comnprúmissu de mon. 
tatia para o animal Heliada, 
no classico “Vieira Sonlo”, Tel. 
to Loo tratado: Jové Lourenço 


Pilho. com o Joquel Doi 
Ros Verreira; 
U! — chyumar s atenção «oz 


traladore de Palmustro, Livia 
ec Heron, sobre a Inducilidade 
dom mesmos animais, é mandar 
colocar dois corpos atrás do alí. 
nhamento o animal Gualane. 
te; 

q) — de acordo com o para. 
Rraf, quinto do artigo 151 ao 
Codigo, multar em Cr$ 1.70) UU 
e em OS 1.300, us Lratatores 
José Silva e João Attlanesi, 
respectivemente, .. responsaveis 
Pelos animais Guulanete e Ba- 
laustro: 

ty — suspender por duas cor. 
ridas o aprendiz Nelson Mo- 
tr, por infração do arligo 
153) dao Cocigo iprejuditar «e 
competidores, mentando a 
cgua Guailalajara: 

à) — multar um Cr$ 309.00 cx 


| do 
idos 700 metros O caraio Preomhbu- 


à Suineledor, 


Comissão de Corridas Bs sorulytvg 
Ocorrenciaa: 

SAHADO- 

— th Jogus!. Osvaldo Ulida. cur 
montou Ureno, declaruy que O au 
conduzido logo após dq partia 
meçou a levantar qu cabeça 
H +ir jevundo Lerra na cara 
coutou alada o decjkrmnte 
Feta final, lrou o &su Civegs jura 
fora vara atropelar molhor 
mesmo fo! um pouso para contruy, 
sem HO entunto Duubar preiula s 
quciquer adsorsurio, 

— 4 Joquei Adão Ribas piloto ve 
Suns Souc!, tumunlcou que na nlta- 
re tos 90 motros 4 Uuil Crua tro, 
orou Dan putas de itucusa, Adlan 
tou ainda que devido u ersa con- 
tratempo a uua condusida abriu, 
lovardo nescé mos imento 4 polran- 
ca Yalelu, que foi além de melo de 
ralis, . 

— O Joquei Domingos Ferreirs, 
[piloto de Valeta confirma a pur 
ts acima, 

- — O aprendis Najs0u Dota, que 
Muntou Guadalajara, comunte "q 
uus Na partida, É sum condusida 
fol um pouco para dentro sem no 


ru 
uia 
Acica- 
quo nu 


nuis 


entanto prejudicar qualquer con, 
corrente, Adiintou alndy o decla- 
ranto, que, mm reta final, a vuus 


conduzida «vinha abrindo. npSoRr de 
8 tor corrigido diversas vezes, 

—- O joguei Emizdio Castillo, pi- 
loto de Uleg, decjiroy que O eu 
| cundimido, no piquo du partida toi 
para dentro tendo pois o decja 
tunio quo suspender para não pre- 
judicar seus vompeatidores, 

— O aprendiz Guilherme Grems 
dr., piloto do Uapardlie, decjarou 
fue No pigus ds partida fol preju. 
“dicudo nor Guadalajara, tenlo: 
| Seslsranto levantado a” sum agua 
HO que 86 atrasou bastante, 

— O foquel Orlando Berra pilo. 
to de Cllcha, declarou que a Bud 
conduzidu em parte algums du pot- 
curso correspondeu  &  conflauça 
que nejs depositarm Londo mesmo 
6 declarante jargido em boas coh- 
dições e corrido alguns: metros na 
"fronte, 

— O Joquel Domingos Ferreira, 
plioto de Bebuchita declarou quo 
"os ultimos 200 metros « sum von: 
duzida foi duplamente feciadu por 
Preambulo (por fora) e Bistral 
fpor dentro) ficando q sua ezox 
Rum funtl, Acrescentou alnda 
declorante que fol olrigado a Is. 
vantar q eus conduzida, 

— O aprendi: Juplracy Grava 
Wdevlurcu que nos ultimos 100 ma. 
| tros O sou conduzido fo! para cich. 


| 


peis apesir dos Seus euforços para 


que tn] não acontecesse, 
= O jonuel Artur Aruulo, niloto 
Mistral. declarou que na altúru 


lo velo um pouco pira dentro, lho 
tirando uma pursarom, que ss de. 
parava a sua frento, 


DOMINGO: 


-— O joquel Julio Mais, que mon. 
tou Grunfinuta, declarou que antas 
dos 600 metros à egus Muluya saiu 
da cerca dando ums passagam para 
n Sus conduslda, mas U joquel Josh 
Portilho, plinto de Remolreha gr: 
LO para o neu colsei Domincos 
Ferreira. nue imedintiments vojtou 
Para destro, fechando a sua von 


ducidn, 


— O tratador Yornando Pereira 
*ssponcavel pelo catalyv 


jo nus ultimos +UL metros, 


— O jonuel Domlnços Ferreira, 


de Muliya, 


| 
pijota tumuniesy 
Da altura dos 


metros a 
abrir 


uumu 
EUA 
tol 


ul 
conduzida tentou 
lozo vorrigida por ssu ulloto poty 
do contrario tra lover as cruis 
Remojueha e Volvera, jrira 
O joquel Jcsá 
montou Remojaçha 
Farto meimy, 
O Fouel 
t> de Garua 


uns 


fora, 
Porójyo quo 
sOnfirna E 


Orlcado morra; vijo 
deviarou uve o Ga vi- 


o Vafuso (M, Medina) que porra 
Junto à core, etly ds sua Jínia, 
dando uma pussitgem so docjuruu- 


to que ao lançar u sum conduzia 
nor essa LrGciy, tevo u fuu paloa, 
lizem sortuda polo soquel de Cafuso 
quo Jevou o seu tundusido pura. 
mento para dentro, 

— O joquel M Media, plioto do 
Uafuso declarou que na cutrada du 
Fetr O seu cavalo salu um vouco da 
Unha, mais foi Imediatamente cor= 
Fisido por seu plloto pars não 
prejudicar a Fine Champugna, que 
corrin por fúrn do  vdecinrynto 
Acrescentou uinda a declarante 
tuo quando o seu estalo voltou 
Para a cerca, não prejudicou quul- 
quer ndyersurio, 

— O joquel Artur Aritujo, piloto 
do Indiano declárou que no vique 
do partida q potro Hunter Prince, 
velo um pouco para dentro prejo- 
dicando lizelramente o déslnradt», 
nue No entanto acha ter sido um 
movimenta esponiaiey do animal, 

— O jogue Lutz Rigonl confirm 
A partz acima, autantasdo que não 
tore Intenções dj prejudicar seu 
competidor, 

— O joquel Osvaldo ÚUllda dacla- 
Fou que em toda a rátu tiva], Alos 
vinha. abrineo úpeeur. dos seus es- 
forços; e que na partida o seu cos- 
Guzido se chosoi com Cambuci, 


— O joquel Nastor Linhares, do. 
tlarou que u seu conduzido Cambu- 
ei, na partida, teve a aus ação 
prejudicada por Ajoá tendo vor 
Isso Ido para clima de Fara. 


— O joquel Adão Ribas declarou 
que Hong Konp em toda réta final 
sinta deszurrando apesar dos seus 
esforços, 


O aprendiz Quilherme Grems 
Junior, deciarou que ba partida, 
Farra, ua conduzida. fol vrejudi- 
cada por Vambucl que por seu tur- 
Su fól levado pejo cavalo AJoá. 


= O joquei Omario Relchel, pi- 
loto qa Lambi, deslarou que nos 
700 metrce, após a partida, o cavalo 
Úrutu velo para cima do gau con. 
levantando o seu pilotado para 
que não o fechasse, 

Adiuniou uinda q declarante, que 
A Beu ver, cosa salina de liuba de 
Urutu, toi “penas um movimento 
e3pontanco do animal. 

— U joquel Geraldo Costa de- 
elarou quo o cavalo Escudo termi- 
hou o percurso, mánco da mão di. 
celta, 


Ei ars Ui Rio 
DR. JOSE' DE ALBU. 
QUERQUE 


Membro cfctivo da Sociedade 
de Sexologis de Paris 


RUA Do ROSARIO, 95 
De 1 2r 4 


| | 


+ 
DOENÇAS SEXUAIS DO HoND | 
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Praça Tiradentes, 2? e 4 


DIARIO CARIOCA 


BRASIL, 44 — 


Brilhante Feito dos Brasileiros --- Aumentada 
as Nossas Possibilidades Para a Conquista do 


Titulo — Uraguai 46 x Equador 33, Resultado 
da Preliminar — Detalhes 


EReabillicu-so o basket Drasi- 
teiro com a magnifica vitoria 
obtida ontem sobre q represen- 
tação do Chile, Enfrentando 
um quadro reconhecidamente 
sorle, os brasileiros não ce 11- 
timidaram e desenvolvendo unm 
performance eficienta cons 
gulran regisvar no placard u 
cscoro dê 44 x 33, escorc que 
Lem expressou a sua superio- 
vidade tecnica, Ha a acentuar 
quê qu cotejo, cn todo o seu 
cecorrer, foi movimentudo «e 
notadamente equilibrado, veri- 
ilcando.se varios empates (3x3, 
62006, M/x07, 9x0, 19 x19) 
l- x 140 )5 5 13), 

Quando à placard 
vantagem para os  prasileiros 
por 20 x 16, Evora substitulu 
Nu de Preltas, Esta alteraçay 
cerviu para Emprim!r matr 
movimento ad trabalho conjua. 
tivo da lurma, daí a sucessao 


marcava 


do pontos cus vieram tornar 
nais comoda a situação qu: 
Nossos patrícios no finul, Ue 


falo, & entradu de Guilherme & 
Erora transformou v panora- 
mu do jugo, Já que com Oy 
“team” inicial, o quadro bra 
úllsiro não acortava devidamen- 
tº na conclusão dos Jogacas. 
Evidentemente Guilherme é 
Evora com au colaboração yu, 
liosã de Alfredo, Pachezo, Clil- 
co, Rui, Horluno ce Piutão, ca- 
vam maivy elelividade d equ!- 
pe, pols agiram com  mator 
acerto, quer no sistema deica. 
sivo como ofensivo. 
Sem duvida, a vitoria do Dra 
s:l fo! nitida e indiscutivel, dui 
o jubiio oc o entuslasmo com 
qua a enorme assistencia que 
ocorreu vo Estadio de São Ju. 
nsário recebeu o triunfo dos 
nossos 
Na pr eliminar, confirmando 
o ceu favoritismo, o Urvgua 
venceu q Equador por 4Uzus 
. * na 

à rodada de Cstem propor, 
cionou o seguinte resultedo pu: 
mierico. 


| problema 
| entre DOS, 


1.º TEMPO — Brasil 1ixld, 

FINAL — Brasil — déxas. 

BRASIL —- Chico (1) e Ly, 
clisco (3) Fui (4) Plutão (3) 


e Floriâno (8) — aliredo (1). 
Evora td) 


Guilhermo (8), 
Simões, 

CHILE — Mitrovioi 
Mollnarl (5), Figuerou, More. 
to (3) e Modana (18) — Par, 
ra, Fernandes (0) Kapsícia (o) 
o Banches, 

JUIZES — Cavalos 
reho (eguatorianos,., 

1.º TEMPO — Viugua) +. 
lex. 

VINAL — "Urugual <Uxda, 

URUGUAI — Mesa (2 


e Dar. 


tun Lavera (6), Ross seio (5), 
Diau (7) — Rus (|), Lom. 
bardo (10), Dia (1), Tese (4), 


Lemarco (2), 
EQUADOR — Ruiz (5), àpu 


ricio (41, Moran (2), Guelre. 
Po (4), Munos (4) — Castillo, 
Sianiord (9), Garcia (Ly, Ve 
mega (2), Dans (é), Pena (3, 
Gramado, 


JUIZES — Juun Sunches e 
Ernesto Lastru (argentinos) 


- 


Pressão Scbre o o 


(Conclusão dg 4a Pag) 


dlteii pois manter a mao 
cautela, ny sentício de eutar, 
primetro, que fiquemos subor, 
Lados ays preços argrnítios 
€. segundo, que U povo caia “nus 
garras dz certos panificadores 


&Clil ESCrUpulOs Qua eliscem em. 


todos nús sabemos. 

O problema que so apresenta 
agora é semi duvida da matar 
gravidudo e está u erigir udo 
culoridades competentes ms, 
ta prudencia c energia. E su. 

Tetudo seio estidy u respuito 
da vantagent Ce elevação uu 
extração das jurinhas a Siva, 
Lj dos linporia;tes mspevtos Gu 
cinda 100 resolvico 

Counfininos so vom 
senso dos ossos tecnios, que | 
precisani agory aliar sud' cen. 
Clo a uma grande dose de pa 


| trlotismu para defeso do paro, 


A PRÓXIMA RODADA 


à próxima rodada do Torncio Ziunicipal reunirá 03:30 


gulutos encontros : 
Sabado à tarde: 
Fluminense, 
Sabado à noitr: 
Bonsucesso. 


Canio do 


São Cristovão x Butgu.— Us 


Rio x América — Cumpo do 


mpo Gu 


Domingô: Os encontros programsdos para; domingo sg:rão 


todos realizados é tarde, 


Fluminense = Botafogo — Campo do Flamengo. 
Flamengo x Madureira — Campo do Botafogo. 


Bonsucesso x Olar 


, 


ja — Campo do São Cristovão, 


(5) | 


Hlus!” 


Rô jo de Janeiro, Quarta-Feira, 11 de . 11 de Junho de 1941 


CHILE, 33. 


O VASCO NA EUROPA 


| HOMENAGEM AQ CLUBE BRASILEIRO — 


LISBOA, 1) (De L. Marco, 
redator esportivo de Trance. 
Presse) — A imprensa local 


| vem ânunciando, com destaque, 


à proxima visita e esta capital 


do esquadrão de futebol bras. 


telro, Vasco da Gama, do Rio 


de Janeiro, 
trentar, 


o qual deverá eu- 
no próximo dia 15 do 


corrente, uma seleção dos três 
melhores clubes de Lisboa; — 


sea. 

No dia 19, o quadro da “Cruz 
de Malta” estará frente ao cam. 
pcão da Liza Espanhola, Va- 
lencia Futebol Clube, que viva 
& cuplial portuguren, essa 
ucasião,* 

Finalmente, no dia 23, os em 
baixadores do futebo! brasileiro 
jogarão, formando 
misto Vasco da Gamu.Sporting, 
contra uma equipe Tormaaa 
por elementos do Benfica — Be- 
lenenses e /aleueia, 

Nesta oportunidade, convem 
recordar que u Spertmg é q 
atual lider do campeonato po:- 
tuguês, imedistancuto seguido 
pelo Benfica, 

No decurso da presente tem: 
porada, a equipe nacional pus. 
tugucta ven sendo constituld 
por elementos recrutados des 
sas trós cqulpe:, acima cito. 

as, 

Não é de causar admiração 
portanto, que 
balão Ce couro uguardem vom 
impaciência uu confrunio 
excelenie team braslieiro cuia 
Og Mais credenciados pvepresen- 
tantes do futchul ca pestneuia 
Ivérica, 

Us esportisi s de Lisboa nãy 
esqueterani aindu a brilnante 
demunstração porporelonuas, vin 
fevereiro ultimo, 
clube sul. americano, o San Lo- 
| renzo del Almagro, de Buenos 

| Aires, que, fazendo uma ext 

bição sensacioua!, infligiram a 
| seleção Bclenetes — Sporting 
le Benílca, o arrasado: escore 
[ae 10 x 1, 
| Depois dessa 


dorrola, e aos 


| culastrólicos 10 x U queus bri- 


| tanicos marcaram, quanvo eu 
frentaram q seleção portuguesa 
há ulguns dias atrás, pela pri. 
telra vez, é lógico esperar que 
os responsáveis pelo futebol pur- 
tuguês estejam e lançango ur 


|uvamente à obra de rebablhts- | 


ção, para provar que q futebo | 
o é capãs de se equiva. 


thanejo das velas, mereceram 
us troíéus conquistados nas ar, 
duas pelejas, 


TEATRO JOÃO CAETANO 


DBRCT GONCALVES! 


WALTER D'AVILA, 


PENULTIMA SEMANA com a revista que 
é uma festa de prazer e alegria ! 


HOJE —- Sessões às 20 < 22 hs. — HOJE 


DERCY GONÇALVES 


Nas suas engraçadissimas criáções com 


SPINA e a cncaanta- 


dera LINITA, em 2 atos de Luiz Peixoto 


e Geisa Boscoli: 


“DEIXA EMARO O 


Cem a embaixatriz da graca e do folclore periuguês, no 


maicr 


êxito dos ultimos tempos: 


MARIA DA GRAÇA 


"os povos” 


| O diretor do Serviço Nacional do Teatro, DE. 

NOBREGA DA CUNHA, expressouse da seguin- 
te mareira sobre DERCY GONÇALVES, após c3- 
sistir a esta deslumbrante revista: 

“Ee representasse em inglês, em francés 
ou em espanhol, Deréy já seria, há muitos anos, 
“ma artista muúdial. Representando somento em 
português, é ainda uma celebridade apenas na- 
cional. Entretanto, bem possivel é que, mesmo as- 

'm, venha a projetar-se no exterior, tanta é a 
torça Ca sua espontaneidade, que 5 poderá levar, 
contra a barreira da lingua, à admiração de ou: 


MARIA DA GR. iCA 


>TTTY "A. 
AMANHA: Matinée a Preços Reduzidos às 16 horas 


um quadro 


us fanáticos dy 


au 


Benrica — Sporting ec Belenca. 


por um outro, 


| 


| 


PROVAVEL IDA A ESPANHA 


ler, honrosumento, com os mails 
categorizados quadros do mua- 
do, 

Anuncla-te, com efeito, que u 
reélebre (écnico da Associação 
de Futebol Português, Candido 
de Olivoirs, fá aceitou a mis-| 
tão do selecluuar os melhores 
jogadores para u formação do 
quadro misto de Lisboa. 

Lembra-se que Candido Oli- 
vera acaba de publicar uni 
obra, fortemente documenlauu, 
gObre futebol, baseada nos mt 
lhores ensinamentos que gbteve | 
gurante uma temporada que 
passou na Inglalerra, notaqu- | 
mente cóbre o cmprego du ta | 
tica em “W”, 

Us melos esportivos locais es. | 
peram, que os craques da equr 
pe nacional atingidos com u po 
na Co suspensão, apos qu uti- 
tudo que assumiram deyois cu 
jogo Portugal x Tuglalerru, sk. 
jam —qutorizudos 4 Jogar nos 
dias 15 c 22 próximos, e já 
estão, apesar da suspensão, cut 
vocados polo colecionador, 

Assinalu-se, entlm, que q rea-| 
parecimento de Candido de Ou. 
velra, afastado pur longo tempo | 
da organização de “matches”! 
Internacionais, por motivos, es: | 
gundo se iz, de divergencias | 
politicas com O atual regime,| 
2 considerado pelu maioria dos 
espuriistas portugueses como q 
inicio de nova Íuse, que vepera- | 
so veja fecunda, pura à esporte. 
bretão cm Portugal, 

Por sua vez, 
res da S.lvu não mais escon. | 
de, depois du jogo Portugal » | 
Iingiaterra, desastroso para sua | 
carreira, cua intenção de sbau- 
donar uv posto que lhe fol cou- 


| parte 


o técnico Tava: l 


9 


interrogação, em virluda dus 


razões acina expostas. 


O VASCO Ma” A' ESPANHA 


MADRID, 10 (A, PF, Po — 
Por nolicias procedentes de 
La Curuna, - soube.ce que su 
chegou a um acordo para dus 
a equipe de futebol dy catego- 
rizado quadro brasileiro Vasco 
dz Gama dispute, contra u 
Atistico, de Bilbnc, à taça *"Te- 
reza Ferrera” do corren'e ano, 

A equipo brasileira recebera 
a importancia de 150.000 pese- 
tas, concordando em vebalxas 
50.000 pesetas de sua exigênnia 
inicial, atendendo ro caráter 
beneficente do encontro, 

A taça *Tercsy “erréro”, qua 
estará em cl'sputa, tem o valor 
de 37.000 pescius. e cuda um 
dos jogadores que tomarem 
no encoutro recebera 
unia medalha | FO comemorativa, 


“Carta Branca” a “Carlito” 


Importante a Assembléia de Hoje Para Pres- 
tigiar o Interventor do Colegio de Arbitros 


Na assembléia de hoje, na F. 


at. F. cerão dados ple- 


pos poderes co esportista Carlos Martina da Rocha 0 popu- 
lar “Cerlito"” para organizar à nova orientação quo devorá 
seguir o Coluglo de Arbltros, Para isto será preciso a alte. 


vação dos utuais regulamentos, 


2 fim do slual anterventor 


do árgão dos juizes podor agir e vontade com relação à es- 
colha dos julzes sem ter necessidade de consultar cs clubes. 

Tambem os membros da assembléia empliarão 0 quadro 
do delegados. Além dos “olheiros” do Tribunal de Justiça, 
havorá os relatórios dos fiscais do Colegio de Arbiiros os 


quais 
pána. 


terão adicionados aos processos nos vaso 


s de indiscl- 


JUIZES PARA DOMINGO 


Est4 sendo esperada resporta do convite dirigido por Car- 


tta Rocha nos arbitros Argemiro Felix (Sherlock), 
nambuco, Atalde Sanies do Paranê vw 


Buia, Os “quals, ce nesitarent 


de Per- 
Osvaldo Souza, da 
o convite, atuarão cabudo e 


lomingo próximos nesta capital. 


me me 


URUGU AI E ARGENTINA EM LUTA PELA 
LIDERANÇA DO SUL-AMERICANO DE BASKET 


AMANHA A REALIZAÇÃO DO T RADICIONAL CONFRONTO Eh- 


| TRE ORIENTAIS E PORTENHOS 


O progrania do Sul America- 
no de Basketball determina pa. 
va amanhã, em São Januario 
a vealizução da .7.+ rodada do 
| certame, que reune os equipes 
ao Equador x Peru às 2086 
horas e Argentina w Uruguai, 

11º 30 Norge, 

Reveste-se de excepelonal im 
poriencia q tradicional Cutejo | 


Liminha Continaa 


Rabro 


O América efetuou o pega- 


| 


eutia rorienhos e orientais 
vbservancu-se que não só para 
qr mesmos como para us bra- 
vleiros o resultado do embs: 
le terá a sua infltencia de-, 
tisiva na classificação final. 
Os uruguaios, invicto; até à 


preserte, darão um pussu asi | 


Irutado para a conquista do 
titulo se jiorvencura vencerear 
os argentinos, 


Estes, por sua vez. necess 


| tam vencer para não ter ces 


| certas todas as suas 


esperan: 
ças, acentuando-se que na tl 
'potese de ganhar, terão melho- 


tiado peia Direção Geral dus [mento da impar'incia de CrS| ago sensivelmente u cug sl. 


Esporles, 
Todavia, a pomêeação de Can 
dido de Ol.veira permuncce * & 


800,00, vurdenacdo do utacante 
Liminha, que fugiu para São 
Paulo, 


MERC 


ADOS 


CAMBIO 


O merecido de cambio abriu | 
ontem, em condições estaveis e 
sem ulteração pas taxas, O | 
Danco do Brasil, vendia livia à? 
vista « Cr$ 15,39 44 e dolar a! 
à CrS 1872 e comprava a CI$| 
7%4,02 55 ca Cr$ 10. 39 rosbncli. | 
vamento, 

Essim ftechogy es 15,30 horas | 
inalterado. 

O Baucu do Bros sfixou ue 
seguintes lixas para vensen ur 
cambiais: 


A vistas 
Libra +. cce coro 5,99 48 
Escudo .. .. «+. = COMO Ud] 
DO? ce!o- voseo vo SUUI | 
Franco suiço ,e v. o AM au 
Franco belga 2 co ce tdo To] 
Peso chileno .. 0 UM 39 
Peso boliviano Ut ds 
Peso argentino .. .» 454 E 
Peso uruguaio ,, «. « 10,60 ou | 
Coros sueca .. vidi 0) 
Coros dinamarquesa . 8%) 0a, 


Corda tcheca .. ce... UMA 
Pranto «e ve as es 0.15 7º] 
O Benco cv Brasil para com- | 
r& das ictras de cobtrLursa 
etixou as segimtes tuxas; 
A vista: 
Libra (co co csi co TADQB 


OURO FINO 
O Banco do Brasil comprava 
a grama ce ourn fino na pass 
aa 1.000 por 1.000 ao preço a 
C:s 20,81 78. 
CAMARA BINDICAL 
Em 9 do corrente, 


Í 
Doiapl Sire, e ADO sto 
ETanco FUÍÇO ,. ce ve ADD 4a) 
Franco francês .... 0:54 | 
Franco belga... MALD] 
Curoa tcheca ,. co U3I5 dr 
Escudo ,. .. cv UI 
Peso uruguaio .. «. . IUsid 
Peso argentino .. ... 448 0a 
Coroa sueca .. ,.«. Dim 
Peso chileno .. 2... UH 


PAUTA — Estada dá Bs - 
Café comum Cry 4UD, Escaw 
de Minas — Calé comiD wrs 
4,22. 41Jem fino Ci$ 8,75. 
MOVIMENTO ESTAVÍSLICU 

imntradas 2.000 sácas pPºia 
Leopoldina, Embarques 20.217 
sacas, sendo 17.470 para a ár: 
rica do Sul « 2.787 para avo, 
tagem,  Estencia 071,9327 =1 
cas, Café J2spachado para 
embarques E4,542 sacas 
COTAÇÕES POR 1) QUILOS 


ABIRTURA . 


Meses Vend. Comp. 
Junho .. o o 4310 43,UU 
Julho 42.90 442.60 
Agosto 42.80 44,70 
Setembro 42,60 42.50 
outubro .. 42,05 42, 
Novembro 42,30 S1,40 

Vendas 2.000 gicãe, Marco dy 
fraco. - 

FECHAMENTO 

Mases Ven. Conip. 
Junho ado d2bu 
Julho 4200 424.50 
AgUSLO 2 TD 4590 
Setembro 42.50 44,30: 
Outubro .. 41.80 digy 
Novembro - 4189 4LC0 

Vendas, 3.000 suecas. Merca, | 
ao, frace, 


ALGODÃO 
“Tivemos ainda ontem, o mic 
cado deste produto (lirme « 
com 05 preços inalteracus Ue 
aegocius realizados foram se- 
gulares e o uiercado [eçõou 
inalterado. 
MOVIMENTO ESTATISTiCU 
Entradas nada. caídas 4%, 
Estoque 26.138 fardos, 
COTAÇÕES POR 19 Quisx 
— Tilibra lotiga — Serido tipu 
8, 152,00 a 155,00; tips 4, 140Uu 


*o mais emocionante é sobr>: 
) tudo mais empolgante. Todos, 
| estes circunstancias server | 


| 


t dor, embora fora de CogiAçUea] (6) 


] 


| deverão 


tuação e consequentemente, 
tornando « fina, do Campeons- 


| Para criar um amblente de serm- 


| sacionalismo em torno déste cos | 
| tejo, culta realização está sendo, Tribunal 
| entidade, 


aguardado con gesusado inte 
resse por toGCs, q 
Na preliminer, Peru e Equa- 


efetuar um “matc5 


equilibrado é Interessante, 


| 
| 


| 


|| 
| 
| 


| 


] 


- : e a 150.00, Fibra media — Ser. 
LO OT mody Bu | (EO tiPo 4, 138.00 q 140.00, :.po 
BD Airos 480 14 5, 132.00 à 146.00, Ctara, pu 

hangar de et Dis | 3, nominas; “tipo 5, 119/00,» 

Gatts Eu Pura cane Leo aC 0 00 Matas. tipo 3 45 vo 

Por tugal EN E ui Di UG E mina!, Paulista tipó 3, Hein» 

PST A ADC ATO ti 75 nai: tipo SO: E 125,00. 

QB Lero oa ro ; ONE 

Uruguai ., as ar as «LOU b2) O marcado deste produto te. | 
Esigica tbeigus) ., 0,42 SG | guiou ontem. sustonitado, coru 


BOLSA DE VALORES 

O movimento da Bolgu. ou. 
tem, foi ativo, verificando-se | 
vencas desenvolvidas. Os tu. 
tulares cm etividade vão úis 
postaram grande interesso no 
curso das cota;0es, que pen: 
necerani apengs com pequenas | 


alternativas assim ficaram 
tacos s.es. 

CAFE! | 
O mercado destas produto 


funcionou ontem, calmo e com 
as cotações em baixa. uU tipo 
7, foi cotado BO preço qc Crs 
42,50 por 10 quilos, na tab a €| 
não houvo vendas sobre o pro. | 
dus. 

Yeçhou inalterado, 

GOTAÇÕES POR 10 QUILOS | 


Lipo 384 6.. DN OUD tua 
Mino q :% 1º'du 
IDO US Tas 100 


us preços inalterados e nego 
clos mais ativos, T'ecbou Lol. 
terudo. 
MOVIMENTO ESTATISTICUUL 

Entradas T.470 - secas Go 
Campus. Salas 10,347. sta, 
quo 69.547 sacas. 

COTAÇÕES POR GU) QUiLs): 
— Branco cristal, 161,00; cris. 
tal amarelo 15250; Mascaviniw 
e mascavo 144,00. 

GENEROS 

O movimento verificado tal o 

seguinte: 


Ent. Said, 
AITTOS o uu 4. T.890 1 10 
Acucar ,, «. «o JO:902 1.300 
Banho o tas es 650 44 
| Feijão .. 3.987 g3i 
à Flrinha 1.000 da) 
Milno 3,200 iu 
Manteiga 7 AUS —— 
Butata +41 
Ciuatr RUA 


| 


SADADO: — BRASIL E 


PERU" 

A vepresentação co Brasil 
selvará o seu penuitinio com 
promisso enfrentando, 


PRSSR) 


Do pró | 


=zimo sabado, a cquipe do Peru. 
Na preliminar estarão reunidos 
argentina o Equador. 


| Pakozdi Quer im 
no Chile 


Chegou 4 C. B. D. um v2- 


| dido do transferência do Joga- 
| dor Lagislaw FPakozdy Grrch], 


para u l'ederação de Julsbol é 


| Che. 


Trata-se de tun fogador Liun. 
| garo que esteve, há tempos, ens 
experiência no Botafogo bis AA 


mude tens 
Protestou o Nacional 
O Nacional A. C. (anilzo 8. 
, por intermedio da Fe 
deração Paulista de Futebol, 
comunicou à C. B, D, que, 
“tendo sido vitima Je ciamm- 
rosa injustiça” por parte do 
de Justiça daqueim 
deseja Yecorrtr, con, 
lhe é assegurado pelo 
| Código Erasilciro de Putebol. 
recurso deveria ser juign- 
| do pelo Superior Tribuna! dus 
| Justiça Esportiva, mas se-lo-à 
| pela propria Diretoria da Co 
| Federação nã uusencis daquelo 
orgão, 

E' que não há muita pressa 
| de se recompôr q Superior Tri- 
busal, 


| formo 


de 


e 
y 


Ss A SD 


LEE aaa 
“Ofertas do Mas 


y 


OUVIDOR, 108 


Pe PO E DO ola 0 


PROTTS 4 NI SAÇÃO PAR 


Piad 
na ., 


ROS E ME ces RS EP 


1” Cas 4 ( 


1 
E 


to pod al Pd ni 


A AR 


A bquitativo dos Estados Uni. 


| Equilativa é a única que pro 
dos do Brasil opera em tódas 


jorciona sorteios trimestrais er 
as modelidades de seguros de 


lo há (ei dinheiro aos seus segurados 
video ty cinepania caras 


'"DiarioCarioca 


STA ATOS STA A CO da sen ; 
"NO KR RIO DE JANEIRO — QUARTA-FEIRA, 11 DE JUNHO DE 1947 N 5ts 
[DD TD[[["[[[[[2" 


JULGAMENTO AMANHA DO PROCESSO DE 
DISSÍDIO COLETIVO DOS COMERCIÁRIOS 
U Presidente do T. R. T.'COMO E PORQUE FORAM NOMEADOS 05 


| MO E PQ O CRIME | 
Cordena os Ajuntamentos! E : |UM GRANDE PROBLEMA 
Prejudicaria Não Somente o Tribunal, Mas LENT ES DE LITERATURA DO PEDRO H  TIMBAUBA 
Tambem as Juntas Que Ali Funcionam | Responde o Ministro da Educação à Camara dos Deputados —- Ha- 
vo Tesbunas Reglona; do) Pra | fudicusia o meu trabaltio, cómo | ver, Não Há, Mas, Pode, Querendo -.. O Orçamento Autorizava, a Lei 


Em entrevista que conce- | que todas as portas lhes são 
deu anteontem 4 imprensa | fechadas para a conquista le- 


e t 1 r “ 7) : - 
mico juigave umenhaã, o proceso | tumibem atenua prriqunotido, er E E o PALA da poregncia de | pas dos proventos. indispen- 
so ti distiiio Coletivo suscitado | pe sortiçõs dam Juntas que tun. | Permitia, Fizeram-se as Nomeações ostumes e Diversões teve | saveis à sua subsistencia, 
por shobenito des Einprésidos do | Cioram no msio predio, : a [ : E ÇA : Ra SR vcâsiito de afirmar que, de | cnem nos braços do vicio, 
ear Capital. contem | O ministro Ciemenioc Murla- ptinto ce exonerado o sr. Alvato | linuaeso não existindia (chat Jeneiro até agora, ou seja, | perdem q pudor, sacrifican a 

DSi o) MES 7 EM a bd TIE RES TIRO ea à Camara dus Depu-| Lins, enquanl ue, no ex.lno de Literalur A situação 4 X : dim 
sele tindicatia pailenuls Go Com ni prestou à Camara dus Depu- | Lins, na v que, *. | Ho a. A clluaçi em cinco mese for re: o i Tas 
merula IobAI, | Reclamam Aumento de tados &s informações pedidas | ternato. era o pofessor Carl's| pareceu estranha aos sis. =) Emap honra, enlameiam a dignida 


CONTA Us RENVTEN'TS 
Mom ore SE tmolledinus Gula a ; 

Re uia Vez, Uqiasiiio Cues anntrarood 

vturlos, eulteitando uumento se | dos da Caminhos 

gtiurlo, (ol Impeltado gontea du | 

Nierhte ds cgltrebieatiio quites Fa ATi) 

pertonecrem à Contederação Na. | 


sas 2490 mulheres que, em” de, acostumam-se à miseria 
plena via publica, mercade- Hóral, habituam-se à prat!- 
javam o corpo em uma exi- ca de alos indignos, E eis o 
bição deprimente para a so- | analfabetismo concurrendo 
ciedado e humilhante para | com o alcoolismo como fátur 
as familias, Indiscutivelmen- | de criminalidade, 
te é uma expressão yritmetl- Como sulucionar o caso? 
ca que impressiona e entris | Não É bastante prendê-las, 
tece. catalogá-las, Identiticá-las, 
Sãv dois milheiros e meto examiná-las. Não resolve fa- 


licos Interinos da inexistente lu cadeira de Português, nalmos num porlodo de comprus- 
cadeira ce Literatura, no Ex. | vago do professor Antenor Nas- | são do despesas, mas, tumbem, 


] 

| | 

Salaries ces Emprega- | cóbre az nomeações de caledrá- | Assis Pereira, Iransterido para | deputados, não só porque esta- 
| ternato e no Internalo do Co-| centes, 


porque, não havendo turmas, 
jégio Pedro HH, Por um lapso, no entanto, | mesmo no caso do Ministério 

O caso é v segulnte: havia | conlisuun a figurar nos orça-| aconselhar “o restabelecimento 
corn do Comercio, naguram. | dores nas Empresas de Carris |yma cadeira dr Literatura no | mentos a dotação para paga. | da cadeira, em caráter facu!- 
ve & hombluganão ul deurdy | Urbanos do Rio de dJuneiro internato, ocupada pelo pro-| mento dos professores que não | fativo, haveria tempo suficien. 


” | 

Aereos | 
| 

“Deu, Ro PEdo por crst 409- encaminhou ontem ao Tri- E Alvaro Lins, c outra ny | havis. te para abrir concursos, preer- 


O Slndicuto dos Trabalha- 


dio GAIA aLO cito bunal Regional do Trabalho externato, crupuda pelo pru. MAS, HOUVE cherem-se cs lugares de pro- 


; Ses 7 DEAL ne mulher lança os ê- 2 es 
VETA RE AJUNTASMLNT | um processo de disstálo cole- | fessor Carlo; de Assis Perel. Afinal, q teimosiu do esque-| fessor e organizar as turmas braco es nçadas n ze las passar dias consecuti 
HVYITAR AJUNTAIMENTO Fo ) SA E ar: É ER J va culdade r PY, de alunos discens PAES: cos de um comercio i|n- vo: em uma enxovia sem q 
Crusiderando vs tmesnyenien, | Livo contra a Empresii dos | ra, Heenciado. pela Faculda, * | cimento burocrático fal con. iumos, did nsando.se a ui- (dlgno, jogadas ao léu entre- | beneficio da higi 

too uue traria à Dou ordem dum | Caminhos Aéreos dc Pão de |Nasclonal de Filosofia. Sobre pensada com q nomeação ae | Fencia em dar 4 verba umi des. | gues ú Maior dus der iesidões STO : o a ip e rá o 

evizes, O presidento do 'T, R. | Acucar, reclamando qumento | vindo 2 reforma Capanema, não | dois proiessures, cmbura von-| Desa equivalente, eia d a Estado , 1] € Fer o material indispen- 

Po mM Quem ouvimos vnteu | de sajario. Os autus foram [oi incluido no curriculo secun- Acresce a cireunstancia du bri que a Reg Qlie tem | savel, Não e suficiente reti- 

TEUSM para q vinte COS Co- | omtrepnos ontem, à Secreta- dário o ensino de Literatura. que, em se verificando a h:- Bação dc zelar pelo bem | rá-las da circulação por algu- 

prsrelarins senti | E r ' a mtu 

ni eS Do Ben DO OO id TE RD OTG: ontem més- | Como fossem interlnos os dois 


pótese de uma absoluta Incon | Público, faça algo em seu | mas horas, efasta-las do con- 
veniência: de conservarem.se proveito, defenda-as, prote- | vivio social por alguns ins- 
&s verbas na sua triste viuvez, Ja:as, impedindo, por melo tantes. 

haveria solução mais eficás | “e medidas preventivas e re- O que se faz mister ta cor- 


mn aiquer ajuntamento em Eron, à; 
Ss Trlvuna!. por osastão «vu | Mo, levados ay seu presiden- 


2 prufessores cllados, foi o cargo Mais Um Avião Pa- 
euinento. Não somente p.e-| Lº pura os devidos (ins. 


) na sidurad | 
do internato considerado ex | ves Frota da “LAP” 


“ 


k 


INSTALAÇÃO AMANHÃ DO CONCLAVE 


DOS PRESIDENTES DAS C. E: P. 


NESTA CAPITAL, 14 DELEGADO S ESTADUAIS — A SOLENIDADE 


SERA rRESIDIDA PELO MINISTR O MORVAN DE FIGUEIREDO —. 


TRANSFERIDA A REUNIÃO DA C. C. P. MARCADA PARA AMANHÃ 


Feealitar.scã, é 8 horas G€, 


amanha, ma stde da (omissão 
Central de Preços, vb a presi. 
uCiia Go ministro Moryan de di. 
Suetredu, & spovãs de inslals 
tt, do voriume dos presidentes 
qua Cumis:õe Eotaduais de Pre- 
Ros, a lim de assentar -um-pia- 
tr geral de ucês dos vrgdos 
vuntruladores de preços, no 
pills. 


I£4 ESTADOS 


vs delegudos estaduais ques 
Erem comavam somente 7, nes. 
tu capllul, são agora l4, com 
4 ciiteaus, cdoontem para hoje, 
tus tvte presidentes restantes. 
Independente deseo numero, 
auviu tendo esperados aindu cu. 
tros procedenica de  divereos 
Estados dz Federação, 
ALIADA 4 REUNIAO 
ORDINARIA 


Em fuva ca nslulação deste 
Cuccitio, a O O, P, vesol 
vou Lanelerir para outro dg 
a gua reuniês ordinaria, COslu. 
> Acumento realizades és quim 


/ 


N 7 
Rida o sa] 5 tt). 2 1), sos 


“Deixou na Mão os Incorporadores 
Uma Carta Esclarecedora Enviada Pelo Acusado 


taxando.as de tolas e ubsurdaas. 
contesta que tenha desviado 
fundos do edílicio Paul, pare 
o “Blue Star Danças”, qe 
cuja socledade faz parte, co. 
tino, tambem esclareceu Us 
motivos que determinaram a 
parulisação momentunca dus 
obras do referido edificio, pro. 
metendo, todavia, tudo resol. 


titulo acina, 
sentada à D. N 
te Ltuz Borervo da 
tra o sr. Jd. Baltistuttu, referente 
Incorporação 
Bairro de Fal. 
em construção. 
km carta enviada a 
o ucueado após refutar 
acuseções dy sr. 


Ea e | qts ba 


VARIOS FATOS POLICIAIS 


são Clomento 40-A, ou fregueses 


uma queixa apre. 


Wuis cu menca as duas horas da 
“magruguda de ontem, 
ss Íosendo uma cola no 
Situado ra Barra dá 
ta ds proprledado de Ussajdo Car 
| Sosa, brasileiro, pardo 
[91 anos de Idado e reuigenta 4 rua 
es ta ee ri e em 


99 


ver satisfaloriamente, 


EBnock Mario Selizas branca, cura. 
do, comerciario residentao & us 
Lul: do Castro, 279 Anleeto Hul. 
não, brasileiro, brênco, de 97 unos 
ucougueiro, morador á& avenida 
fodão Ribeiro 04, o Alyaro  Mo- 
telra Filho brasileiro, ' branco, ci 
sudo, motorista do auto chups 

18—57 quando alt deu entra. 
du vislvelmetne embriagudo, O vo- 
cinheiro do Itunbungá Golfo Clubu, 
Antonio Coelho do Souza que e 
fscla ucompanhar do seu cunhado 
itelvino Xnçler a do Individyo co- 
uhecido pela ajcunhe de “Ben- 
tevitd, 

Procurando esvitar qualquer com, 
plicação devido ao estudo em qua 
se encontrava Luls, o proprietario 
do Bar Osvaldo Cardoso, tentou 
convencô-lo mu retlrar-go, Lulz, en. 
tretanto, não concordou, chegundo 
mesmo a aqlracarso cont o nego- 
clante, 

Ness» ocasião ourirames varios 
disparos, tendo Luiz caldo morto 
em virtudo de harcr sido utingido 
nm Mica per um docs projote!s, 

Temeroso das consequencias dom 
futos e não quereudo denuncisr as 
seus fregueses, Osvuldo para em, 
prostur um aopscto de conflito so 
fato, colocou na mão do morto 
um resolver da sum  propricdado 
com trôs capsulas deflagradas, 

Glentiticado do vcorrião, esteve 
no Joca] o comissário Lovi, de Ger- 
viço na delegacia do 17º distrito 
pollelz] que depois do exama pe. 
rielal, providenciou u romoção do 
cadaver vara o necrotorio do Ins- 
tituto Medico Legal, 

En seguida aquela autoridado 
iniviou diliguncias = fim da des 
cobrir nm criminoso, que não ha 
mais m menor duvida de baver uido 
Enock, 


“ASSALTOS 
Enquanto as mutcridades noli- 
cluls continuam puma em panha 


'| improficua- contra os contravento- 
ires do denuminado “jogo do jr. 


cho?! 08 qósajiâutis VãO jrontegul- 
do até mesmo no vesitro da ebily- 
dude, ão quastanto mo carmipinia 


| dessrdenucda levada a ofrto cu 


rante: toda a multe, Tulio tono 


| Ocorre  justaraente, por haver “u 
|zonere) Lima umsra go uesumir 
[ chetatura de Poltcii, aldo ul. 
[Co ne escolha dos sous qualiinres, 


Isto é, retirou das dolegacias vs. 
prilslizndas qu funcionarios que lá 
estavam perfeltamente integrado 
no rervicço, nundando os para ou- 
tras cujas atividades desconhecer 
voinpictamentes. 

Ainda ontem & noite, em horu 
fla vrende movimento Inditeres- 
oo Me ecrmbania poljeal ds IA 
Erves actuliarato eo pinga avont. 
om l'espidontw Vargue o ayatrial 
Vlbor Gumea, da O anos repre 
eontunto qe urna tubricy da Tor 
Mippa do San Prulo: residente A 
» ivalisto dy Velzr 03 Aim 


A companhia nacional de 
avieção, Linh'g; Aércas 
Paulistas, acaba do receber 
dos Estados Unidos muis um 
moderuissimo upurelho pars 
a sua frota mercante, E' um 
Duuglas DC 3, para 24 pas: 
sagelros, equipado com mo: 
tores P & W,. de 1.200 HP 
cada um, A nova unidade da 
LAP, u ser empregada na 
linha Rio-São Paulo, será ba, 
tizada com v nome de Sa- 
cadura Cabral, em homena:- 
gem especiul ao vigésimo 
quínio unlversário da trúvos. 
sia do ..anlico velo granis 
seronauta português. Para 
a festa de batism. da qero- 
nave, a nova di etoriu da 
LAP convidará as persona- 
lidades representativas da 
eclonia portuguesa, bem co- 
mo os acionistas da compa- 


a e e e e 


shia, 


de roubnrem tudo o uue a vitims 
levara du valor, tornturum até rou- 
barlho à vidy, anavajbando.s. 

Ora, » campaunia que toda u ul. 
dade ausela no momento é justa- 
mente contra esses assaltos que 
vêm provocando susto venteo em 
todca os bairros o suburbios, 

A nosso vor as dejezucias des 
dia não deveriam ser desviudas qe 
outro mister a não ser a repressão 
Bescra avg ousados assaltantes quo 
estão agindo qstensivamente, 

ACIDENTE 

Lulz de Oliveira, residente à ma 
Pedro Americo, 112, «asa 9, quat- 
do passava ontem peja avenida 
Presidetite Vargas por baixo do 
edifício em construção da sédo do 
Banco Itajubá fol atingido por 
uma tabua que us desprondeu de 
um dos andaimes, 

A vitima que recebeu forimonto 
no braço, depois de medicado no 
Posto Central de Assistencia, apra. 
sentou quelxs ao comissario ds 
serviço na delegacia. do 8º dlstel. 
to" policial, 


JOXO OTAVIO DA ROSA, de 
tô anos de Idade filho de Otavio 
Jose da Rosa morador & Entrada 
do Caboclo, 230. quando se encon- 
treva em suá residencia, fo! vitima 
da explosão de um  fozureiro a 
Queroseno rocebendo praves quei- 
maduras. 

O menor foi socorrido no Tlos. 
pita] Rochn Farty, tendo o comis- 
sario delservico na dejecacia do 
28º distiito pollclnl, registrado q 
into. 


Homenagem ao Jorna- 
lista Donizeti Calheiros 
ATO PUBLIGO.DA 4. B.1,, 
NO QUAL FALARAU VA- 
RIOS ORADORES 
Con o apoio da Associação 
Brasllelra dp Escritores e de 
outras entidades culturais, 


um grupo de intelectuuis e 
jornalistas cstã promovendo 


uma homenagem au jornalis- | 


ta alagoano Donizel! Calhei- 
ros, atualmente no Rio, 
Esta homenngem, que se 
renlizará ainda esta semana 
na A B.I., tem por fim dar 
um conforto moral uo con- 
frade. vitima das. truculen 
clus pollclals, em Muçetó, cs- 


Ntal de Alugoas, no cxereieic | 
! c 


de sua profissão 
Fularão vartos crudores 
sendo a sossão publica 


relntegrando-se nas caderas os 
seus antigos ocupantes, 

De un modo geral, no en- 
tanto, eram as cadeiras Lidus 
como extintas, não só pelo fato 
de não existirem, de fato. como 
pela cunfirmação implícita na 
destiluição dos dois protessa- 
tes que as ocupavam até o ed. 
vento da reforma Capanema. 

EXPLICA O MINISTRO 

Essas cogitações levaram um 
deputado a formular o pedido 
de informações a que o ministro 
da Educação vem de responder 
afirmando os dois cargos — de 
Professor, padrão “M'"' — estão 
legalmente criados é dispõem 
do recursos próprios no Orça- 
mento de 1947, não podendo sur 
extintos pelo Poder Executivo. 
O DASP reviu os quadros do 
funcionalismo do Ministério e 
não tirou os cargos. O Decreto- 
le! 9.617, do 21-8.46, que rçes- 
truturou os quadros do MES, 
apesar do cuidado na compres. 
são das despesas, respeitou a 
Literatura consignada Dos Or- 
çamentos. O Ministério, por. 
tanto, não pode extinguir as 
cadeiras, ainda mais conside- 
rando que não há declaração 
expressa em lei de que elas se- 
riam extintas com a vacancia, 

PODE SER QUE SEJA 

Quanto so fato du não existir 
O ensino de literatura no curso 
secundário, em caráter obriga. 
tório, socorre-se o Ministério - 
cuja política tinha sido até 
agora contrária a qualquer re- 
forma parcial — do apóio da 


bressivas de fundo social, que 
o mal se agrave e acabe por 
rumentar uv numero, já bem 
elevado, de desgraçadas e in- 
felizes, 

A estatistica que aquela 
autoridade exlblu aus jorna- 
listas apresenta outtos pon- 
tos bem sugestivos e que me- 
recem a atenção dos estudio- 
sus de um problema tão re- 
tevante. Lá está anotado que 
48% das presas são analfabe- 
tus e 34% doentes, Quase me- 
fade constituida de mulheres 
sem a menor instrução! 

Não podendo exercer atlvi- 
ilade nenhuma honesta pur 
falta de qualquer preparo, 
mesmo o minimo | exigido, 
isto é, saber ler e escrever, 
tquelas infelizes, sentindo 
AS ME ti minis 
Moção recentemento apro. ia 
pela Congregação do Pedro JH, 
em que se aconselha q resta. 
belecimento da cadeira em tôr- 
no de cujos atuais professores 
se desenvolve toda essa ques- 
tão orcamentária, indicando co. 
nio solução declarar-se que ela 
constitui matéria de estudo 
facultativo, 

JUSTIFICAÇÃO 

Afinal, quanto ao provimen- 
to dos cargos, a nota do MI. 
nistério da Educação limita-se 
& dizer, encerrando o assun- 
to: 

“Quanto aos atos de provi. 
mento dos cargos, é de obser- 
var que foram estendidas as dis- 
posições legais em vigor”, 


A FUGA DE ABD-EL-KRIM 
NÃO AGRADOU À ESPANHA 


Missão Militar Espanhola Para a Argentina — 
33 Passageiros Para o Rio, Pelo Cabo de Hornos 


Na manhã de ontem, aportou, 
sob densa neblina, o paquete 
espanhol “Cabo de Homos”, 
trazendo 33 passageiros para cs. 
ta capital e 825 em transito pa. 
ra Santos, Montevidéu e Buenos 
Aires. 

Deutre os que viajam, desta. 
cam.se os membros da Missao 
Militar espanhola, que sé dirige 
á Argentina, composta de otl 
ciais superiores dy exercito 
falangista: general de divisao, 
Luis Armada de Los Rios, cne. 


Efetivados Todos os 
Extranumerarios do 
Hospital do Servidor 
da Prefeitura 
Como vem acontecendo 


| cum varias classes de funciq- 


narios da Prefeitura do Dis- 
trito Federal, o prefeito Hil- 
debrando de Góls vem de 
efetivar todos os servidores 
do Hospilul do Servidor Mu- 
nicipal 


Há varios dias, foram efe- 
tivudos nas mesmas condi- 
ções cs funcionarios da Poll- 
cla Municipal, O ato do pre- 
feito foi recebido, a exemplo 
de outros, com justificada 
simputiz pois atendeu q an- 
lga aspiração daqueles ser- 
vidores, 

O uto do atual governador 
du cldade tol Lumado apos 


ter sido O assunto submetidy 


fe da Missão; tenentes-coro. 
neis Carmelo Medrano Ezquer. 
ra, Cezar Mamtllia Lantrec, e 
9 comandante de artilharia, 
Carlos Sebastian Legat. 

Falando à reportagem de. 
clarou o general De Los Riosque 
a Missão vai à Argentina sim 
plesmente em carater culturas 
militar'e a convite do presiqen. 
te Perón. 

Percorrerã os mais Importa. 
tes estabelecimentos militares 
argentinos, devendo regressar 
prazo de tres meses, 

à FUGA DE ABD.EL 
KRIM ) 

Interrogado sobre a fuga do 
chefe nativo marroquino Aba. 
ElKrim, afirmou o chete mu. 
litar franquista que foi mw. 
to sentido na Espanha não ter 
o Governo francês cumprido o 
tratado pelo qual o lider naciw. 
nal do Marrocos, tão podia vol. 
tu “à tiberdade, sendo repre. 
vada, por isso a sua fuga. 

Mas —-  avrescentuu — ue 
qualquer forma, q luga qe 
Abd.ELivrim: não afetará a si. 
luação do Mattucos Espanhol, 
aa O ISS qto et 
á apreciação do procurador 
da Prefeitura. Estão, assim, 
efetivados todos às servido- 
res do Hospital do Servidor 
cm mais de 5 anos de ativi- 
dade. Pelo «to foram benefl- 
cliudos medicos, enfermeiros 
trabalhadores, enfim, todas 


es classes daquele estebeleci- | 


mento hospitalar da municl- 
palidade 


reção moral e espiritual, a 
convivencia diaria com U 
bem praticado a todos os 
momentos, o contato perma- 
nente com elementos capa- 
res de despertar, naquelas 
almas deprimidas Pelo vicio, 
os restos de sentimento que 
+inda ali existem, em peque- 
na porção é fato, mas ainda 
em condições de germinar a 
semente prodigiosa do bem 
quando espalhada por niãos 
hábeis p confortadoras, como 
oem ser aquelas que troca- 
ram, com eterna resignação, 
às valdades da vida pelo ser- 
viço de Deus. Que os nossos 
legisladores deixem de lado 
as questiunculas pessoais e 
tesolvam, com coragem, o 
grande problema social, 


Falencias e Concor- 
datas 


Alfredo Mendel, estabtiu 
cido à rua Mexico, 41 — 6.º 
andar, sala 605, requereu ao 
Juiz da 8* vara cível uma 
concordata preventiva, pro- 
metendo pagar aos seus .cre- 
dores 60%, em quatro pres- 
tações Iguais e em 24 meses, 
sendo o seu passivo de ..... 
Cr$ 969,049,10, 


F. P. Menezes & Cla, sen- 
do credores de João Ripas, 
estabelecido à rua Uranos n. 
461, da importancia de ..... 
Cr$ 4.129,20, requereu ao juiz 
da 5.º vara clvel a fulencia 
da referida firma. . 


Banco Delamare S, A.. 
sendo credor de Luiz Mila- 
nez, estabelecido à rua Sena- 
cor Pompeu, 155, da impor- 
tancla de Cr$ 29.400,00, re- 
quereu ao juiz da 6.º vara cl- 
vel a falencia da mencionada 
firma. 

“uu. 

Casa Banceria Cavalcanti, 
estabelecida à Avenida Rio 
Branco, 39, 17º andar, sala 
1704, requereu ao juiz da 11.8 
vara clvel a confissão de gua 
falencia, sendo o seu passivo 
de Cr$ 1.908.124,10, 


Associação do Pão dos 


Pobres de Santo 


Antonio 


Realtiando-se a 13 do cor- 
rente a já tradicional festa de 
Santo Antonio, com distribuição 
de páp, gencros, rounas, calça- 
dos ete,, &os Seus protegidos a 
Atsociação do Pão dos Pobres 
de” Santo. Antonio funcionanda 


[à rua Conde de Leopoldina n. 
| 941 em São Cristovão, convida 


a todos os deyntos de Sanis 
Antonio a assistirem a sua mis- 
sa solene que será rerrda as 
8.30 horas do mesmo dia, 

Para essa corcarm bt 
ção acha-se désd tá anos ; 
do quaisquer donat "Cs e nne 
cipa: os seus acradeç men'os q 
“toda e qualquer contribuição. 
(A missa será na Igreja do So- 
ulovr do Bonfim, à Pruja de São 
Cristovão: 


